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Resumo Executivo

 
 
A frota de pesca longínquas (FPL) da China é a maior do mundo, tanto em termos do seu número de navios de 
pesca como o volume de peixe capturado, operando nas principais zonas de pesca do mundo. Cada vez mais, 
esta frota tem sido associada a uma série de comportamentos ilegais, insustentáveis e abusivos em relação 
aos ecossistemas marinhos e às tripulações. Estes comportamentos, quando considerados em paralelo com a 
dimensão da sua frota, representam uma séria ameaça à sustentabilidade da pesca global e ao bem-estar dos 
pescadores e dos milhões de pessoas que dependem do oceano para a sua subsistência, ao mesmo tempo que 
comprometem a boa governação e o cumprimento das leis nacionais e da regulamentação internacional no 
domínio das pescas.

Este relatório mapeia a presença e as atividades da FPL chinesa no sudoeste do Oceano Índico (SOI), uma região 
notável pela sua paisagem marítima rica em biodiversidade, que é uma tábua de salvação para as comunidades 
costeiras em suas costas. A China tem laços económicos e políticos de longa data e cada vez mais intensos com 
a região e destacou a economia azul do SOI como uma área-chave de investimento e parceria. À luz dos riscos 
agora mais conhecidos associados à presença da FPL da China, esses investimentos devem ser examinados de 
modo a garantir que a economia azul do SOI seja legal, sustentável e equitativa.

Este relatório baseia-se em fontes de dados primárias e secundárias. Os dados primários incluem entrevistas 
com pescadores indonésios, filipinos e moçambicanos que trabalharam a bordo da FPL chinesa no SOI. Para 
complementar esta abordagem, foi consultado um vasto leque de fontes secundárias, a fim de desenvolver um 
quadro pormenorizado da presença e dos comportamentos da frota na região, inseridos num contexto mais vasto 
de investimentos chineses em terra e de influência política.

As conclusões do relatório mostram que, embora em termos de desenvolvimento sustentável e benefícios 
coletivos da economia azul sejam mutuamente vantajosos, as realidades a bordo de muitos navios na FPL da 
China estão em contradição direta com estes objetivos declarados. A pesca ilegal e as violações dos direitos 
humanos foram encontradas como práticas comuns em navios chineses no SOI, incluindo a remoção rotineira 
das barbatanas de tubarões, a captura deliberada e/ou ferimentos de megafauna marinha vulnerável e 
tripulações que sofrem violência física, condições de vida e de trabalho abusivas, intimidação e ameaças. 

© EJF
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Descobertas principais: 

 ● Este relatório baseia-se na extensa análise da EJF sobre 
a FPL chinesa, que constatou que a ilegalidade e os abusos 
são abundantes em escalas regionais e globais. Ele formula 
uma série de recomendações às autoridades competentes, 
incluindo a Comissão do Atum do Oceano Índico (IOTC, 
por sua sigla em inglês), principais estados do mercado 
aos quais os produtos do mar com elevado risco de serem 
capturados ilegalmente ou de recorrerem a trabalho 
forçado foram ligados, e os estados costeiros do SOI. Estas 
recomendações são essenciais para a necessidade de 
consagrar medidas de transparência em todas as estruturas 
e regulamentos de gestão das pescas, a fim de melhor 
revelar as práticas dos operadores ilegais e atenuar os 
impactos das suas atividades nocivas tanto para as pessoas 
como para o planeta.

 ● A China investiu fortemente na economia azul do SOI, 
incluindo uma série de portos e infraestruturas de pesca, 
além de a destacar como uma área-chave de crescimento 
e parceria com as nações costeiras da região. Os termos 
destes investimentos são muitas vezes opacos e, de um 
modo mais geral, foram levantadas preocupações sobre 
a sua sustentabilidade ambiental e os seus impactos nas 
comunidades costeiras.

 ● A China retratou tais investimentos como uma 
vantagem para ambos os parceiros, muitas vezes 
usando meios de comunicação locais para enquadrar 
seu envolvimento na região como contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável. No entanto, as 
conclusões deste relatório sugerem que os benefícios do 
investimento chinês raramente ou nada são usufruídos 
pelas comunidades costeiras, cujos meios de subsistência 
são muitas vezes prejudicados direta e indiretamente 
como resultado da natureza ilegal e insustentável das 
operações da FPL chinesa.

 ● Acredita-se que um total de 138 navios da FPL chinesa 
tenham sido autorizados a operar no SOI em 2023. 
Destes, 95 são palangreiros direcionados ao atum e 
espécies afins, 4 são cargueiros refrigerados que apoiam 
a frota de palangreiros e 39 são navios não atuneiros, 
predominantemente arrastões, que visam uma série de 
espécies em águas costeiras.

 ● Entre 2017 e 2023, os navios chineses estiveram 
associados a 86 casos únicos (relativos a 177 infrações 
suspeitas ou confirmadas) de pesca INN ou de violações 
dos direitos humanos na região SOI. Metade destes casos 
dizia respeito a navios detidos ou controlados por empresas 
estatais ou empresas em que o governo chinês tem um 
interesse parcial. 

 ● Dos 95 palangreiros atualmente considerados 
autorizados a pescar atum no SOI, 47% estão ligados a 
casos de pesca INN e/ou violações dos direitos humanos. 
Para os 39 navios que não pescam atuneiros e que 
atualmente são considerados autorizados no SOI, o valor 
é de 26%.

 ● A EJF realizou entrevistas com 44 pescadores que 
tinham trabalhado a bordo da frota atuneira chinesa 
no SOI, tendo todos alegadamente sido vítimas ou 
testemunhado alguma forma de pesca INN e/ou 
violações dos direitos humanos. Dos entrevistados, 80% 
relataram remoção das barbatanas de tubarões, 59% 
relataram a captura deliberada e/ou lesões de megafauna 
marinha vulnerável, 100% relataram condições de vida e 
de trabalho abusivas, 96% horas extras excessivas e 55% 
violência física.

 ● Entre 2017 e 2023, quatro mortes foram relatadas por 
entrevistados a bordo de palangreiros chineses de atum, 
incluindo uma suspeita de suicídio de um membro da 
tripulação que teria se jogado ao mar.

 ● A EJF também realizou entrevistas com 16 pescadores 
que trabalharam em arrastões de propriedade chinesa 
em Moçambique. Dos entrevistados, 56% reportaram 
a pesca ilegal em zonas proibidas, 50% a captura e/ou 
lesões deliberadas de megafauna marinha vulnerável, 
25% a utilização de equipamentos de pesca ilegais, 88% 
intimidações e ameaças, 81% maus-tratos físicos e 69% 
condições de vida e de trabalho abusivas.

 ● Os produtos do mar ligados a navios chineses 
suspeitos de ilegalidade no SOI possivelmente estão a 
entrar nos principais mercados internacionais, incluindo 
a Europa, o Japão, a Coreia do Sul e os EUA. Por exemplo, 
73% dos navios suspeitos de pesca INN e/ou de violações 
dos direitos humanos que operam atualmente no SOI 
constam de uma lista de exportadores autorizados para a 
União Europeia (UE). 
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1.  Introdução

A pesca ilegal, não declarada e não regulamentada (INN) 
constitui uma grave ameaça para as economias de todo o 
mundo, em especial para as nações costeiras, ocorrendo em 
grande escala e custando milhares de milhões de dólares 
por ano.1 Para além das suas ramificações financeiras, 
suporta também grandes custos socioecológicos -  
afetando gravemente as populações de peixes, ameaçando 
a segurança alimentar e os meios de subsistência nos 
países costeiros e agravando os danos causados pela 
sobrepesca a ecossistemas delicados.2 A pesca ilegal é 
frequentemente acompanhada de graves violações dos 
direitos humanos e de outras violações laborais, que 
são agora generalizadas em muitos navios de pesca.3 As 
tripulações vulneráveis encontram-se frequentemente no 
mar durante meses ou mesmo anos, sujeitas a condições 
de escravidão moderna - incluindo abusos físicos e 
psicológicos, servidão por dívidas, condições de vida 
degradadas, horários de trabalho implacavelmente longos 
e privação de alimentos e água limpos.

A natureza frequentemente remota das pescas, combinada 
com uma falta de transparência em todo o setor, dificulta 
a identificação e a ação penal contra a pesca INN e as 
violações dos direitos humanos que lhe estão associadas. 
Este é especialmente o caso dos navios que operam fora 
das águas do seu país de origem, conhecidos como FPL.4 
Estas frotas operam frequentemente em regiões onde a 
capacidade ou a aplicação dos sistemas de monitorização, 
controle e vigilância (MCV) são limitadas, empregam mão 
de obra migrante ou do país de acolhimento proveniente 
de nações mais pobres vulneráveis a abusos e operam sob 
pavilhões de conveniência, o que lhes permite contornar 

as medidas de gestão das pescas que se aplicam ao 
pavilhão do seu verdadeiro beneficiário efetivo. Além 
disso, existe uma escassez de investigação e de dados 
coletados sobre o comportamento das FPLs e os seus 
impactos, ambos vitais para a elaboração de políticas 
eficazes e a mitigação dos riscos.5 

A China tem a maior FPL do mundo, capturando milhões 
de toneladas de peixe por ano.6 Embora os últimos dados 
disponíveis do Ministério da Agricultura e Assuntos 
Rurais da China (MARA) afirmem que há 2,551 navios na 
sua FPL,7 isso é provavelmente uma subestimação - com 
a verdadeira extensão da frota desconhecida.8 A China é 
também o maior produtor mundial de pesca de captura 
marinha - representando 14,9% do total mundial, seguida 
pela Indonésia com 8,2%.9 Dos 11,8 milhões de toneladas 
alegadamente produzidas, 2,3 milhões de toneladas são 
derivadas da sua FPL,10 com navios registados como ativos 
em todos os principais oceanos do mundo e numa vasta 
gama de águas costeiras.11 Nota-se que a FPL da China 
parece visar desproporcionalmente as águas dos países 
do Sul Global – especialmente os países da África12 – onde 
os recursos limitados podem muitas vezes prejudicar a 
capacidade dos estados costeiros de prevenir ilegalidades 
e abusos.

A frota chinesa é bem conhecida pela pesca ilegal 
sistémica e pelas violações flagrantes dos direitos 
humanos e laborais, tanto nas suas operações offshore 
como onshore.13 Por exemplo, a China continua a ser o 
país com pior desempenho entre 152 países classificados 
de acordo com o “Índice de Risco INN”14 e foi associada a 

© EJF
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554 casos conhecidos de pesca INN confirmada ou suspeita 
entre 2015-2019.15 A amplitude e a gravidade dos abusos a 
bordo da frota também ganharam as manchetes, incluindo 
a morte de quatro tripulantes ligados a um palangreiro 
chinês no Pacífico em meio a condições desumanas, 
alguns dos quais foram descartados ao mar;16 um pescador 
que se afoga enquanto tentava escapar aos abusos a bordo 
de um navio chinês na Somália;17 e uma mensagem numa 
garrafa que desembarcou no Uruguai de pescadores 
desesperados que estavam a bordo de um navio chinês há 
dois anos sem desembarcar.18

O presente relatório contribui para o crescente conjunto 
de trabalhos que mapeiam a presença onshore e 
offshore da FPL chinesa a nível mundial, bem como a 
extensão da pesca INN e os abusos a ela associados. É 
importante ressaltar que ele também considerará como 
as manifestações materiais e discursivas do investimento 
estrangeiro da China por meio de sua Iniciativa Cinturão 
e Rota (BRI) permitem e interagem com a presença e o 
comportamento da frota. O relatório justapõe narrativas 
que prometem benefícios mútuos e desenvolvimento 
sustentável com a extração muitas vezes insustentável 
e ilegal de recursos marinhos, com grande custo para 
as comunidades costeiras, tripulantes vulneráveis e 
ecossistemas marinhos vitais.

O foco geográfico do relatório é o SOI, centrando-se nos 
estados costeiros das Comores, Quénia, Madagáscar, 
Maurícias, Moçambique, Seicheles e Tanzânia, bem como 
nas águas fora da jurisdição nacional. As águas do SOI são 
quase sem paralelo em termos de biodiversidade marinha, 
proporcionando meios de subsistência para milhões de 
pessoas.19 Tanto os pescadores artesanais como os navios 
industriais visam uma série de espécies, incluindo muitas 
delas consideradas de elevado valor económico nos 
mercados internacionais, como o atum, os caranguejos, os 
camarões e os polvos. No entanto, está a tornar-se claro que 
os impactos da pesca ilegal, da sobrepesca e da degradação 
climática ameaçam o bem-estar deste frágil ecossistema 
e de todos aqueles que dele dependem.20 À medida que a 
região procura capitalizar ainda mais a prosperidade que 
os oceanos oferecem, existe uma clara necessidade de 
compreender melhor até que ponto a FPL chinesa e a sua 
propensão para práticas ilegais constituem uma ameaça a 
uma economia azul equitativa, legal e sustentável. 

O relatório está estruturado da seguinte forma:   
A secção 2 descreve a metodologia da investigação. 
A secção 3 apresenta um resumo da dinâmica das 
pescarias regionais no SOI, incluindo as principais 
espécies-alvo e o seu estado. A secção 4 mapeia a 
atual presença da FPL da China na região, descrevendo 
quantos navios de propriedade chinesa estão a operar 
na região, tanto para frotas atuneiras como não 
atuneiras. A Secção 5 apresenta uma visão geral dos 
investimentos em terra em infraestruturas de pesca 
no contexto do investimento chinês mais alargado 
na economia azul do SOI e dos discursos associados. 
A secção 6 aborda a pesca INN e as violações dos 

direitos humanos relacionadas com a frota, bem como 
as estruturas empresariais dessas frotas associadas ao 
maior número de casos de pesca INN/direitos humanos. 
Essa secção inclui dois estudos de caso baseados em 
entrevistas com membros da tripulação, detalhando as 
suas experiências a bordo da frota atuneira da China 
e da frota não atuneira, respectivamente. A secção 
7 analisa as potenciais cadeias de abastecimento das 
frotas associadas à pesca INN e às violações dos direitos 
humanos, ligando-as aos principais mercados mundiais 
de produtos do mar. A secção 8 conclui o relatório, 
formulando uma série de recomendações aos estados 
costeiros, aos estados de pavilhão, aos estados de 
mercado, aos estados portuários, ao governo chinês e à 
Comissão do Atum do Oceano Índico (IOTC).
 

2. Metodologia
 
Este relatório detalha tanto a presença da FPL chinesa 
no SOI (centrando-se nos navios que se acredita estarem 
autorizados a operar na região em 2023), como os casos 
suspeitos e/ou confirmados de pesca INN e violações 
dos direitos humanos associados a navios chineses nos 
últimos anos (entre 2017 e 2023). Para este relatório, 
um caso refere-se a um evento ou série de eventos que 
envolvem uma embarcação específica, e dentro desse 
"caso" pode haver várias infrações. Por exemplo, se 
um navio fosse detido pelas autoridades responsáveis 
pela pesca e acusado e/ou sancionado por remoção 
das barbatanas de tubarões, pesca sem licença válida e 
utilização de artes proibidas, tal seria assinalado como um 
caso e como três infrações distintas. 

Esta secção do relatório fornece informações sobre o 
âmbito geográfico do estudo e uma breve panorâmica 
dos métodos de coleta de dados, com uma metodologia 
detalhada que figura no apêndice 1. 

2.1 Âmbito geográfico do estudo

A área de estudo para este relatório são as águas que se 
enquadram nas subáreas FAO 51.6 a 51.8 e na parte sul 
da subárea 51.5 (até ao Equador),21 incluindo as zonas 
económicas exclusivas (ZEE) de sete Estados costeiros: 
Comores, Quénia, Madagáscar, Maurícias, Moçambique, 
Seicheles e Tanzânia (Imagem 1). Apesar de serem 
Estados costeiros, a França, a Somália e a África do Sul 
não foram consideradas Estados de interesse para efeitos 
do presente relatório, uma vez que as suas ZEEs estão 
localizadas maioritariamente fora do SOI. No entanto, 
a atividade dos navios foi investigada em toda a área 
de estudo, incluindo nas porções das ZEE sul-africanas, 
francesas e somalis que estão incluídas na mesma. Uma 
camada vetorial foi gerada com o software GIS (QGIS v. 
3.34) para permitir análises espaciais da área.
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Imagem 1 - Área de estudo do projeto. As zonas marítimas e delimitações marítimas retratadas na imagem são meramente ilustrativas

2.2 Métodos de coleta de dados 

Foram recolhidos e analisados dados primários e 
secundários para melhor compreender a presença e 
os comportamentos da FPL chinesa no SOI. Os dados 
primários envolveram entrevistas semiestruturadas com 
pescadores indonésios (n = 28) e filipinos (n = 16) que 
trabalharam a bordo de atuneiros palangreiros chineses 
no SOI, bem como com pescadores moçambicanos 
(n = 16) que trabalharam a bordo de navios chineses 
não atuneiros, predominantemente arrastões, em 
Moçambique. Estas entrevistas foram utilizadas 
para recolher informações detalhadas sobre a pesca 
ilegal, violações dos direitos humanos, processos 
de recrutamento, condições de vida e de trabalho, 
informações sobre navios e áreas de operação. Foram 
também realizadas entrevistas semi-estruturadas com 
pescadores artesanais (n = 7) e processadores de peixe  
(n = 5) em duas comunidades piscatórias moçambicanas. 
Os tópicos para entrevistas comunitárias incluíram 
interações entre pescadores de pequena escala e 
embarcações industriais, mudanças nas práticas de pesca 
e processamento de peixe (incluindo o acesso ao peixe) 
e os impactos da pesca industrial nas comunidades 
costeiras e meios de subsistência.

Os dados secundários foram obtidos a partir de uma 
variedade de fontes em cinco línguas (inglês, francês, 
mandarim, português e suaíli). Isto incluiu relatórios 
dos meios de comunicação social e das ONG, conjuntos 
de dados publicados pelo Ministério da Agricultura e 
Assuntos Rurais da China (MARA), listas de licenças 
costeiras dos países do SOI, o "Registo de Navios 
Autorizados" da IOTC e bases de dados como a Base de 
Dados de Empréstimos Chineses a África,22 a Base de 
Dados de Energia Global da China,23 dados coligidos 
pela Iniciativa de Investigação SAIS China África 
(SAIS-CARI), 24a Base de Dados de Financiamento do 
Desenvolvimento Ultramarino da China25 e o website da 
AidData26. Foram também analisados dados de satélite 
através das plataformas de localização de navios online 
Global Fishing Watch (GFW) e Starboard, com base na 
análise de dados do Sistema de Identificação Automática 
(AIS, por sua sigla em inglês).27 Isto permite o rastreio da 
localização, velocidade e comportamento dos navios, bem 
como a identificação de suspeitas de transbordos no mar 
e visitas aos portos.
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3. Dinâmica regional das pescas do SOI e sua 
importância para a economia azul 
 
O início do conceito de economia azul, conforme seu 
uso neste relatório, é atribuído às reuniões da Rio+20 
realizadas em 2012 - amplamente utilizadas na época por 
pequenos estados insulares em referência ao papel do 
oceano no crescimento sustentável.28 O Banco Mundial 
afirma que a economia azul "procura promover o 
crescimento económico, a inclusão social e a preservação 
ou melhoria dos meios de subsistência, assegurando 
ao mesmo tempo a sustentabilidade ambiental dos 
oceanos e das zonas costeiras",29  o que reflete um 
objetivo normativo mais amplo de que as iniciativas da 
economia azul contribuem para, ou, pelo menos, não 
denigrirem o bem-estar socioeconómico e ecológico. 
No entanto, existem utilizações divergentes e, por vezes, 
concorrentes do termo, algumas das quais, por exemplo, 
se centram na capitalização e na acumulação e outras nos 
meios de subsistência e na equidade.30 Daí resultou uma 
compreensão por vezes pouco clara do conceito, com um 
vasto leque de atividades e políticas a recair agora sob a 
égide da economia azul, em alguns casos relacionadas com 
indústrias extrativas que constituem uma séria ameaça à 
saúde dos oceanos e dos meios de subsistência costeiros. 

Na região SOI, a indústria pesqueira é um pilar integral 
da economia azul e, mais amplamente, de profunda 
importância para as comunidades costeiras que 
dependem do oceano há gerações. A região SOI é um 
hotspot mundialmente reconhecido de endemismo 
- espécies que não se encontram em nenhum outro 
lugar - e biodiversidade geral, ao mesmo tempo em que 
apoia altos níveis de diversidade de recifes de coral.31 
Estima-se que, na região mais ampla do Oceano Índico 
Ocidental (OIO), o número total de espécies marinhas 
seja potencialmente superior a 20.000.32 No entanto, 
a estabilidade desta riqueza de vida excecional está 
a ser ameaçada pela sobreexploração (especialmente 
pela sobrepesca e pela pesca INN), pela degradação dos 
habitats e pelo aquecimento global.33

Desde a década de 1980, a produção de capturas marinhas 
nas águas da OIO tem aumentado constantemente, 
representando 7% das capturas mundiais em 2020.34 A 
região mais vasta do Oceano Índico é o local da segunda 
maior pesca de atum do mundo, responsável por 22% 
das capturas comerciais.35 Embora os desembarques 
estejam a diminuir ou a estabilizar na maioria das regiões 
do mundo, eles estão a aumentar no Oceano Índico – 
embora se considere que quantidades significativas destas 
capturas atingem níveis biologicamente insustentáveis.36 
Na OIO, a produção média em 2016 foi 13,9% maior 
do que a produção média entre 2005 e 2014.37 Com 
uma capacidade de 120.000 toneladas/ano, Porto Luís 
(Maurícia) é alegadamente o mais importante porto de 
desembarque e processamento de atum na região, seguido 
por Vitória (Seicheles), com 100.000 toneladas/ano, e 
Antsiranana (Madagáscar), com 36.000 toneladas/ano.38

A região acolhe uma série de frotas, incluindo navios 
industriais e semi-industriais (ambos frequentemente 
propriedade de interesses estrangeiros) e uma frota 
significativa de pequena escala. Ao contrário de outras 
regiões marinhas, a frota da pequena pesca contribui 
significativamente para o esforço de pesca global, 
representando 56% das capturas.39 A frota da pequena 
pesca é responsável pela maior proporção das capturas 
médias anuais de atum (56%), incluindo 93% das capturas 
de atum nerítico e 27% das capturas de atum tropical 
(albacora, gaiado, patudo).40,41 No entanto, a principal 
captura dos pescadores artesanais e de subsistência é 
predominantemente constituída por moluscos e pequenos 
peixes pelágicos.42,43 Das capturas em pequena escala nos 
sete países-alvo, 42% destinam-se ao consumo pessoal e 
a venda de peixe representa cerca de 32% do rendimento 
das famílias piscatórias na região.44 

As capturas de atum e espécies afins no Oceano Índico 
mantiveram-se estáveis em cerca de 1,6 a 1,8 milhões 
de toneladas desde 2012.45 Existem várias espécies de 
atum presentes em toda a região que são visadas pelos 
pescadores industriais, uma vez que migram entre 

© EJF
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o alto mar e diferentes ZEE, principalmente o atum 
voador (Thunnus alalunga), o patudo (T. obesus), o gaiado 
(Katsuwonus pelamis) e o albacora (T. albacares).46 O 
atum albacora é considerado sobreexplorado pela IOTC 
desde 2008, tendo sofrido um colapso populacional em 
2010 e novamente em 2015. Entre 2015 e 2019, 37% das 
capturas de albacora foram compostas por juvenis e 53,7% 
ficaram abaixo do comprimento ideal.47 Em 2020, as 
capturas de atum albacora no Oceano Índico excederam 
os níveis sustentáveis em 32%, provocando um declínio 
contínuo da população.48 Em 2018 e 2019, a captura de 
gaiado no Oceano Índico também foi superior ao limite 
estabelecido pela regra de controlo da captura da unidade 
populacional.49 As principais populações de peixes da 
região mostraram sinais de que, na melhor das hipóteses, 

foram pescadas até ao nível máximo sustentável, com 
a avaliação da FAO de 2019 a estimar que 37,5% das 
populações de peixes avaliadas na OIO foram pescadas a 
níveis biologicamente insustentáveis.50

Os peixes e crustáceos demersais (como o camarão) 
constituem o grupo de pesca costeira e continental 
mais importante para os subsectores artesanal, semi-
industrial e industrial. O camarão Penaeidae é a principal 
fonte de receitas de exportação na OIO e as unidades 
populacionais mostram sinais claros de sobrepesca.51 As 
unidades populacionais de pepino-do-mar são também 
consideradas sobreexploradas, ligadas em parte à 
procura da China. 

 
O colapso da pesca do pepino-do-mar em Madagáscar

Os pepinos-do-mar, uma classe de invertebrados marinhos relacionados com ouriços-do-mar e estrelas-do-
mar, desempenham uma função essencial de ciclagem de nutrientes nos ecossistemas marinhos tropicais.52 
Eles também são uma iguaria da culinária do leste asiático, e a crescente demanda do consumidor levou ao 
rápido desenvolvimento da pesca de pepino-do-mar orientada para a exportação em todo o Indo-Pacífico.53  
A China é, sem duvida, o maior consumidor e importador (via Hong Kong) de pepinos-do-mar. Entre 2018 e 
2022, a China e Hong Kong relataram importar uma média de 12.185 toneladas de pepinos-do-mar por ano, 
avaliadas em US$ 297 milhões.54 Madagáscar é o principal fornecedor de pepinos-do-mar da China/Hong Kong 
do SOI, com um total de 268 toneladas, avaliadas em 9,4 milhões de dólares, alegadamente importadas do país 
durante o mesmo período.55

A procura de pepinos-do-mar levou a níveis insustentáveis de exploração em toda a região, sendo a maioria 
das pescarias de pepinos-do-mar agora considerada sobreexplorada ou esgotada.56 Várias espécies encontradas 
no SOI estão ameaçadas pela exploração comercial57 e sujeitas a restrições comerciais ao abrigo da Convenção 
sobre o Comércio Internacional das Espécies de Fauna e Flora Selvagens Ameaçadas de Extinção (CITES, por sua 
sigla em inglês).58

Em Madagáscar, o colapso da pesca dos pepinos-do-mar está a levar os pescadores locais a aventurarem-se em 
águas mais profundas e a utilizarem equipamento SCUBA para apanhar pepinos do mar ilegalmente, excedendo 
frequentemente os limites de segurança e arriscando as suas vidas por um rendimento modesto.59 Em algumas 
áreas, as mortes relacionadas com práticas de mergulho inseguras entre os pescadores de pepino-do-mar são 
frequentes.60 As operações ilegais de captura de pepino-do-mar envolvendo frotas bem organizadas de navios 
artesanais e semi-industriais, alegadamente financiadas por patrocinadores chineses, estão a ocorrer fora das 
águas malgaxes na ZEE dos estados vizinhos.61 Em fevereiro de 2024, cinco cidadãos chineses foram detidos 
pelas autoridades malgaxes em relação a uma operação ilegal nas águas das Seicheles.62

A falta de transparência, a fraca regulamentação e aplicação da lei e a cumplicidade de funcionários 
locais corruptos estão a permitir ainda mais a pilhagem das populações cada vez menores de pepino-do-
mar de Madagáscar.63 Embora as autoridades malgaxes tenham promulgado regulamentos que proíbem 
temporariamente a colheita e o comércio de pepino-do-mar para proteger as populações ameaçadas,64 de acordo 
com fontes locais, "estrangeiros, nomeadamente asiáticos" da indústria do pepino-do-mar estão protegidos por 
funcionários de alto nível e continuaram a operar em violação dos regulamentos.65 

Embora os projetos de maricultura de pepino-do-mar tenham sido incentivados nos últimos anos como uma 
alternativa à captura de pesca, o desenvolvimento de explorações aquícolas privadas também restringiu 
o acesso das comunidades locais aos recursos marinhos costeiros, aumentando as tensões. Moradores 
acusados de caça furtiva em currais de pepino-do-mar foram submetidos a atos de violência, incluindo 
assassinatos por seguranças.66

O colapso da pesca do pepino marinho de Madagáscar, impulsionado principalmente pela procura por parte de 
consumidores estrangeiros aparentemente pouco preocupados com a sustentabilidade ambiental67 e apoiado por 
intervenientes estrangeiros no país, exemplifica os padrões de extração de recursos e de pesca INN observados 
em toda a região.
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O sistema de exploração oceânica atual, em especial na pesca do atum e do camarão, na região privilegia 
grandemente a pesca industrial em grande escala, muitas vezes FPL, e é atormentada pela pesca INN. Um relatório de 
2023 da WWF conclui que a pesca INN de espécies de camarão e atum no SOI resultou em até US$ 142,8 milhões de 
renda potencial perdida da região a cada ano entre 2015 e 2021.68 Entre 2016 e 2021, cerca de 36 % de todo o esforço de 
pesca foi potencialmente de pesca INN. No que se refere ao esforço de pesca do atum, este valor é de 48,7%.69 

© EJF
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4. Mapeando a FPL da China no SOI
 
No total, a EJF identificou 138 navios da FPL chinesa 
que se acredita terem sido autorizados a operar no 
SOI em 2023. Para efeitos do presente relatório, serão 
analisados em duas categorias: a frota atuneira (que 
inclui os navios de pesca que exercem a pesca dirigida ao 
atum e espécies afins, e os navios de carga refrigerada, 
ou “refrigeradores”) e a frota não atuneira (que inclui 
navios de pesca costeira, como os arrastões e os navios 
que utilizam redes de emalhar), que operam nas ZEEs 
dos Estados costeiros. As frotas serão analisadas 
separadamente devido às diferentes geografias e quadros 
institucionais em que operam, estando os atuneiros 
sujeitos à supervisão de uma RFMO, bem como os estados 
costeiros em que operam, pescando frequentemente 
em águas consideravelmente mais profundas do que os 
atuneiros que operam predominantemente em zonas 
costeiras e que permanecem no mar por períodos muito 
mais longos. Como tal, observa-se que a natureza da pesca 
INN e as violações dos direitos humanos podem variar 
consoante o tipo de arte.

4.1 A dinâmica da frota atuneira chinesa no SOI
 
A EJF identificou um total de 95 navios chineses que 
visam atum e espécies afins no SOI, todos arvorando 
pavilhão da China e utilizando artes de palangre. 
Além disso, há quatro refrigeradores de propriedade 
chinesa operando na região, presumivelmente 
coletando peixes e apoiando a frota de palangre. Todos 
os quatro refrigeradores operam sob a bandeira do 
Panamá, um registro aberto conhecido e um país que 
recebeu seu segundo 'cartão amarelo' em 2019 como 
parte do esquema de cartões da UE.70 O mais recente 
envolvimento do Panamá no regime de cardagem, que 
corre o risco de ser identificado como um país não 
cooperante na luta contra a pesca INN pela UE, deveu-se, 
em parte, a "graves deficiências em termos de controlo, 
nomeadamente sobre as atividades de pesca e atividades 
conexas dos navios que arvoram pavilhão do Panamá".71

Em 2022, a captura de atum no Oceano Índico pela China 
foi de 7.491 toneladas de atum albacora e patudo e 5.930 
toneladas de atum voador. Trata-se de uma captura 

© EJF
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relativamente modesta em comparação com outras 
FPLs importantes na região. Por exemplo, as frotas de 
cercadores com rede de cerco com retenida da UE teriam 
capturado 107.742 toneladas só de atum albacora e patudo 
no Oceano Índico nesse ano.72,73 Foi atribuída à China 
uma quota de 10.557 toneladas de atum albacora para 
2024,74 embora esta quota inclua a detida por Taiwan, que 
historicamente tem direito a uma parte maior. 

Os dados publicamente disponíveis mais recentes (2019) 
sugerem que a cobertura de observadores da China da 
sua frota de palangreiros é de 6,88%,75 ligeiramente 
acima dos 5% exigidos pela IOTC.76 Em um relatório de 
implementação mais recente apresentado à IOTC em 2023, 
a China relatou quatro observadores em toda a frota em 
2021, sem cobertura percentual fornecida.77 A cobertura 
de observadores exigida foi criticada por ONGs por ser 
muito baixa, que recomendaram que a IOTC aumentasse 

gradualmente a cobertura para 20% até 2025 e melhorasse 
os padrões programáticos e técnicos de monitoramento 
eletrônico para navios sob sua jurisdição.78 

Os atuneiros chineses pescam predominantemente 
no alto mar do SOI, sendo a ZEE da Tanzânia a única 
exceção. Com base na análise AIS dos últimos anos, 
os navios chineses estão presentes na Tanzânia 
aproximadamente entre o início de novembro e o final 
de janeiro. De acordo com documentos disponíveis 
no site da IOTC, o Governo da Tanzânia informou o 
licenciamento de 30 navios de bandeira chinesa entre 
setembro de 2022 e agosto de 2023, em um acordo com 
a Associação de Pesca Ultramarina da China (COFA).79 
Fontes dos meios de comunicação da Tanzânia sugerem 
que estas 30 licenças, juntamente com 15 concedidas a 
uma operação de pesca espanhola, valem coletivamente 
2,13 milhões de dólares.80

Imagem 2 - Capturas georreferenciadas de atum voador, patudo e albacora, comunicadas pela China à IOTC para 2022.81

Porto Luís, nas Maurícias, é o principal porto visitado pela frota chinesa de palangreiros e, mais amplamente, um 
destino de desembarque popular para as frotas de palangreiros na região, com mais de 900 visitas por ano de navios 
de pesca estrangeiros.82,83 Nota-se que a Maurícia é parte no Acordo sobre Medidas do Estado do Porto destinadas a 
prevenir, impedir e eliminar a pesca INN (PSMA), um tratado juridicamente vinculativo inédito que visa impedir a 
entrada de peixe capturado na pesca INN nos mercados através do reforço dos controlos portuários e do controlo dos 
navios de pesca estrangeiros.84 
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A frota chinesa de palangreiros está fortemente 
dependente do transbordo no mar, com 12,079 toneladas 
de atum voador, patudo e albacora transferidas 
coletivamente para os refrigeradores em 202285 - 
constituindo 90% das capturas registadas destas espécies. 
Este modelo operacional tem se tornado cada vez mais 
popular na IOTC, com 1,677 transbordos registados em 
2022 - o maior número até o momento, e mais do que o 
dobro do número de 2015.86 A China foi responsável por 
20% destes transbordos, com Taiwan a representar de 
longe a maior parte (64%). O transbordo no mar permite 
que os navios evitem os controlos portuários, branqueiem 
peixe capturado ilegalmente entre capturas legais e, em 
alguns casos, armadilhem a tripulação no mar durante 
meses, ou mesmo anos, em condições semelhantes à 
escravatura moderna.87

4.2 A dinâmica da frota chinesa não atuneira 
no SOI
 
A EJF identificou um total de 39 navios de pesca 
chineses que visam espécies diferentes do atum no 
SOI: 37 arrastões e 2 navios alegadamente pescam 
com redes de emalhar. Destas embarcações, 20 teriam 
sido licenciadas para pescar em Moçambique e 19 em 
Madagáscar.

Madagáscar é a quarta maior ilha do mundo, albergando 
uma linha costeira de 5,600 km e uma ZEE que se estende 
por mais de 1.000.000 km2.88 Embora os seus recursos 
marinhos significativos sejam uma mais-valia, a dimensão 
das águas do país cria uma série de desafios complexos 
de gestão para resolver as questões da sobrepesca e da 
pesca ilegal, um problema agravado por más decisões de 
governação das pescas e corrupção.89

Um total de 19 navios chineses não atuneiros foram 
identificados como operando em Madagáscar, todos os 
quais teriam adotado a bandeira do país anfitrião. Cada 
embarcação é listada como uma traineira destinada ao 
camarão costeiro. Estes camarões são intensamente 
visados e estão a diminuir em menor número, com a 
pesca industrial predominantemente concentrada na 
costa ocidental do país. O camarão é apreciado tanto 
pelos setores industriais e de pequena escala do país, 
levando a tensões entre os dois, com os pescadores locais 
denunciando os impactos que a extração excessiva 
industrial teve no ambiente marinho.90 Numa medida 
para aliviar estas pressões, o Governo de Madagáscar 
implementou uma proibição total das atividades de arrasto 
industrial dentro da área costeira de 2 NM em 2021,91,92 o 
que tem sido provisoriamente associado a melhorias no 
estado da pesca e do ecossistema associado.93

Para operar sob pavilhão malgaxe, um navio de pesca 
deve ser propriedade de um nacional malgaxe ou de 
uma empresa com sede em Madagáscar.94 Os navios 

estrangeiros só podem ser autorizados a pescar nas 
águas malgaxes no âmbito de um acordo de acesso ou 
de um acordo de fretamento com um nacional malgaxe, 
mediante autorização do ministro das pescas.95 Eles 
não têm acesso à pesca do camarão do país, que está 
reservada aos navios que arvoram pavilhão malgaxe.96 
As licenças de pesca devem ser recusadas aos navios 
estrangeiros com antecedentes de pesca INN e aos navios 
que arvoram pavilhão de um estado incapaz de exercer 
eficazmente as suas obrigações enquanto estado de 
pavilhão.97 No entanto, as leis que restringem o acesso de 
navios estrangeiros são rotineiramente contornadas por 
companhias de pesca controladas por estrangeiros com 
sede em Madagáscar, permitindo que navios estrangeiros 
sejam transferidos para pavilhão malgaxe, para operar sob 
um regime mais permissivo e para ter acesso aos recursos 
reservados aos navios com pavilhão malgaxe. 

15 dos arrastões Chineses identificados como operando 
em Madagáscar são alegadamente propriedade da 
Société malgache de pêcherie SA (também conhecida 
por “Somapêche”), uma empresa chinesa com sede em 
Madagáscar. A Somapêche tem 1.200 funcionários no 
país, exportando camarão para mercados de alto valor, 
incluindo a UE.98 Uma investigação de 2021 levantou 
preocupações sobre suspeitas de pesca INN por navios 
pertencentes à empresa, bem como condições de trabalho 
preocupantes, com funcionários relatando longas horas 
de trabalho por salários baixos.99

A maioria dos acionistas da Somapêche é a Zhongyu 
Global Seafood, que atualmente gerência a frota dentro 
do país. A Zhongyu Global Seafood é propriedade das 
empresas estatais chinesas “China National Fisheries 
Company (CNFC)” e da “CNFC Overseas Fishery Co. A 
CNFC foi a primeira FPL estatal da China e tem uma 
presença global significativa em várias pescarias 
diferentes. Enquanto organização, são um dos principais 
infratores da pesca INN,100 incluindo uma série de 
infrações em vários países da África Ocidental.101

Pouco se sabe sobre a "Mada Fishery", que consta da 
lista como proprietária dos restantes quatro arrastões 
em Madagáscar. Os navios anteriormente associados 
à empresa (mas aparentemente não licenciados em 
Madagáscar) eram alegadamente propriedade da 
Qingdao Kaihang Fisheries Co Ltd. (QKF), com sede 
na província chinesa de Shandong.102 De acordo 
com seu site corporativo, a QKF foi criada em 2013 
e realiza "cooperação internacional [...] no Senegal, 
Gâmbia e outros países africanos".103 Pensa-se que os 
quatro arrastões Mada Fishery eram anteriormente 
conhecidos como a frota "GORDE",104 que têm um 
historial de pesca INN na África Ocidental - embora 
se diga que a propriedade mudou desde que estas 
infrações ocorreram.105 

O número de arrastões chineses que operam no país 
poderia ter sido potencialmente muito superior. Foi 
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noticiado que em 2018 foi acordado um acordo secreto proposto, mas que acabou por não ser concluído, no valor de 2,7 
mil milhões de dólares, que teria permitido o acesso de 330 arrastões chineses às águas de Madagáscar durante 10 anos, 
aparentemente assinado sem consultar o ministro das Pescas.106

Quadro 1 - Informações sobre a propriedade dos navios em Madagáscar 

Nome da empresa local Número de navios 
identificáveis Entidade controladora chinesa Estado/privado

Somapêche 15 CNFC/COFC Estado

Pesca de Mada 4 Desconhecido Desconhecido

 
A frota GORDE e a Mada Fishery

Três navios pertencentes à frota chinesa GORDE (GORDE 105/106/107) foram identificados por agentes 
policiais da Gâmbia e pela ONG Sea Shepherd como praticando pesca INN na Gâmbia, com os três pescando 
dentro da Zona de Exclusão Costeira (ZEC) do país - uma área reservada aos pescadores artesanais de 
canoa. Verificou-se igualmente que dois dos navios (GORDE 105 & 107) estavam a “ensacar duplamente” as 
suas redes de pesca - em que uma rede é colocada dentro da outra para reduzir a seletividade dos lanços e 
produzir uma captura maior.107

Provavelmente em resultado de um maior escrutínio, os navios GORDE acabaram por partir da África 
Ocidental com vista a obter licenças de arrasto em Madagáscar - uma viagem que foi em parte facilitada 
pela Marinha chinesa.108 A caminho do país da África Oriental, em maio de 2021, os navios, juntamente 
com outro navio GORDE (108) e quatro outros arrastões (LU QING XIN YUAN YU 005/006/007/008), 
fundearam sem autorização nas Seicheles, acabando por ser trazidos para inspeção.109 

Na época, os capitães apresentaram documentos para afirmar que tinham negócios legítimos na região, 
no entanto, a EJF descobriu que os documentos eram falsificados, levantando dúvidas sobre a verdadeira 
identidade e intenções das embarcações. Foram levantadas outras dúvidas quando a EJF encontrou 
uma série de outros sinais de bandeira vermelha indicativos de comportamentos fraudulentos em toda 
a frota - estes incluem uma série de códigos atribuídos a navios de pesca pelo governo chinês que eram 
inválidos ou não correspondiam a empresas existentes, e o facto de todos os navios ostentarem números 
de indicativo de chamada idênticos quando detetados na Gâmbia.110 

Acredita-se que os navios GORDE tenham obtido licenças para pescar em águas malgaxes operadas 
pela Mada Fishery, com vista a começar a pescar em 2022 - apesar das leis que impedem que navios com 
histórico de pesca INN recebam licenças. Na sequência da pressão exercida por grupos da sociedade civil, 
incluindo a EJF, os navios foram aparentemente recusados a emitir licenças de pesca,111 embora o Ministro 
das Pescas e da Economia Azul de Madagáscar tenha sugerido numa entrevista ao meio de comunicação 
Mongabay que, se os navios tivessem mudado de nome e de proprietário, poderiam receber licenças, desde 
que cumprissem a lei.112 Acredita-se agora que os quatro navios possuíam uma licença no país ainda em 
2023, ainda operada pela Mada Fishery sob os nomes BAOBAB 105/106/107/108 - embora supostamente 
sob nova propriedade.113

Esta frota demonstra eficazmente o comportamento dinâmico e deliberadamente evasivo dos operadores 
ilegais que viajam, sempre que necessário, através de vastas áreas do oceano em busca de ganhos 
financeiros. Do mesmo modo, mostram os benefícios e a necessidade de comunicações transfronteiriças e 
interagências, bem como um esforço mais amplo de transparência em torno da propriedade e da história 
dos navios. Ao complementarem as informações recolhidas pelo Estado e a capacidade de aplicação da lei, 
as ONG puderam prestar assistência na deteção e prevenção da pesca INN, fechando gradualmente o cerco 
contra uma frota claramente determinada a operar à margem da lei.
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Em Moçambique, a pesca industrial está largamente 
concentrada na região do Banco de Sofala, que é 
considerada a zona pesqueira mais produtiva do 
país, a par da Baía de Maputo.114 As águas da margem 
apresentam uma série de condições que a tornam atraente 
tanto para os pescadores artesanais como industriais, 
incluindo correntes oceânicas mais fracas, uma ampla 
plataforma continental e uma série de estuários e deltas 
que servem como férteis locais de reprodução para uma 
variedade de peixes e crustáceos.115 Os navios chineses 
operam predominantemente a partir de Quelimane e da 
segunda maior cidade de Moçambique, a Beira, que fica 
no meio da vasta costa moçambicana de 2.700 km - a 
terceira maior do Oceano Índico.116

As licenças de pesca nas águas moçambicanas são 
concedidas ao abrigo dos requisitos estabelecidos 
no Decreto n.º 74/2017 que 'aprova o Regulamento 
de Concessão de Direitos de Pesca e Licenciamento 
de Pesca (alterado em 2018)'.117 Existem quatro níveis 
de taxa de licença: navio moçambicano com porto 
base moçambicano, navio moçambicano com porto 
base estrangeiro, navio estrangeiro com porto base 
moçambicano e navio estrangeiro com porto base 
estrangeiro, com taxas tendendo a ser atualizadas 
anualmente, por decreto ministerial.118 Nos termos do 
artigo 120.º, n.º 4, do Decreto n.º 89/2020 que aprova o 
Regulamento das Pescas Marítimas (REPMAR), os navios 
de pesca que tenham constado das listas de navios INN 
nacionais ou da RFMO estão proibidos de arvorar pavilhão 
moçambicano.119 O governo moçambicano aumentou 
significativamente os custos das taxas de licença 

estrangeira em 2018 (em quase 100 vezes), de modo a 
incentivar os estrangeiros a entrar em joint ventures 
com entidades moçambicanas. Como resultado, a grande 
maioria dos navios estrangeiros procura agora pescar 
em Moçambique como parte de joint ventures que são 
maioritariamente propriedade moçambicana, a fim de 
beneficiar de taxas de licença mais baratas.120

Um total de pelo menos 20 navios chineses não atuneiros 
foram identificados como operando em Moçambique, 
10 dos quais acredita-se que arvorem pavilhão da 
China, enquanto os outros 10 navios teriam adotado o 
pavilhão de Moçambique. Estes navios visam uma série 
de espécies, incluindo pequenos pelágicos, camarões de 
profundidade e camarões de águas pouco profundas. Os 
navios que visam o camarão de águas rasas, a principal 
pesca de exportação do país, operam nas costas próximas 
entre 3 e 12 milhas náuticas, enquanto os que visam o 
camarão de águas profundas, bem como outras espécies, 
como lagostas e lagostins, operam fora das águas 
territoriais de 12 milhas náuticas do país.121

17 navios industriais de propriedade chinesa apareceram 
nas listas de licenças de pesca da Administração 
Nacional das Pescas (ADNAP) em 2023,122 uma queda 
acentuada em relação aos 65 barcos chineses que 
detinham licenças industriais em 2019.123 Entrevistas 
com ex-tripulantes realizadas por investigadores da EJF 
na Beira em janeiro de 2024 revelaram uma variedade 
de razões para esta redução no número. Isso incluiu a 
falência da empresa, como no caso da empresa chinesa 
Min Yu Pescas, bem como frotas supostamente sendo 

© EJF



17

transferidas para águas de outras nações, como no 
caso de navios de propriedade da Ocean Rich Pelagic 
Moçambique, que partiram para a Costa do Marfim em 
2021. Ambos os tipos de partida parecem sugerir uma 
diminuição da rentabilidade das operações de pesca nas 
águas moçambicanas, uma vez que as populações de 
peixes diminuíram após anos de sobrepesca e destruição 
do habitat por embarcações industriais.124

Embora o número de navios de propriedade chinesa 
que figuram nas listas de licenças moçambicanas tenha 
aparentemente diminuído, acredita-se que outros navios 
chineses estão a operar em águas moçambicanas sem 
licenças, ou sem que essas licenças sejam publicamente 
declaradas nas listas oficiais. Num relatório de 2023 
sobre o declínio das condições da pesca moçambicana, 
o Centro de Integridade Pública (CIP) declarou que as 
empresas pesqueiras chinesas têm vindo a realizar "um 
assalto às águas moçambicanas" com a cumplicidade 
da elite política moçambicana, e que "a maioria das 
empresas chinesas não consta das listas oficiais [de 
licenças]".125 O CIP estima que cerca de 60 navios chineses 
sem licenças declaradas publicamente chegaram às 
águas moçambicanas entre 2017 e 2018, uma vez que o 
interesse chinês teria passado da exportação ilegal de 
madeira moçambicana para a pesca.126  Estas licenças 
clandestinas eram normalmente concedidas a empresas 
chinesas "sem demora"127 e sem o conhecimento da 
Comissão de Administração das Pescas (CAP) do país, um 
órgão consultivo da ADNAP composto por operadores 
governamentais e industriais que é responsável pela 
gestão das pescas e pela preservação dos recursos.128

As empresas pesqueiras chinesas também parecem 
ter recebido licenças de pesca de empresas de fachada 
com ligações aos mais altos escalões do governo 
moçambicano. A Motil Moçambique Lda., empresa 
registada em maio de 2017 e pertencente a Florindo 
Nyusi, filho do atual Presidente moçambicano, Filipe 
Nyusi, obteve licenças de pesca que permitem a 
captura de camarões (120 toneladas), lagostim (30 
toneladas), caranguejo (30 toneladas), peixe (30 
toneladas), cefalópodes (24 toneladas) e lagosta (24 
toneladas), apesar de parecer não ser proprietária de 
navios de pesca.129 Estas licenças foram transferidas 
para a Nanjing Runyang Fishing Corporation, uma 
empresa de propriedade chinesa, em junho de 2017 
– apenas um mês depois de a Motil Moçambique ter 
sido registada.130 Embora as condições em que esta 
transferência foi feita permaneçam pouco claras, 
a EJF observa que o artigo 44.º da lei das pescas de 
Moçambique estabelece como princípio claro que as 
licenças de pesca não podem ser transferidas.131

A partir de 2023, acredita-se que existam quatro 
empresas de pesca distintas de propriedade chinesa 
operando navios na ZEE moçambicana, das quais três 
– Fu Yue Pescas, Guangdong Xiesheng e Krustamoz – 
declararam publicamente licenças. A outra empresa 
ativa – a Shenzhen Shuiwan Pelagic Fisheries – foi 

identificada através de dados do governo chinês, dados 
AIS e testemunhos de antigos membros da tripulação 
recolhidos pelos investigadores da EJF na cidade da Beira. 
No total, estas quatro empresas operaram pelo menos 
20 navios de pesca em águas moçambicanas, dos quais 
10 são, em última análise, propriedade da CNFC, uma 
empresa estatal chinesa.

Em número de navios, a Krustamoz foi a maior 
empresa pesqueira chinesa em Moçambique em 2023, 
com um total de 10 barcos. Todos estes barcos são 
arrastões que visam camarões de águas profundas 
ou de águas rasas, e estão listados como tendo 
Quelimane, na província da Zambézia, como porto 
base. A Krustamoz é uma subsidiária da estatal CNFC, 
e foi comprada da empresa pesqueira espanhola 
Grupo Amasua em 2012, a fim de expandir a presença 
da CNFC na região, dada a sua operação semelhante 
existente em Madagáscar (Somapêche).132

De acordo com as listas oficiais, Guangdong Xiesheng 
(GX) foi a segunda maior empresa a operar embarcações 
industriais em águas moçambicanas em 2023, com cinco 
embarcações – todas arrastões – detentoras de licenças. 
Acredita-se que apenas quatro dessas embarcações 
estejam ativas, embora todas as cinco estejam baseadas 
na Beira. A GX é propriedade privada de quatro cidadãos 
chineses, um dos quais é também o Presidente da Câmara 
de Comércio de Pescas de Guangdong. A empresa 
opera historicamente na Tailândia e na Malásia, tendo 
recebido a sua primeira licença para pescar em águas 
moçambicanas em abril de 2020, de acordo com dados 
do MARA, com uma frota dos seus navios a chegar em 
agosto do mesmo ano. 

O documento da campanha de pesca de 2023 da 
ADNAP mostra que a empresa 'Fu Yue Pescas' (FYP) 
detém licenças de pesca no país para dois arrastões 
da sua frota ZHONG TAI: ZHONG TAI 8 e 9. A FYP 
detém licenças moçambicanas desde, pelo menos, 
2021, e é alegadamente detida maioritariamente pela 
Guangdong Zhongtai Senda Fisheries, Co., Ltd, (por sua 
vez integralmente detida pelo Guoyue Group133), que 
detém uma participação de 60% no negócio.134 Guodi 
Yan, um cidadão chinês que detém os restantes 40%, foi 
também o fundador da Min Yu Pescas, que,135 de acordo 
com testemunhos da tripulação, se acredita estar agora 
falida. Imagens captadas pela EJF perto do porto da Beira 
em janeiro de 2024 mostram evidências de que mais 
quatro arrastões que provavelmente são propriedade da 
FYP estão atualmente presentes em águas moçambicanas, 
apesar de não constarem da lista da ADNAP. No entanto, 
estas imagens mostram que estavam ancorados e, como 
tal, não é claro se estão a pescar ativamente. Publicações 
nas redes sociais de tripulantes indonésios localizam um 
desses navios adicionais - ZHONG TAI 10 - no Porto da 
Beira em 2019. 
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Os impactos da FPL da China nas comunidades costeiras em Moçambique

Dois terços da população moçambicana residem ao longo da costa do país, que se estende por mais de 
2.500 km.136 A quarta maior de África, esta costa dá origem a uma área marítima de cerca de 587.000 km2, 
incluindo tanto as águas territoriais de Moçambique como a sua ZEE.137 As pescas de Moçambique são de 
grande importância nacional, fornecendo tanto uma importante fonte de alimento como atuando como 
um importante gerador de empregos rurais.138 Cerca de 20% da população costeira depende da pesca de 
Moçambique para a geração de rendimento e segurança alimentar.139 

As pescas de Moçambique são fiscalizadas pelo Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas (MIMAIP), tendo 
representado aproximadamente 10,3% do PIB nacional em 2017.140 A pesca artesanal representa a grande 
maioria das capturas nacionais, tendo a produção total anual de pescado em 2022, segundo o MIMAIP, 
atingido 455.544 toneladas, das quais 95,6% são artesanal e apenas 4,4% industrial ou semi-industrial.141  
No entanto, as capturas industriais são quase certamente subnotificadas.142

Estas pescarias estão ameaçadas: as unidades populacionais de peixes de Moçambique têm estado em 
declínio nas últimas décadas.143 Estima-se que as capturas artesanais globais no país tenham diminuído 
quase 30% nos últimos 25 anos,144 deixando os pescadores locais de pequena escala com dificuldades para 
ganhar a vida. Entre os principais fatores desta diminuição contam-se a capacidade excessiva das frotas 
industriais 145 e a pesca INN generalizada nas águas moçambicanas.146 Esta última continua a ser uma 
questão crítica para o país, que se estima perder até 70 milhões de dólares por ano com esta prática.147 Os 
navios de propriedade chinesa têm sido apontados como os principais responsáveis pelos abusos da pesca 
INN no país.148 

A investigação e o trabalho de investigação realizados pela EJF encontraram provas de navios de propriedade 
chinesa envolvidos numa variedade de práticas de pesca INN nas águas moçambicanas. Entre outras 
infrações, verificou-se que estes barcos pescavam regularmente a menos de 12 milhas náuticas da costa,149 o 
que é proibido pela legislação moçambicana (ver secção 6.3).150 Verificou-se mesmo que essas embarcações 
pescavam e camarão a menos de três milhas náuticas da costa, em zonas reservadas aos pescadores 
artesanais,151 bem como dentro de Áreas Marinhas Protegidas (AMPs). Além disso, um relatório do Centro de 
Integridade Pública (CIP), uma ONG moçambicana, encontrou provas de arrastões chineses a destruir recifes 
de coral ao largo da costa de Inhambane.152

"Temos um problema com a pesca ilegal. Tem sido tão frequente [...] o governo não consegue controlá-lo."

Entrevistas realizadas pela EJF com pescadores artesanais dentro e em torno da grande cidade portuária da 
Beira em janeiro de 2024 revelaram que estas incursões na ZEC moçambicana estão a ter impactos diretos 
nas comunidades piscatórias costeiras. Um pescador, que também é líder do Conselho Comunitário de 
Pesca (CCP) local, afirmou ter testemunhado um navio industrial chinês entrar na ZEE e lançar ao mar uma 
grande quantidade de capturas acessórias mortas. Outro pescador desta mesma comunidade descreveu tal 
acontecimento em várias ocasiões, relatando que em cada ocasião os peixes mortos e apodrecidos faziam com 
que os peixes vivos deixassem a área, reduzindo drasticamente a sua captura.

"Toda a praia estava cheia de peixes mortos. [...] A forma chinesa de trabalhar deixa a nossa terra sem nada."

Os entrevistados também relataram ter entrado em conflito direto com barcos chineses. Um pescador relatou 
que um navio chinês rasgou sua rede enquanto ancorava em águas reservadas a pescadores artesanais:

" Rasgaram a minha rede enquanto pescavam e jogaram fora peixes mais pequenos. Eles pegavam muitos peixes 
pequenos e jogavam fora o pequeno peixe Mapape. Só levavam o peixe que queriam. Eles rasgaram minha rede 
de 300 metros e nem me pagaram nada [pelos danos]. Eu não podia fazer nada, só voltar para casa e procurar 
algum dinheiro para poder comprar algum material para consertar minha rede."
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Outro pescador de pequena escala afirmou que os pescadores artesanais têm sido rotineiramente perseguidos 
por navios chineses dentro da ZEC:

" Normalmente, evitamos esses barcos [arrastões industriais chineses] porque sempre que estamos no mar eles 
se aproximam de nós [...] quando nos veem, somos nós que fugimos deles, não eles de nós, porque sabemos que 
podem danificar o nosso equipamento."

Estas alegações de conflito com navios industriais chineses são corroboradas por provas recolhidas durante 
entrevistas com antigos membros da tripulação. Nove entrevistados relataram incursões na ZEC, sendo que cinco 
desses indivíduos descreveram interações entre suas embarcações e embarcações artesanais. Quatro membros 
da tripulação alegaram ter testemunhado as suas embarcações destruírem redes de pescadores artesanais. 

As entrevistas com a tripulação revelaram igualmente a utilização de redes extrafinas ilegais adicionais por 
navios industriais chineses, o que levou à captura de peixes muito pequenos e de espécies não autorizadas (ver 
secção 6.3). Muitos dos pescadores artesanais entrevistados pela EJF também se referiram a navios chineses 
que perturbam o ciclo reprodutivo das populações de peixes capturando juvenis abaixo dos limites mínimos 
de tamanho permitidos e pescando espécies fora das permitidas nos termos das suas licenças:

  " Uma das razões para o declínio da produção [...] são os pescadores chineses. [Eles] obtêm uma licença para pescar 
apenas um tipo específico [de peixe], mas quando lá chegam, pescam para tipos diferentes. [...] Eles pegam Malola, 
Mapula, Mapape [...] está tudo lá nos congeladores. Nossa própria comunidade vai e compra deles. Mas Malola 
não deveria ser capturada pela pesca industrial, nunca ouvimos falar disso, mas está acontecendo agora, hoje."

Os pescadores sublinharam os impactos negativos para as suas comunidades decorrentes deste tipo de 
pesca INN por navios chineses, salientando o impacto negativo nas populações de peixes da sua região, 
em particular das espécies como Mapape e Malola, que são frequentemente visadas por embarcações 
artesanais. Vários entrevistados referiram que se tornou cada vez mais difícil capturar peixe suficiente 
para sustentar os seus meios de subsistência e preocuparam-se com a capacidade das gerações futuras de 
satisfazerem as suas necessidades:

 " Antes de eles [os navios chineses] virem para cá, nós pegávamos peixe suficiente aqui jogando nossa rede 
apenas 3 vezes. Mas agora para você pegar peixe suficiente, você precisa passar o dia no mar. Sentimo-nos 
magoados porque aquele peixe era suposto ser não só para nós, mas para os nossos filhos. [...] Estão a destruir 
a produção futura."

© EJF
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Apesar de não constar das listas de licenças industriais 
da ADNAP, acredita-se que a Shenzhen Shuiwan 
Pelagic Fisheries (SSPF) também tenha detido uma 
licença para pescar na ZEE moçambicana em 2023. A 
SSPF é totalmente detida pela Guangdong Shunxin Sea 
Fishery Group Co., Ltd., que também tem operações 
na Malásia e no Irão.153 Vários navios da frota ZHONG 
YANG da SSPF estão presentes em Moçambique 
desde, pelo menos, 2018, de acordo com testemunhos 
recolhidos junto de antigos membros da tripulação. 
Pelo menos três embarcações que se acredita estarem 

associadas à empresa estiveram ativas em águas 
moçambicanas durante 2023, de acordo com dados da 
AIS. Os dados do MARA e do GFW sugerem que um 
destes navios é um arrastão, enquanto os restantes dois 
navios são redes de emalhar. Além disso, as provas 
fotográficas recolhidas pelos investigadores da EJF em 
janeiro de 2024 parecem mostrar um total de cinco 
navios com redes de emalhar pertencentes à SSPF 
estacionados no Porto da Beira. No entanto, todos os 
navios estavam fundeados, não deixando claro se estão 
a pescar ativamente nas águas do país.

Quadro 2 - Informação sobre a propriedade dos navios em Moçambique (2023)

Nome da empresa Número de navios 
identificáveis

Entidade controladora 
chinesa Estado/privado

Krustamoz, Lda. 10 Companhia Nacional de Pesca 
da China (CNFC) Estado

Guangdong Xiesheng Overseas 
Fisheries Co, Lda. 5 Guangdong Xiesheng Privado

Shenzhen Shuiwan Pelagic 
Fisheries Co. Ltd. 3 Guangdong Shunxin Sea 

Fishery Group Co. Ltd. Privado

Fu Yue Pescas, Lda. 2 Guangdong Zhongtai Senda 
Fisheries Privado

© EJF
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5. Presença chinesa em terra no SOI

A presença e os comportamentos dos navios da 
FPL chinesa nas águas do SOI podem ser melhor 
compreendidos quando considerados dentro da economia 
política mais ampla da região e do envolvimento da 
China nela. Os fluxos financeiros, o (des)equilíbrio de 
poder, o investimento material e os discursos que os 
acompanham são considerações vitais quando se analisa a 
sustentabilidade da extração de recursos, tanto terrestres 
como marinhos. Esta secção do relatório começará por 
fornecer uma breve panorâmica da escala, natureza e 
impactos da Iniciativa Cinturão e Rota (BRI), antes de 
se concentrar no SOI – prestando especial atenção aos 
investimentos e discursos que acompanham um crescente 
interesse regional e internacional na economia azul. 

Esta secção baseia-se predominantemente em fontes 
secundárias, incluindo meios de comunicação social 
internacionais e regionais, grupos da sociedade civil e 
fontes oficiais do governo. Reconhece-se que veículos 
de todas as nações podem ser tendenciosos em suas 
reportagens sobre o envolvimento e as atividades 
chinesas na região. A variedade de discursos sobre o 
papel da China na região, refletida neste relatório, destaca 
a natureza controversa de tais atividades e a necessidade 
de um escrutínio objetivo.

5.1 Iniciativa chinesa “Cinturão e Rota”
 
Ao longo da última década, a China empreendeu uma 
expansão significativa do investimento direto estrangeiro 
através da iniciativa “Cinturão e Rota”, desenvolvida em 
2013 como forma de aumentar a cooperação e a presença 
no estrangeiro através de projetos de infraestruturas em 
mais de 150 países.154 Estimativas dos gastos acumulados 
do esquema sugerem que esses investimentos podem ser 
superiores a US$ 1 trilhão, com US$ 43 bilhões em acordos 
assinados no primeiro semestre de 2023, ligados a mais 
de 100 projetos.155

Para além dos investimentos materiais, os elementos 
discursivos dos projetos BRI são um pilar importante 
na obtenção de legitimidade local e internacional e, 
ao mesmo tempo, ajudam a alcançar os seus objetivos 
económicos. A China promove frequentemente uma 
narrativa vantajosa para ambas as partes, centrada no 
crescimento “sustentável”,156 prometendo uma série 
de benefícios socioeconómicos e ecológicos tanto 
para a China como para o país de acolhimento. Na 
realidade, no entanto, as comunidades locais muitas 
vezes obtêm apenas benefícios diretos limitados, se 
houver, dos projetos, e há muitos casos de deslocamento 
de comunidades locais, agitação social e degradação 
ambiental associados aos projetos da BRI.157 Estes são 
fatores que provavelmente contribuem para uma queda 
na taxa de aprovação de Pequim no Sul Global - caindo 
de 56% em 2019 para 40% em 2021.158

Os empréstimos chineses associados à BRI têm 
sido criticados pela sua opacidade e taxas de juro 
relativamente elevadas.159 Além disso, destinam-se em 
grande parte a nações com as quais a China mantém 
relações comerciais ao abrigo da iniciativa “Cinturão e 
Rota”, tendo um estudo concluído que o Banco Popular 
da China concedeu 170 mil milhões de dólares em apoio 
à liquidez a países em estado agudo de dívida, visando 
quase exclusivamente os devedores envolvidos na 
iniciativa “Cinturão e Rota”.160 Esta dinâmica levanta 
questões claras quando se considera que os países 
altamente endividados podem sentir-se obrigados a 
permitir que os empreendimentos empresariais chineses 
acedam aos recursos, mesmo quando a sua extração pode 
afetar gravemente as comunidades e/ou o ambiente.

A opacidade que caracteriza muitos investimentos na 
BRI pode servir como um ambiente propício à corrupção. 
Esta é uma das principais questões de governação 
associadas a uma série de investimentos chineses, ou 
acordos comerciais no Sul Global - com um estudo a 
concluir que 35% dos projetos de infraestruturas chineses 
podem estar ligados a corrupção e outros escândalos, 
como a degradação ambiental e abusos laborais.161 Foi 
o que se viu, por exemplo, na pesca de arrasto no Gana, 
em que tripulações de navios industriais relataram 
que os funcionários do porto, da marinha e outros 
associados à identificação e prevenção da pesca INN 
eram rotineiramente subornados por capitães chineses - 
aparentemente para permitir a pesca INN.162

Relevante para este relatório, a China gastou enormes 
somas de dinheiro em infraestruturas marítimas e de 
pesca, incluindo portos, frotas pesqueiras e fábricas 
de processamento de pescado, como parte da "Rota 
Marítima da Seda do Século 21", um componente central 
da iniciativa “Cinturão e Rota”. Estimativas sugerem 
que houve quase US$ 30 bilhões em projetos portuários 
financiados pela China entre 2000 e 2021, resultando em 
78 portos construídos ou expandidos em países de baixa 
e média renda.163

Isso reflete a importância mais ampla dada pela China 
ao poder marítimo, com o presidente Xi Jinping 
afirmando que "uma potência econômica deve ser uma 
potência marítima e uma potência naval".164 O 14.º Plano 
Quinquenal da China, adotado em 2020, define objetivos 
fundamentais no domínio da economia marítima, 
incluindo "desenvolver parcerias azuis com outros 
países", "promover a construção de uma ordem marítima 
internacional justa e equitativa e de uma comunidade 
marítima com um futuro partilhado" e "garantir um 
ambiente ecológico marinho sustentável".165

Os investimentos no domínio marítimo e das pescas 
servem uma multiplicidade de propósitos, incluindo a 
melhoria da segurança alimentar da China, um maior 
acesso logístico aos recursos e um aumento do poder e 
da influência em áreas geopoliticamente importantes.166 
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Além disso, as despesas com infraestruturas podem 
permitir a aquisição de licenças e autorizações de acesso a 
recursos, o que constitui uma estratégia ativa do governo 
chinês. Por exemplo, um documento de estratégia chinês 
de 2017 sobre a sua indústria de FPL encorajou as empresas 
chinesas de águas distantes a utilizar o investimento e a 
construção de portos/bases para obter acesso à pesca em 
países estrangeiros.167

Embora esses investimentos possam ser considerados 
oportunidades para os países colherem melhor os 
benefícios da economia azul, a medida em que esses 
benefícios são sentidos de forma mais ampla pelas 
comunidades varia. Por exemplo, é provável que o 
investimento Chinês em infraestruturas de pesca esteja 
associado a um afluxo de navios de pesca - em muitos casos, 
criando encargos sobre recursos localmente importantes 
com impactos negativos nos meios de subsistência 
costeiros.168 Da mesma forma, esses investimentos também 
tem sido associados a um aumento das práticas de pesca 
INN, uma vez que as bases de pesca chinesas criam "cadeias 
de abastecimento de marisco em circuito fechado que 
protegem as saídas de recursos marinhos do olhar do 
Estado",169 em alguns casos criando "zonas de comércio 
livre" que essencialmente lhes permitem operar fora do 
controlo do Estado costeiro.170

5.2 O investimento da China na economia azul do 
SOI e narrativas associadas

 
As relações diplomáticas entre a China e os países do 
SOI são de longa data, com laços políticos profundos que 
continuam a ser fortalecidos até hoje. Por exemplo, a China 
foi o primeiro país a reconhecer as Comores como uma nação 
independente,171 e foi vista como uma influência fundamental 
na assinatura da Declaração de Aruxa pela Tanzânia em 1967, 
que viu o país africano abraçar a política socialista.172

Particularmente nos últimos anos, a região tem dependido 
fortemente do apoio financeiro chinês para financiar 
projetos de infraestrutura, incluindo ferrovias, estradas, 
edifícios hospitalares e estádios - na medida em que a BRI 
foi descrita como "reorganizando o espaço geográfico e 
político" na região.173 O Quênia, por exemplo, devia mais 
de US$ 6 bilhões à China em março de 2023, constituindo 
cerca de 64% de seu estoque atual de dívida bilateral.174 
Isso está em grande parte ligado a um empréstimo de 
US$ 3,2 bilhões dos chineses para financiar a Standard 
Gauge Railway (SGR),175 um projeto que tem sido alvo de 
muita controvérsia, incluindo suposta discriminação 
racial contra quenianos por trabalhadores chineses,176 
acusações de suborno contra cidadãos chineses177 e 
preocupações levantadas sobre potenciais impactos sobre 
uma "ampla gama de ecossistemas ecologicamente frágeis 
e importantes no país".178,179

Através de esquemas como o BRI, o comércio económico 
entre as nações do SOI e a China é agora de grande 

importância mútua - exemplificado pela assinatura pelas 
Maurícias do primeiro Acordo de Comércio Livre (ACL) 
entre um país africano e a China em janeiro de 2021, que 
um alto membro do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
das Maurícias disse ter levado os "laços especiais dos dois 
países a novos patamares".180 Espera-se que iniciativas 
como o programa "canal verde" da China, a "Exposição 
Económica e Comercial China-África" e a melhoria 
da cooperação em matéria de quarentena e inspeção 
aumentem as exportações agrícolas e outras da região, e do 
continente africano em geral.181

A economia azul do SOI é claramente de suma importância 
para a China. O segundo Fórum China-Região do Oceano 
Índico sobre Cooperação para o Desenvolvimento, em 
dezembro de 2023, teve como tema “Impulsionar a 
Economia Azul Sustentável para Construir Juntos uma 
Comunidade Marítima com um Futuro Partilhado”. Falando 
sobre a importância do evento, um porta-voz da Agência 
de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento da 
China afirmou: “A China está pronta para compartilhar 
sua experiência de desenvolvimento com parceiros na 
região, aprofundar a cooperação prática [...] sobre a 
Economia Azul e continuar a dar contributos positivos para 
a cooperação mundial em matéria de desenvolvimento 
sustentável, incluindo a Economia Azul”.182 

Isto indica um enquadramento muito claro para as 
atividades da economia azul da China na região - em 
termos de sustentabilidade ambiental, desenvolvimento 
económico e ganhos mútuos. Estes princípios 
fundamentais da política marítima oficial da China 
são sistematicamente afirmados nos países do SOI por 
diplomatas chineses para disseminar imagens positivas 
das relações bilaterais com a China, muitas vezes através 
de meios de comunicação locais. Por exemplo, um jornal 
malgaxe reproduziu na íntegra uma declaração em que 
o embaixador chinês expõe a visão da China para uma 
"comunidade marítima com um futuro partilhado":

Uma das características mais distintivas da modernização 
chinesa é a convivência harmoniosa entre os seres 
humanos e a natureza. Procuramos o desenvolvimento 
sustentável e a proteção da natureza e dos ecossistemas 
como a menina dos nossos olhos — um ideal que será 
justamente cumprido no setor das pescas. [...] Empresas 
chinesas investiram em Madagáscar, atuando para a 
promoção do desenvolvimento sustentável da economia 
marinha de Magalasy. Comprometeram-se também a 
assumir a sua responsabilidade social de dar contributos 
positivos à comunidade local através da sua devoção ao 
bem-estar público.183

Num artigo publicado em dois grandes jornais da Tanzânia, 
o embaixador da China afirmou que a cooperação China-
África "[quebrou] o obstáculo do desenvolvimento 
sustentável de África e tornou-se um modelo da Cooperação 
Sul-Sul" e que "a China está disposta a trabalhar com 
países africanos, incluindo a Tanzânia, para implementar 
o conceito de uma comunidade com um futuro partilhado 
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para a humanidade".184 Em Moçambique, onde se acredita 
que a influência da China sobre os meios de comunicação 
social é notável,185 os líderes políticos, incluindo o 
Presidente Nyusi, "alinharam-se estreitamente com os 
pontos de discussão preferidos de Pequim", algo que se 
"reflete na cobertura amigável da China pelos meios de 
comunicação pró-governamentais".186

A adoção da economia azul é claramente de suma 
importância para os governos do SOI, com ministérios 
para a economia azul criados em Madagáscar, Maurícias, 
Seicheles e Tanzânia (Zanzibar). A importância da 
parceria chinesa na economia azul para os Estados do 
SOI também é destacada pelas autoridades locais, com 
todos os sete países foco a citá-la como um domínio 
chave da cooperação. Por exemplo, refletindo sobre o 
Fórum China-Região do Oceano Índico sobre Cooperação 
para o Desenvolvimento, o presidente queniano William 
Ruto teria afirmado "estamos aqui, portanto, como uma 
comunidade emergente de nações [...]. unidos por valores 
comuns explícitos e uma aspiração partilhada de abrir os 
mares da abundância através do investimento na Economia 
Azul”.187 Da mesma forma, no "Seminário sobre Economia 
Azul para Zanzibar" em dezembro de 2022, Aboud Jumbe, 
do Ministério da Economia Azul e Pescas da Tanzânia, 
com sede em Zanzibar, prometeu "cooperar ainda mais 
com a China para enfrentar os desafios e oportunidades 
da economia azul".188 Além disso, uma publicação em uma 
conta de mídia social aparentemente administrada por ou 
em nome do Dr. Jumbe em janeiro de 2024 sugere que seu 
departamento assinou um memorando de entendimento 
sobre cooperação de parceria azul com o vice-ministro de 
Recursos Naturais da China, Sun Shuxien - alegando que 
fortalecerá ainda mais o mecanismo de cooperação da 
economia azul dos dois países.189 Nas Maurícias, o Diretor 
da Política Comercial sublinhou que a cooperação em 
matéria de economia azul, uma área prioritária do ACL 
Maurícia-China, ajudaria a criar “o sistema económico 
certo” e a “libertar o potencial de desenvolvimento”.190 

Embora aparentemente deva crescer, já houve um 
envolvimento substancial da China na infraestrutura 
marinha e pesqueira na região, começando pelos portos. 
Por exemplo, a China Communication Construction 
Company liderou a construção do Porto de Lamu, no 
Quénia, como parte do Corredor de Transporte Lamu Port 
South Sudan - Ethiopia Transport Corridor. Atualmente, 
o porto está operacional com a construção de 3 dos 23 
berços previstos concluída a um custo relatado de US$ 367 
milhões.191 Existem sérias preocupações ambientais em 
torno do projeto, tanto relacionadas com a sua construção 
como com os impactos associados à urbanização.192 A WWF 
estimou que "mais de 150.000 ha de habitats intactos 
(principalmente manguezais, florestas, recifes de coral 
e leitos de ervas marinhas) poderiam ser perdidos" nas 
proximidades do porto como resultado de sua construção.193 
Os pescadores da zona de Lamu já se queixaram de uma 
redução das capturas, que consideram estar diretamente 
ligada à construção e presença do porto.194

Em Moçambique, estão concluídos ou em curso projetos de 
construção e restauro liderados ou financiados pela China 
nos portos da Beira,195 Nacala,196 Maputo197 e Chongoene.198 
Paralelamente, houve também discussões e uma promessa 
de financiamento para um porto de águas profundas 
em Techobanine, como parte de um sistema ferroviário 
mais amplo entre o Botsuana e o Zimbabué.199 Depois de 
o porto de pesca da Beira, um dos mais importantes do 
país, ter sido severamente danificado por um ciclone no 
início dos anos 2000, foi alcançado em 2014 um acordo 
no valor de 120 milhões de dólares com a China para a 
sua reconstrução e expansão.200 A renovação, que foi 
realizada pela China Harbour Engineering Company Ltd, 
foi concluída em 2019.201 Em outubro de 2023, um grupo de 
investidores chineses manifestou interesse em expandir 
ainda mais sua capacidade, incluindo a construção de dois 
novos terminais.202 Esta notícia foi divulgada juntamente 
com a intenção do governo moçambicano de investir 290 
milhões de dólares no porto nos próximos 15 anos,  
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não deixando claro se este plano seria ou não financiado 
por fundos chineses.203 Os habitantes locais temem que 
os empréstimos chineses para grandes projetos tenham 
um custo mais elevado, incluindo a concessão de licenças 
de pesca clandestina a navios chineses que não estão 
declarados nas listas de licenças publicadas.204,205 Navios 
chineses também teriam pescado em períodos de defeso e 
usado equipamentos de pesca ilegais com a cumplicidade 
das elites políticas locais.206

Nem todos os investimentos portuários propostos na 
região foram concluídos. Nas Maurícias, um projeto 
de porto de pesca perto de Port Louis, concedido em 
2015 a um promotor chinês e financiado pelo Banco 
de Desenvolvimento da China, foi abandonado.207 Do 
mesmo modo, um acordo de 2013 para a empresa chinesa 
“Chinese Merchants Holdings International” construir 
um porto em Bagamoyo, na Tanzânia, não se concretizou 
até à data. O ambicioso projeto foi avaliado em 10 mil 
milhões de dólares e procurou transformar o país num 
importante centro de transporte marítimo e logística 
através da construção do porto e da zona económica 
especial associada.208 O adiamento do projeto deveu-se a 
termos contratuais considerados exploradores, incluindo 
o pedido de que nenhum outro porto fosse construído 
na Tanzânia, de Tanga, no norte, a Mtwara, no sul.209 No 
entanto, o Presidente Suluhu Hassan anunciou planos 
para relançar o projeto,210 embora a extensão em que isso 
ocorreu ou irá ocorrer permaneça algo incerta. 

A China também investiu em infraestruturas de pesca em 
vários países do SOI. Em Madagáscar, por exemplo, há 
pelo menos dois entrepostos frigoríficos ligados à empresa 
chinesa Somapêche.211 Em Moçambique, a imprensa local 
sugere que a empresa chinesa 'Stonechen Commercial', que 
opera sob o nome de 'Produtos de Pesca de Moma', estava 
preparada para concluir a construção de uma unidade de 

processamento na província moçambicana de Nampula. 
Diz-se que a instalação processa predominantemente 
espécies para exportação, incluindo camarão, lagosta 
e caranguejo, recebendo produtos de embarcações 
industriais e semi-industriais.212 Outra fábrica 
alegadamente de propriedade chinesa 'Yinuo, Lda' está 
sediada na cidade de Angoche, processando entre 10 e 20 
toneladas de peixe por semana no seu pico.213 Foi sugerido 
que Yinuo está associado à pesca INN, incluindo a pesca 
acima e fora das quotas atribuídas.214 No Quênia, a 'Jinzai 
Food Group Company Ltd' criou em 2023 uma fábrica de 
processamento de peixe na cidade costeira de Shimoni, 
operando sob um nome local de Huawen Food (Kenya) 
Limited e focando no processamento de anchovas.215 O 
peixe processado será enviado para a China e usado para 
lanches com sabor de peixe, usando anchovas que serão 
fornecidas por pescadores locais na região.216,217

Por último, os cidadãos chineses e as empresas 
estabelecidas nos países do SOI desempenham um papel 
significativo no desenvolvimento e controlo do comércio 
bilateral com a China. Por exemplo, em Madagáscar, onde 
70% das exportações de caranguejo do país se destinam 
à China,218 a indústria exportadora de caranguejo é 
maioritariamente controlada por um pequeno número 
de atores chineses, que conseguiram garantir o acesso 
exclusivo às licenças de exportação em condições opacas 
(tendo as autoridades governamentais recebido uma 
proposta de pagamento de 4 milhões de dólares em troca 
da concessão de licenças de exportação a operadores 
identificados e excluindo concorrentes219), 220 
e que se aproveitam do seu monopólio impondo baixos 
preços de compra aos pescadores.221 Longe da narrativa 
de um “futuro partilhado” promovida pela China, 
estas dinâmicas de extração de recursos excluem as 
comunidades locais dos benefícios da economia azul.
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6. Pesca INN e violações dos direitos humanos 
pela FPL da China no SOI
 
 
A seção anterior delineou os elementos materiais e 
discursivos da BRI, e como ela se relaciona e possibilita 
a presença da FPL chinesa no SOI. Embora assentes em 
termos de desenvolvimento sustentável e benefícios 
coletivos da economia azul para todos, as realidades 
a bordo de muitos navios na FPL da China estão em 
contradição direta com estes objetivos declarados, 
bem como com a aparente abordagem de “tolerância 
zero” da China em relação à pesca INN.222 Numerosos 
estudos associaram a frota a ilegalidades generalizadas e 
sistemáticas à escala global, prejudicando os ecossistemas 
marinhos e as comunidades que deles dependem, bem 
como abusando gravemente dos pescadores a bordo.

Neste estudo, foram identificados 86 casos únicos 
(relativos a 177 infrações) de pesca INN ou violações dos 
direitos humanos na região SOI entre 2017 e 2023. Entre 
os navios para os quais foi possível determinar os tipos de 
artes, 53 casos (65,4%) ocorreram a bordo de palangreiros, 
18 casos (22,5%) de arrastões e 10 casos (12,3%) de 
cercadores com rede de cerco com retenida. Metade 
dos casos dizia respeito a navios detidos ou controlados 
por empresas estatais chinesas ou empresas em que o 
governo chinês tem um interesse parcial. 

A secção seguinte apresenta uma panorâmica das 
conclusões relacionadas com a pesca INN e as violações 
dos direitos humanos, tanto através de estudos de casos 
baseados em entrevistas às tripulações como através de 

um resumo do número e da natureza das infrações detetadas 
associadas tanto às frotas atuneiras como não atuneiras. 
Os estudos de caso centram-se nos atuneiros que operam 
predominantemente no alto mar do SOI e da Tanzânia, e 
nos navios não atuneiros que operam nas águas costeiras 
de Moçambique, um país que, nos últimos anos, tem visto 
investimentos significativos por parte da China, tanto 
onshore quanto offshore.

 

6.1 Estudo de caso: A experiência da tripulação a 
bordo da frota atuneira de propriedade chinesa no SOI
 
Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 44 
pescadores, que trabalharam em 27 palangreiros chineses 
de atum, 24 dos quais se acredita terem estado no SOI 
em 2023, de acordo com os sinais AIS. Os tripulantes 
eram da Indonésia (28 entrevistados) e das Filipinas (16 
entrevistados) e trabalharam coletivamente nos navios 
entre julho de 2017 e agosto de 2023 por períodos de 
tempo variados. Todos os 27 navios estavam supostamente 
operando dentro e ao redor da área alvo do SOI quando o 
tripulante entrevistado relatou estar a bordo. 

Cada um dos 44 entrevistados teria testemunhado ou 
experimentado alguma forma de pesca INN e/ou violação 
dos direitos humanos ou laborais a bordo. O Quadro 3 
resume os resultados destas entrevistas, com informações 
pormenorizadas baseadas nas experiências das 
tripulações a seguir descritas, categorizadas por alegada 
infração específica.
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Quadro 3 - Resumo das alegadas infrações à pesca INN testemunhadas pela tripulação a bordo de atuneiros 
chineses no SOI entre 2017 e 2023

Pesca INN / 
Direitos humanos 

Alegada infração à pesca INN/
violação dos direitos humanos

Número de 
tripulantes 

Percentagem do total de 
tripulantes entrevistados (n=44)

PESCA INN
Remoção das barbatanas dos tubarões 35 79,5%

Captura e/ou lesão deliberada de 
megafauna marinha vulnerável 26 59,1%

Violações dos 
direitos humanos

Violência física 24 54,5%

Intimidação e ameaças 31 70,5%

Conservação dos documentos de 
identidade 33 75,0%

Engano 41 93,2%

Condições de vida e de trabalho 
abusivas 44 100,0%

Horas extraordinárias excessivas 42 95,5%

 

Infrações à pesca INN

 
Remoção das barbatanas dos tubarões

A remoção das barbatanas dos tubarões é uma prática 
particularmente cruel, em que os tubarões são capturados 
deliberada ou inadvertidamente, têm as barbatanas 
removidas e, em seguida, são frequentemente atirados ao 
mar ainda vivos, condenados a uma morte prolongada. 
O lucrativo mercado global de barbatanas de tubarão, 
que são particularmente populares na culinária do Leste 
e Sudeste Asiático, mas são provenientes de navios 
de pesca em todo o mundo, é reconhecido como um 
impulsionador direto da sobrepesca e os tubarões cujas 
barbatanas são comercializadas internacionalmente estão 
"desproporcionalmente ameaçados de extinção".223 

A remoção das barbatanas dos tubarões é explicitamente 
proibida nas zonas de atividade dos palangreiros chineses 
no SOI. A disposição 6 dos Regulamentos de Gestão e 
Desenvolvimento das Pescas do Mar Profundo da Tanzânia de 
2021 estabelece que "qualquer navio de pesca na ZEE [...] não 
podem a) praticar a pesca comercial de tubarões; b) Praticar 
a remoção das barbatanas dos tubarões durante a pesca", 
declarando que os operadores "libertem ou mandem libertar 
qualquer espécie de tubarão capturada o mais rapidamente 
possível após o tubarão ser trazido ao lado do navio, e fazê-
lo de forma a causar o menor dano possível ao tubarão".224 
A Resolução 17/05 da IOTC proíbe também a remoção das 
barbatanas dos tubarões, declarando que as partes contratantes 
e as partes não-contratantes cooperantes (PCC) "tomarão 
as medidas necessárias para exigir que os seus pescadores 
utilizem integralmente a totalidade das suas capturas de 
tubarões, com exceção das espécies proibidas pela IOTC".   
A utilização integral é definida como a retenção pelo navio de 
pesca de todas as partes do tubarão, exceto a cabeça, as vísceras 
e as peles, até ao ponto do primeiro desembarque”.225
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A remoção das barbatanas dos tubarões foi referida 
por 35 dos 44 (79,5%) tripulantes entrevistados. 
Do outro lado das embarcações, os tubarões eram 
sistematicamente aletados, com as barbatanas removidas 
e os corpos atirados de volta ao oceano.  Seriam 
apanhados regularmente: "era frequentemente levantado"; 
"muitas vezes"; "centenas"; "numa noite foram trinta no 
mínimo". Um membro da tripulação descreveu o processo 
como "sádico", cortando as barbatanas antes de jogar o 

tubarão de volta ao oceano para morrer. As barbatanas 
ficavam escondidas a bordo dos barcos, muitas vezes em 
compartimentos especiais ou congeladores da tripulação 
sénior: "[a barbatana] era colocada num congelador 
separado na [sala] do capitão"; "era óbvio que o escondemos, 
tínhamos de o manter escondido. Porque quando estávamos 
a caminho das Maurícias, houve uma inspeção, por isso 
tivemos de esconder muito bem [...] porque os tubarões são 
animais protegidos". O quadro 4 contém um resumo das 
espécies de tubarões que a tripulação comunicou terem 
sido capturadas.

Dois entrevistados (que tinham trabalhado no mesmo 
navio) mencionaram que, quando operavam na ZEE da 
Tanzânia, os agentes da lei abordaram o navio para uma 
inspeção. Quando o capitão viu que as autoridades se 
aproximavam no seu satélite, ordenou à tripulação que 
se desfizesse discretamente das barbatanas a bordo: "foi 
jogado fora, pouco a pouco, antes de a polícia se aproximar 
da embarcação"; o bosun, o capitão ordenou-nos que o 
fizéssemos". Cerca de 40 quilos de barbatanas foram 
atirados. Os mesmos entrevistados descreveram ainda 
esconder e eliminar luzes artificiais que são usadas 
para atrair o atum: "depois disso [atirar as barbatanas de 
tubarão], esconderam as luzes de linha [...] disseram que era 
proibido e não permitido", "a luz era ilegal [...] alguns foram 
deitados fora, outros foram cobertos". Três a quatro cestos 
de luzes artificiais foram relatados nesta embarcação. 
Isto apesar de a sua utilização ser aparentemente ilegal 
na lei da Tanzânia, de acordo com o Regulamento 14.1 
dos Regulamentos de Gestão e Desenvolvimento das 
Pescarias em Mar Profundo (2021) (DSFMDR),226 bem 
como proibida pela Resolução 16/07 da IOTC, que 
estabelece que os navios estão "proibidos de utilizar, 
instalar ou operar luzes artificiais de superfície ou 
submersas com o objetivo de agregar atum e espécies 
afins para além das águas territoriais".227
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Quadro 4 - Resumo das espécies de tubarões identificadas pela tripulação como tendo sido alvo de barbatanas a 
bordo dos navios 

Nome da espécie Classificação da Lista Vermelha 
da UICN228 CITES229 Proibições da IOTC 

Tubarão-ponta-preta  
(Carcharhinus limbatus) Vulneráveis

Tubarão-de-pontas-brancas 
(Carcharhinus longimanus) Criticamente em perigo Apêndice II Sim - Resolução 13/06230

Tubarão-Mako (Isurus oxyrinchus) Em perigo Apêndice II

Tubarão-seda  
(Carcharhinus falciformis) Vulneráveis Apêndice II

Tubarão-tigre (Galeocerdo cuvier) Quase ameaçado

Tubarão-azul (Prionace glauca) Quase ameaçado

Tubarão-martelo (Sphyrna mokarran) Criticamente em perigo Apêndice II

Tubarão-martelo (Sphyrna lewini) Criticamente em perigo Apêndice II

Thresher pelágico (Alopias pelagicus) Em perigo Apêndice II Sim - Resolução 12/09231

Captura e/ou lesão deliberada de megafauna 
marinha vulnerável

A captura inadvertida de espécies não-alvo é uma 
externalidade inevitável do sector das pescas, variando 
em função da localização e dos tipos de artes utilizados 
pelos navios. Em muitos casos, os navios de pesca 
capturam organismos marinhos de grande porte e 
de vida longa, como cetáceos, tartarugas marinhas, 
golfinhos e tubarões, que se caracterizam geralmente 
por baixas taxas de crescimento e fertilidade e por 
uma maturidade tardia, o que dificulta o seu potencial 
de recuperação e os torna extremamente vulneráveis 
a reduções populacionais induzidas pelo homem, 
especialmente quando a dimensão da população 
é limitada e já está em declínio.232 Os efeitos da 
mortalidade por capturas no potencial de recuperação 
da população variam com a idade dos indivíduos 
mortos: enquanto o abate de adultos com elevado 
valor reprodutivo é geralmente considerado mais 
prejudicial,233 se forem capturados demasiados juvenis, 
a probabilidade de atingir a idade reprodutiva diminui 
e a capacidade de recuperação da espécie pode ficar 
gravemente comprometida.234

Embora as capturas sejam frequentemente acidentais, 
muitas dessas espécies são mortas e/ou processadas 
deliberadamente. Como já foi referido, o comércio de 
barbatanas de tubarão e de carne de tubarão em geral 
pode ser lucrativo; no entanto, foi documentado como 
parte desta pesquisa e em outros lugares que muitas vezes 

os animais, ou partes do seu corpo, são mantidos como 
lembranças, usados como isca, consumidos a bordo ou 
simplesmente mortos por esporte.235 

A captura de uma série de espécies, incluindo falsas-
orcas, golfinhos, tartarugas e arraias manta foi relatada 
por 26 dos 44 (59,1%) tripulantes. Várias embarcações 
relataram ter capturado e matado arraias-manta: 
"matamo-las, removemos os intestinos e colocamo-las no 
congelador", "a arraia-manta [...] foi cortado. Foi libertado 
[atirado de volta ao mar] novamente [...] provavelmente 
morre e está com dor", assim como as tartarugas; "nós 
frequentemente recebemos. Cozinhávamos e processávamos 
porque o capitão e o bosun gostavam". A captura e 
o tratamento deliberado a bordo de raias violam 
diretamente os regulamentos da IOTC, que "proíbem 
todos os navios que mantêm a bordo, transbordo, 
desembarcam, armazenam, qualquer parte ou carcaça 
total de raias mobulídeos capturadas na zona de 
competência da IOTC" e que determina que todos os 
navios de pesca comercial "libertem prontamente raias 
mobulídeas, vivas e ilesas, na medida do possível, logo 
que sejam vistas na rede,  no gancho, ou no convés, e 
fazê-lo de forma a resultar no menor dano possível aos 
indivíduos capturados".236 Da mesma forma com as 
tartarugas, a Resolução 12/04 da IOTC afirma que "os 
CPCs exigirão que os pescadores [...] tragam a bordo, 
se possível, qualquer tartaruga marinha capturada que 
esteja em coma ou inativa o mais rapidamente possível 
e promover a sua recuperação, incluindo ajudar na sua 
reanimação, antes de a devolver em segurança à água".237
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Os regulamentos da IOTC relativos à captura e libertação 
de cetáceos por palangreiros são limitados, exigindo 
simplesmente que quaisquer interações sejam registadas 
pelo capitão. No entanto, o Acordo das Nações Unidas 
sobre as Ações, do qual a China é signatária, estabelece 
no artigo 5.º, alínea f), que os Estados devem "minimizar 
[...] capturas de espécies não-alvo, tanto peixes como 
espécies não piscícolas [...], em especial espécies 
ameaçadas".238 Nos últimos anos, a China introduziu 
novos regulamentos sobre a conservação da megafauna 
marinha. De um modo geral, espera-se que os navios da 
FPL libertem capturas acessórias de mamíferos marinhos 
de forma adequada, devendo ser mantido um registo 
pormenorizado das capturas acessórias e da libertação. 
Além disso, é proibida a retenção, o transbordo e o 
consumo dos animais a bordo.239 

A captura e abate de cetáceos, especificamente falsas-
orcas e golfinhos, era dita ser ordenada pelos capitães, 
muitas vezes com o objetivo de tirar os dentes do animal: 
"para a falsa-orca, apenas os dentes eram tirados - a cabeça 
seria cortada"; "Temos falsa orca. Seu cérebro e coração 
foram levados, o corpo foi jogado fora. Tiraram-se os dentes 
para o capitão"; "os dentes eram para o capitão e para todos 
os chineses"; "nós pegamos os dentes porque estava lindo. 
Tínhamos muitas mandíbulas de peixes diferentes, incluindo 
golfinhos e tubarões, fizemos brinquedos com isso". 

Um membro da tripulação descreveu o seu remorso 
de matar golfinhos a bordo: "em vez de os matar 
instantaneamente, foram torturados. Cortavam-se [...] 
depois soltavam-se", "no início queriam levar os dentes 
para colares, para brincos. Mas não morreram. Então, eles 
foram jogados fora assim, apesar da lesão. Senti pena". O 
mesmo membro da tripulação descreveu a captura de 
cerca de dez golfinhos por mês, cinco falsas-orcas e dez 
tartarugas durante o tempo a bordo. Outro entrevistado 

descreve que o capitão ficou "irritado" com os golfinhos 
e usando uma arma pertencente a um guarda 
paquistanês, "atirou em todos". O capitão teria vendido 
os dentes do golfinho e da falsa-orca a embarcações 
parceiras, ou trocado por álcool: "o capitão trocou dentes 
das falsas-orcas por álcool de outras embarcações [...] Ele 
priorizou as bebidas. Bebidas como uísque".
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Violações dos direitos humanos

As violações dos direitos humanos descritas na secção seguinte correspondem aos indicadores pertinentes da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT) sobre o trabalho forçado (ver Quadro 5).240 Os indicadores baseiam-se na 
definição de trabalho forçado especificada na Convenção da OIT sobre Trabalho Forçado, de 1930 (n.º 29), como: "todo 
o trabalho ou serviço que seja exigido a qualquer pessoa sob a ameaça de qualquer pena e pelo qual essa pessoa não se 
tenha oferecido voluntariamente". A presença de um único indicador pode, em determinadas circunstâncias, implicar 
a existência de trabalho forçado. A OIT destacou os pescadores como um grupo particularmente vulnerável ao trabalho 
forçado, dada a mudança para trabalhadores migrantes com custos relativamente baixos, a falta de formação e de 
competências linguísticas e a aplicação das normas de segurança e laborais, bem como a natureza remota dos navios 
de pesca.241

Quadro 5 - Indicadores relevantes da OIT sobre o trabalho forçado

Indicador Definição 

Engano A não entrega do que foi prometido ao trabalhador, verbalmente ou por escrito.

Violência física e sexual A violência pode incluir forçar os trabalhadores a consumir drogas ou álcool 
para ter um maior controlo sobre eles. A violência também pode ser usada para 
forçar um trabalhador a realizar tarefas que não faziam parte do acordo inicial.  
A violência não é aceitável como medida disciplinar em circunstância alguma.

Intimidação e ameaças As ameaças comuns usadas contra os trabalhadores incluem denúncia às 
autoridades de imigração, perda de salários ou acesso à habitação ou à terra, 
demissão de familiares, agravamento das condições de trabalho ou retirada de 
"privilégios", como o direito de deixar o local de trabalho.

Retenção de documentos de 
identificação 

A retenção pelo empregador de documentos de identidade ou outros bens pessoais 
valiosos é um elemento do trabalho forçado se os trabalhadores não puderem 
aceder a estes artigos a pedido e se sentirem que não podem abandonar o emprego 
sem correr o risco de perder.

Retenção de salários Quando os salários são sistemática e deliberadamente retidos como forma de 
obrigar o trabalhador a permanecer e negar-lhe a oportunidade de mudar de 
empregador, isso aponta para o trabalho forçado.

Servidão por dívida Os trabalhadores forçados estão muitas vezes a trabalhar numa tentativa de pagar 
uma dívida contraída ou, por vezes, mesmo herdada. A dívida pode provir de 
adiantamentos salariais ou empréstimos para cobrir custos de recrutamento ou 
transporte ou de despesas diárias ou de emergência, tais como despesas médicas.

Condições de vida e de 
trabalho abusivas

O trabalho pode ser executado em condições degradantes (humilhantes ou sujas) 
ou perigosas (difíceis ou perigosas sem equipamento de proteção adequado) e em 
grave violação da legislação laboral. Os trabalhadores forçados podem também 
ser sujeitos a condições de vida precárias, obrigados a viver em condições de 
sobrelotação e insalubridade, sem qualquer privacidade.

Horas de trabalho 
excessivas

Os trabalhadores forçados podem ser obrigados a trabalhar horas ou dias 
excessivos para além dos limites prescritos pela legislação nacional ou por 
convenções coletivas. Podem ser-lhes negadas pausas e dias de folga, tendo de 
assumir os turnos e o horário de trabalho dos colegas ausentes, ou estando de 
serviço 24 horas por dia, sete dias por semana.
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Violência física

Os quadros regulamentares que orientam as atividades 
de pesca fazem muitas vezes uma referência limitada, ou 
nenhuma, aos direitos humanos e às violações laborais 
que prejudicam o setor. No entanto, é possível encontrar 
parâmetros de referência para um tratamento adequado 
no local de trabalho através das convenções pertinentes 
da OIT, como a Convenção sobre o Trabalho no Setor 
das Pescas (C188)242 e a Convenção sobre a Violência e o 
Assédio (C190)243 – ambas nomeadamente não ratificadas 
pela China.

A OIT C190 reconhece que "a violência e o assédio no 
mundo do trabalho podem constituir uma violação 
ou abuso dos direitos humanos" e são "incompatíveis 
com o trabalho digno". A Convenção define violência e 
assédio como "uma série de comportamentos e práticas 
inaceitáveis, ou suas ameaças, quer se trate de uma 
ocorrência única ou repetida, que visem, resultem ou 
sejam suscetíveis de causar danos físicos, psicológicos, 
sexuais ou económicos". 

A violência física era frequente nas embarcações, com 24 
dos 44 (54,5%) tripulantes entrevistados a atestar a prática 
a bordo. Os abusos físicos relatados incluíram pancadas, 
pontapés, socos, bem como o uso de facas e ferramentas 
de trabalho de metal. Dizia-se muitas vezes que os abusos 
eram graves: "batia-me com força", "era muito duro e doía", 
"claro que era duro", bem como muitas vezes: "batia-nos 
frequentemente", "quatro vezes por semana", "batia-nos 
sempre que cometíamos erros". Alguns testemunhos 
falavam de abusos particularmente graves, "ele [o bosun] 
deu murros e pontapés no sobrinho, e o bosun jogou fora os 
seus pertences porque adormeceu devido ao cansaço [...] seu 
sobrinho chegou em casa sem nada, então nós apenas lhe 
demos nossas roupas"; "o adjunto do capataz pegou numa 

faca [...] cortou a tripulação indonésia que tomava banho" e; 
"O capataz acordou-nos batendo-nos, sem usar alarmes. Doeu. 
Não nos deram o pequeno-almoço, mas disseram-nos para 
começarmos a trabalhar imediatamente".

Intimidação e ameaças

Intimidações e ameaças, muitas vezes sob a forma 
de agressões verbais, foram relatadas por 31 dos 44 
(70,5%) entrevistados, e muitas vezes agravaram a 
violência física, "ele gritou comigo enquanto me batia". 
Testemunhos em toda a frota mostram membros 
seniores da tripulação frequentemente se irritando, 
ameaçando e abusando verbalmente dos membros da 
tripulação. O "capitão muitas vezes gritava", "o capitão 
está sempre gritando, irritado, importunando e usando 
palavrões", e frequentemente "estalava", "xingava" e era 
"cruel". Os membros da tripulação chinesa gritavam 
ou xingavam, particularmente os pescadores novos e 
inexperientes, bem como quando pequenos erros eram 
cometidos, ou quando alguém estava ferido ou cansado. 
De acordo com os indicadores da OIT, "insultar e minar 
constantemente os trabalhadores constitui também uma 
forma de coerção psicológica, destinada a aumentar o 
seu sentimento de vulnerabilidade".244

Ameaças por parte do capitão e da tripulação sênior em 
todas as frotas também foram frequentemente relatadas. 
Foram descritas ameaças de violência física, bem como 
perda de salários, alimentação e abrigo, muitas vezes 
referentes à perda de dinheiro de garantia, conforme 
discutido abaixo. 
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Conservação dos documentos de identidade

Os documentos de identidade foram retidos pelo capitão, 
tripulação sênior ou agências de recrutamento de 33 
dos 44 (75%) entrevistados. Os documentos retidos 
não eram apenas passaportes, mas também certidões 
de nascimento, certificados básicos de formação em 
segurança, livros de família e livros de marinheiros. 
Alguns tripulantes afirmaram que foram retidos para 
impedi-los de fugir: "eles mantiveram porque alguns 
dos tripulantes, às vezes relutantes, planejavam pular da 
embarcação". Na maioria dos casos, os documentos 
tinham de ser as cópias originais. Alguns entrevistados 
só receberam os seus documentos na íntegra meses 
depois de terem regressado a casa. 

Engano

41 dos 44 (93,2%) tripulantes entrevistados relataram 
ter sido enganados, especificamente no que diz respeito 
aos salários e pagamentos que recebiam em comparação 
com os descritos em seus contratos. A grande 
maioria dos entrevistados referiu salários atrasados, 
descontados ou, nos piores casos, nunca pagos. Muitos 
membros da tripulação descreveram como seus salários 
eram diferentes dos salários declarados no contrato, 
passando de US$ 450 por mês para US$ 350, por 
exemplo.245 Um entrevistado disse que a "agência nos 
enganou" porque eles foram forçados a assinar um novo 
contrato com um salário mais baixo quando já tinham 
embarcado: "assinamos porque não tínhamos escolha". 
Outro, quando questionado se a agência lhes pagou o 
valor certo, respondeu: "Não, não pagaram. A agência só 
me fez falsas promessas". 

Deduções salariais também foram relatadas devido a 
dívida de centenas, se não milhares de dólares por conta 
do dinheiro da garantia. Os membros da tripulação 

foram recrutados em troca de um empréstimo e tiveram 
de reembolsar as despesas de transporte e de vida diária, 
incluindo as despesas médicas. Os pescadores têm os 
seus salários descontados todos os meses, por vezes 
durante anos, para pagar esta dívida. Por este motivo, a 
maioria dos pescadores recebia salários inferiores aos 
estipulados no seu contrato. Se os membros da tripulação 
não terminassem o seu contrato, mesmo que este fosse 
involuntário, não lhes era devolvido o dinheiro da 
garantia. Um entrevistado teve seu dinheiro de garantia 
tomado, bem como sete meses de descontos salariais, 
deixando-o com o equivalente a US$ 38,27 por nove meses 
de trabalho. Vários entrevistados descreveram sentirem-
se humilhados com as suas deduções salariais: "Senti-me 
como um mendigo quando regressei a casa porque não tinha 
dinheiro nenhum".

Os subsídios a bordo também não foram pagos em muitos 
casos, e o dinheiro que deveria ser pago às famílias foi 
retido por meses ou anos. Vários entrevistados foram 
informados de que não poderiam receber seu subsídio 
mensal de US$ 50 a bordo até que o barco atracasse, o que, 
especialmente sob lockdowns da COVID-19, raramente 
ou nunca aconteceu: "se atracávamos, eles nos dariam, 
mas não usamos porque nunca atracamos".  Os salários 
que deveriam ser pagos aos membros da família a cada 
dois meses foram atrasados ou retidos por muitos meses 
ou até anos. Um entrevistado descreve que, depois de o 
salário não ter sido enviado para a sua mulher em casa e 
de esta não poder pedir dinheiro emprestado, teve de se 
mudar da sua cidade natal e deixar o filho de cinco anos 
para encontrar trabalho.

Nos piores casos, vários entrevistados relataram nunca 
ter recebido o pagamento, por vezes devido ao facto de 
as deduções de dívidas alegadamente excederem o seu 
salário, bem como não terem descoberto discrepâncias 
salariais durante meses ou anos, até conseguirem 
contactar entes queridos. Um membro da tripulação 
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contou que, depois de não ter conseguido contactar 
a família durante 10 meses, quando a embarcação 
finalmente atracou, ele e os amigos ouviram que o 
salário não tinha sido pago: "trabalharam muito, estavam 
exaustos, mas não recebiam". Outro contou que "era para 
ser transferido para a conta dos meus pais, mas eles nunca 
receberam nada, US$ 50 de salário a bordo também nunca 
foi pago". Outro entrevistado afirmou que US$ 3.253,21 
ainda não foram pagos porque "a empresa tinha muitas 
dívidas [...] o meu e outros salários foram usados para pagar 
as dívidas". 

Cinco entrevistados também afirmaram que trabalhavam 
em uma embarcação diferente da declarada em seu 
contrato, um claro indicador de engano. Foi-lhe dito, em 
chinês, que iria trabalhar num navio diferente, "no início", 
mas continuou lá durante os dois anos para os quais foi 
contratado. Outro acreditava que iria trabalhar num navio 
taiwanês, razão pela qual assinou o contrato, mas acabou 
por trabalhar num navio de bandeira chinesa: "Lamento 
trabalhar neste navio [...] Lamento ter entrado na empresa".

Condições de vida e de trabalho abusivas e horários 
de trabalho excessivos

Verificaram-se más condições de vida e de trabalho a 
bordo de todas as embarcações, tendo os entrevistados 
de cada embarcação declarado pelo menos uma 
infração. Foram descritas condições difíceis em todas as 
frotas; "foi desumano"; "é classificada como escravidão"; 
"Senti que fui tratada como uma escrava [...] não estava de 
acordo com a promessa".

Jornadas de trabalho excessivas foram relatadas ao longo 
das entrevistas. A OIT C188 descreve as horas mínimas de 
descanso dos navios de pesca como 10 horas em qualquer 
período de 24 horas, com 42 dos 44 (95,5%) entrevistados 
a declararem trabalhar mais do que isso. Tal como 
acontece com as discrepâncias salariais, os elementos 
de recrutamento enganador podem ser observados nas 
condições de trabalho vividas a bordo dos navios. As 
horas e condições de trabalho muitas vezes diferiam das 
descritas no contrato, com um entrevistado declarando 
uma jornada de trabalho contratada de oito horas, mas 
tendo que trabalhar entre 18 e 22 em média, com três 
horas para dormir, comer e lavar.
 
Os membros da tripulação frequentemente detalhavam 
as horas de trabalho extremas: "[o trabalho] levava 
cerca de 20 a 22 horas por dia", "nosso trabalho levava 23 
horas. Não tínhamos sono e estávamos cansados. Depois 
de comermos, começámos logo a trabalhar"; "na época alta 
podíamos trabalhar 30 horas". Eles também relataram 
tempo limitado para descansar: "só dormimos por uma 
hora"; "tinhamos apenas uma ou duas horas de descanso"; 
"Uma vez, o capitão xingou-me por causa do trabalho; 
Trabalhei 24 horas e depois ele xingou-me". Vários membros 
da tripulação discutiram a constante falta de descanso 
de qualidade e o controlo psicológico exercido pelos 

tripulantes seniores a bordo: "mesmo que pareçamos 
descansar, eles vão dar-nos algo para fazer, como consertar 
as redes, porque não querem que descanse"; "o trabalho não 
nos deu nenhuma pausa! Durante o tempo em que estive a 
bordo durante 22 meses, só pude descansar normalmente - 
sem fazer qualquer trabalho - duas vezes [...] porque o tempo 
estava tempestuoso". Locais para descanso e sono também 
foram considerados inadequados. Um entrevistado 
afirmou: "Eu não consegui um lugar para dormir. Dormi no 
caminho onde as pessoas andavam de um lado para o outro".  

Os membros da tripulação alegaram que as pessoas eram 
frequentemente mantidas a bordo, apesar dos apelos 
para voltar para casa, e às vezes ficavam anos sem atracar, 
restringindo totalmente os movimentos dos tripulantes 
e exacerbando seu isolamento.  Num dos casos, a recusa 
do capitão em atracar a embarcação foi, em parte, 
considerada responsável pelo suicídio de um tripulante. 
Um indivíduo estava numa embarcação que não atracava 
há dois anos, apesar dos vários pedidos para regressar a 
casa, e outros teriam sido ameaçados de sanções: "foram 
ameaçados. Se voltassem para casa, eram ameaçados com 
uma multa de US$ 5.000". Trabalhadores norte-coreanos 
também foram relatados como trabalhando em quatro 
dos navios, e eles pareciam estar trabalhando nos barcos 
indefinidamente: "seis coreanos  [norte-coreanos] não 
foram autorizados a ir para casa, embora tenham completado 
seu contrato de quatro anos. Eles estavam apenas se 
movendo de um navio para outro". As embarcações não 
tinham Wi-Fi, ou a tripulação sênior não permitia o 
acesso dos tripulantes a ele, então eles não podiam entrar 
em contato com entes queridos durante todo o tempo a 
bordo. Um entrevistado disse que, se lhes fosse permitido 
ligar para casa, seriam cobrados US$ 5 por minuto. Foram 
retidos documentos pessoais de 33 entrevistados, o que 
serviu para isolar ainda mais a tripulação e limitar a sua 
capacidade de se deslocar quando em terra. O isolamento 
e a restrição de movimentos são reconhecidos pela OIT 
como indicadores de trabalho forçado.

A OIT C188 afirma que "os alimentos e a água potável 
devem ser suficientes, tendo em conta o número de 
pescadores e a duração e natureza da viagem. Além 
disso, devem ser adequados em termos de valor 
nutritivo, qualidade, quantidade e variedade". Tal não 
parece ser o caso a bordo da maioria dos navios em que 
a tripulação foi entrevistada. Dizia-se que a comida 
e a água eram inadequadas, e geralmente havia uma 
diferença notável entre o que a tripulação chinesa comia 
e bebia em comparação com a outra tripulação. A água 
seria, na maioria dos casos, água do mar destilada de 
má qualidade, muitas vezes descolorada, com uma 
aparência amarela e sabor enferrujado, enquanto o 
capitão e a tripulação sênior teriam acesso a água 
mineral engarrafada. A comida era pobre e muitas 
vezes expirada, e um entrevistado descreveu comer um 
frango inteiro por uma semana que estava infestado de 
baratas. Outro disse que a tripulação sênior "nos fez comer 
como porcos". As necessidades básicas de consumo que 
deveriam ter sido cobertas foram deixadas para serem 
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custeadas pela tripulação. Os salários seriam ancorados 
para alimentos e bebidas básicos a bordo, incluindo água, 
café e macarrão seco (a OIT C188 destaca que alimentos 
e bebidas devem ser fornecidos pelo proprietário do 
navio de pesca sem custos para os pescadores). Um 
entrevistado descreveu ter seu salário descontado US$ 5 
cada vez que comeram por mais de 15 minutos.

Outras condições a bordo também foram relatadas 
como extremamente duras. Os membros da tripulação 
muitas vezes tinham que compartilhar um banheiro com 
todos os que trabalhavam a bordo, enquanto o capitão 
tinha o seu. Um entrevistado afirmou que "tivemos que 
dar bilhetes [numerados] para defecar", e outro disse que 
o banheiro estava quebrado durante toda a viagem e, 
portanto, a tripulação teve que defecar do lado do barco. 
Mais uma vez, esta situação parece ficar aquém das 
normas enunciadas na norma C188 da OIT, na qual se 
afirma que os navios com mais de 24 m devem fornecer 
"pelo menos uma sanita por cada oito pessoas ou menos, 
sempre que a autoridade competente esteja convencida 
de que tal é razoável e não causará desconforto aos 
pescadores". Outro pescador afirmou que não havia casa 
de banho a bordo e que tiveram de tomar banho de água 
do mar durante os dois anos de contrato.

Muitos entrevistados também discutiram condições de 
trabalho perigosas a bordo dos navios, que os indicadores 
da OIT sugerem que podem ser abrangidas por condições 
de trabalho abusivas. Luvas, botas e equipamentos 
de proteção eram muitas vezes velhos e rasgados, se 
fornecidos, e os substitutos não estavam disponíveis. 
Muitos sofreram de descamação da pele devido à falta 
de equipamento de segurança, com um entrevistado a 
afirmar que estava proibido de usar vestuário de proteção 
durante os primeiros quatro meses de trabalho. 

A medicina também era muito insuficiente, na sua 
maioria expirada, e rotulada em chinês, uma língua que 
os membros da tripulação muitas vezes não entendiam. 
Alguns entrevistados descrevem casos em que foram 
feridos ou doentes: "eles apenas usam álcool para limpar 
e costurar sua ferida como anestesia [...] cada picada 
da agulha, eu sentia. Deram-me medicamentos que não 
compreendo porque estavam escritos em chinês"; "Não temos 
escolha [a não ser tomar medicamento vencido] porque 
não temos medicamento. Se você tiver uma ferida, ela só será 
limpa; não lhe vão dar medicamentos e, no dia seguinte, não 
serão limpos".

Foi notificada doença grave em vários vasos. A tripulação 
aparentemente sofria de uma série de doenças, incluindo 
hemorroidas, abcessos e descamação da pele, bem como 
ferimentos por queda a bordo ou por ser atingido por 
equipamentos. Isto era muitas vezes recebido com raiva 
ou humilhação em vez de cuidados ou remédios: "em vez 
de receber tratamento, ele foi repreendido pelo capitão"; "O 
bosun e o capitão riram-se de mim, mesmo que saia muito 
sangue. Diziam que, quando eu morrer, vou receber muito 
dinheiro". Um dos entrevistados descreveu que quando 

o seu colega (que já tinha partido a anca) se queixou de 
trabalho pesado, foi recebido com maus-tratos físicos: 
"a sua fratura da anca voltou a ser desencadeada e, quando 
se queixou, o bosun deu-lhe murros e pontapés com um 
sapato. O meu colega chorava enquanto trabalhava". Foi 
relatado em várias embarcações que a tripulação era 
forçada a trabalhar mesmo quando doente: "mesmo 
que você esteja doente, você não tem opção; você ainda 
trabalha"; "obrigaram-nos a trabalhar mesmo estando 
doentes [...] não se importam se estamos doentes porque o 
que realmente lhes interessa é o dinheiro"; “um dos nossos 
colegas ficou doente durante quase um mês, mas o capitão 
não atracou nem o transferiu para que fosse controlado, pelo 
contrário, continuou obrigado a trabalhar". Os membros da 
tripulação foram ameaçados de não serem alimentados 
ou de não serem pagos se não trabalhassem.

Houve mortes a bordo de quatro dos navios, e doenças 
ou ferimentos graves foram relatados em vários navios. 
Três das mortes relatadas foram de membros da 
tripulação e uma foi de um guarda paquistanês a bordo 
da embarcação para proteger a tripulação da ameaça de 
pirataria e assalto à mão armada no mar.

Na primeira embarcação, um tripulante teria cometido 
suicídio. Foi relatado que ele estava alucinado e agindo 
estranhamente nas semanas que antecederam o incidente: 
"antes de ficar doente, ele me disse que viu uma bela mulher 
na casa de máquinas [...] na época, disse que talvez ele 
tivesse alucinado por causa do cansaço". No período de três 
semanas que antecedeu a sua morte "falou sozinho, riu-se 
sozinho, nunca dormiu". Dizia-se que ele estava cada vez 
mais isolado, mas continuaria trabalhando mesmo sem 
dormir. Pediu para ir para casa, "mas não foi permitido 
pelo capitão [...] não lhe era permitido atracar". O resto da 
tripulação entrou em greve para protestar contra a decisão 
do capitão de não atracar, em apoio ao colega. Tanto 
quanto o entrevistado se lembra, o tripulante saltou da 
embarcação quando estavam no mar há 17 ou 18 meses: 
"foi intencional. Como se alguém o convidasse". 

Acredita-se que os outros dois tripulantes que teriam 
falecido tenham morrido devido a doença a bordo 
de suas respetivas embarcações. Um indivíduo foi 
designado para trabalhar no congelador, mas dizia-se 
que não era fisicamente forte o suficiente: "O seu corpo 
estava inchado [...] ele estava morto. A cabeça dele ficou 
tão grande". Morreu depois de ter sido transferido para 
outra embarcação da mesma frota. O outro indivíduo 
que morreu estava aparentemente a trabalhar, apesar dos 
problemas de saúde, que se deterioraram gradualmente: 
"estava doente, mas continuava a trabalhar [...] Um dia 
desmaiou e foi levado para o quarto. No dia seguinte, seus 
pés já estavam inchados. Um amigo meu que sabia chinês 
falou com o capitão. O capitão dirigiu-se então para o porto 
das Seicheles. A embarcação estava a três dias de chegar ao 
porto, mas não conseguiu".

A quarta morte relatada foi de um guarda paquistanês. 
Dizia-se que "ele ficou fraco em três dias [...] Depois de uma 
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semana, ele faleceu", "ele ficou doente por causa da comida, 
talvez seu corpo estivesse sofrido um choque, então ele parou 
de comer". A tripulação muçulmana a bordo cuidou do 
cadáver e orou. A embarcação não teria atracado por 
mais cinco meses após sua morte.

 
6.2 Pesca INN e violações dos direitos humanos 
pela frota atuneira chinesa no SOI 2017-2023

A secção anterior apresentou um estudo de caso 
pormenorizado sobre a extensão e a natureza da pesca 
INN e dos abusos a bordo da frota atuneira chinesa 
no SOI. Para completar estas conclusões, procedeu-se 
igualmente a uma revisão sistemática da pesca INN 
e das infrações cometidas pela frota em matéria de 
direitos humanos. No total, foram identificados 63 
casos (correspondentes a 132 infrações suspeitas ou 
confirmadas) na região SOI. A maioria estava a bordo de 
palangreiros (53 casos, 84%), seguidos dos cercadores 
com rede de cerco com retenida (10 casos, 15,9%). 52,4% 
dos casos ocorreram na ZEE da Tanzânia, enquanto 
20,6% desses casos foram encontrados no alto mar do 
Oceano Índico. As principais infrações cometidas pela 
frota atuneira são as violações dos direitos humanos 

(40 infrações, 30,3%), a não comunicação/declaração de 
capturas (22 infrações, 16,7%) e 21 infrações (15,9%) de 
fuga às inspeções e comportamentos não cooperantes, 
como não permitir o acesso de observadores à ponte, 
alegadamente para impedir a descoberta de barbatanas 
de tubarão excessivas a bordo (remoção das barbatanas de 
tubarão: 21 infrações,  15.9%).  

Atualmente, entre os 95 atuneiros autorizados a operar 
na região SOI, 45 navios (47,3%) estão ligados a casos 
de pesca INN e/ou violações dos direitos humanos (62 
casos, 125 infrações), predominantemente a crimes de 
remoção das barbatanas de tubarões, violações dos 
direitos humanos e fuga às inspeções. Além disso, 24% 
destes navios registram dois ou mais casos de pesca INN 
ou de violação dos direitos humanos, o que evidencia a 
capacidade limitada dos Estados de pavilhão, dos Estados 
costeiros e do porto e das RFMO para identificar a pesca 
INN e impedir os seus fornecedores de operar na região. 

O Quadro 6 apresenta as estatísticas dos casos de pesca 
INN ou de violação dos direitos humanos por parte dos 
principais infratores das frotas chinesas de pesca do atum 
que ainda estão ativas no SOI em 2023, sendo Shandong 
Zhonglu e as suas filiais os piores infratores, com 19 casos, 
num total de 43 casos de pesca INN/direitos humanos. 

Quadro 6 - Os 3 principais infratores (frota atuneira) da pesca INN e das violações dos direitos humanos na 
região SOI que ainda estão ativos em 2023.

Grupo empresarial Empresa de pesca

Número de casos 
de pesca INN/
violação dos direitos 
humanos

Número de infrações 
relativas à pesca INN/
violação dos direitos 
humanos

1 Shandong Zhonglu 

Shandong Zhonglu Haiyan 
Oceanic Fisheries Co., Ltd. 13 29

Shandong Zhonglu Oceanic 
Fisheries Co., Ltd. 6 14

2 Zhejiang Ocean Family Zhejiang Ocean Family Co., Ltd. 14 30

3
Grupo Nacional de 
Desenvolvimento 
Agrícola da China

CNFC Overseas Fisheries Co. 
Ltd. 3 5
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6.3 Estudo de caso: A experiência da tripulação  
a bordo de arrastões de propriedade chinesa  
em Moçambique
 
Em janeiro de 2024, os investigadores da EJF realizaram 
entrevistas semiestruturadas com 16 cidadãos 
moçambicanos que trabalhavam em embarcações de pesca 
industrial de propriedade chinesa que operavam na ZEE 
moçambicana desde 2018. Todas as entrevistas realizadas 
tiveram lugar na cidade da Beira, que alberga o segundo 
maior porto do país e um viveiro histórico da atividade 
piscatória chinesa e do investimento em infraestruturas. 
Os 16 indivíduos relataram trabalhar em pelo menos 16 
navios distintos para um total de sete empresas de pesca 
separadas de propriedade chinesa: Dalian Yangming 
Overseas Fishery (DYOF), Fu Yue Pescas (FYP), Guangdong 
Shunxin Sea Fishery Group Co (GSSF), Guangdong 
Xiesheng (GX), Min Yu Pescas (MYP), Ocean Rich Pelagic 
Moçambique (ORPM) e Sotrabel.

A partir de fevereiro de 2024, apenas as listas completas 
de licenças de pesca industrial moçambicana para 2019, 
2020 e 2023 estão disponíveis publicamente online através 

do site da ADNAP.246 Seis das sete empresas de pesca 
de propriedade chinesa que empregaram os indivíduos 
entrevistados apareceram em pelo menos uma dessas 
listas, com duas – FYP e GX – continuando a deter licenças 
ativas em 2023. A GSSF não consta de nenhuma lista de 
licenças online, o que pode constituir mais uma prova da 
presença de navios de pesca chineses nas águas territoriais 
moçambicanas sem licenças declaradas publicamente. 
A par da informação recolhida através de entrevistas, 
a presença da empresa em águas moçambicanas é 
corroborada por dados do governo chinês que mostram 
autorização da MARA para o negócio pescar em águas 
moçambicanas em 2019 e 2020. 

As 16 entrevistas conduzidas pelo pessoal da EJF revelam 
provas generalizadas de pesca INN na ZEE moçambicana, 
bem como de violações dos direitos humanos – 
incluindo violência física – que teriam ocorrido a bordo 
destes navios. A natureza e a frequência das infrações 
comunicadas pela tripulação entrevistada são resumidas 
no Quadro 7 infra. As violações dos direitos humanos 
descritas correspondem aos indicadores relevantes da OIT 
sobre trabalho forçado.247 Todos os crimes comunicados 
teriam ocorrido na ZEE moçambicana.

© EJF
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Quadro 7 - Resumo das alegadas infrações à pesca INN e violações dos direitos humanos testemunhadas pela 
tripulação a bordo de navios de pesca de propriedade chinesa que operaram em Moçambique entre 2017 e 2023

Pesca INN/direitos 
humanos 

Alegada infração à pesca INN/
violação dos direitos humanos

Número de 
tripulantes 

Percentagem do total de 
tripulantes entrevistados (n = 16)

Pesca INN

Pesca em zonas proibidas 9 56%
Captura e/ou lesão deliberada de 
megafauna marinha vulnerável 8 50%

Remoção das barbatanas dos tubarões 6 38%
Utilização de artes de pesca ilegais 4 25%

Violação dos direitos 
humanos

Intimidação e ameaças 14 88%
Maus-tratos físicos 13 81%
Condições de vida e de trabalho 
abusivas 11 69%

Horas extraordinárias excessivas 10 63%

Captura e/ou lesão intencionais de megafauna 
marinha vulnerável (incluindo remoção das 
barbatanas de tubarões)

O artigo 146.º e o Anexo XIII do Regulamento das 
Pescarias Marinhas (REPMAR) definem uma lista de 
espécies marinhas cuja captura é proibida nas águas 
moçambicanas.251 Cinco membros da tripulação 
entrevistados que trabalharam em embarcações 
pertencentes à GX relataram ter capturado espécies 
proibidas durante seu tempo a bordo, incluindo 
tartarugas, arraias-manta, golfinhos, uma variedade de 
espécies de tubarões e até dugongos. Estas alegações 
foram corroboradas por provas fotográficas; os 
investigadores da EJF receberam imagens de tartarugas 
e golfinhos a bordo de um dos arrastões da GX. Quatro 
trabalhadores afirmaram ter testemunhado membros 
chineses da tripulação nesses navios removendo as 
barbatanas de tubarões mortos. Três desses indivíduos 
disseram que a tripulação chinesa usou essas barbatanas 
para fazer sopa de barbatana de tubarão, enquanto o 
outro trabalhador alegou que as barbatanas foram secas 
a bordo antes de serem embaladas para exportação.

A captura de espécies proibidas não se limitou à GX; 
três trabalhadores da DYOF também relataram ter 
capturado espécies proibidas durante o seu tempo no 
mar, incluindo tubarões-baleia. Os três indivíduos deram 
provas de que a remoção das barbatanas dos tubarões 
ocorreu a bordo, em todos os casos para consumo pela 
tripulação chinesa a bordo.

As infrações comunicadas envolvendo capturas 
acessórias não se limitaram à captura de espécies 
proibidas, mas incluíram também a transformação e 
exportação de espécies que não estavam incluídas nas 
licenças de pesca dos navios. Na licença de pesca de 2023 
da GX, conforme publicado no documento de campanha 
de 2023 da ADNAP,252 o camarão não está listado nem 

Infrações à pesca INN

Pesca em zonas proibidas

Vários entrevistados deram provas de embarcações 
chinesas a pescar em áreas proibidas, incluindo 
áreas marinhas protegidas (MPA) e áreas dentro de 
três milhas náuticas da costa que são reservadas aos 
pescadores artesanais ao abrigo da lei moçambicana.248 
Sete funcionários da GX declararam acreditar que a(s) 
embarcação(ões) em que trabalhavam tinham pescado 
nessas áreas, particularmente dentro da zona de 3 milhas 
náuticas reservada aos pescadores artesanais, um membro 
da tripulação alegou que eles pescavam a cerca de 200 
m da costa (aproximadamente 0,11 milhas náuticas), 
enquanto outro relatou que eles estavam tão perto da 
costa que podiam ver claramente as pessoas na praia. Os 
entrevistados alegaram que os capitães chineses estão 
plenamente cientes da legislação, mas optam ativamente 
por violá-la para aumentar sua captura. Três trabalhadores 
entrevistados da GX destacaram que, embora a tripulação 
tenha ocasionalmente relatado essa pesca ilegal à 
autoridade portuária, normalmente não houve ramificações 
para a tripulação e os proprietários de navios chineses. 

Funcionários da ORPM e da DYOF também apresentaram 
provas de pesca em áreas restritas, afirmando que a 
pesca ilegal nessas zonas era frequentemente realizada 
à noite, com todas as luzes da embarcação apagadas. Um 
ex-trabalhador da ORPM relatou que a empresa pescava 
regularmente em áreas proibidas, incluindo a pesca 
de arrasto na AMP da Ponta do Ouro, uma área de alta 
biodiversidade que inclui mais de 900 espécies de peixes, 
cerca de 300 espécies de corais duros e mais de 50 de 
corais moles.249 Arrastões chineses foram documentados 
destruindo corais em outra literatura, incluindo um 
relatório de 2023 do Centro de Integridade Pública (CIP) 
que encontrou evidências perto de Inhambane.250   
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como captura-alvo nem como captura acessória permitida. 
No entanto, apesar dessa restrição, um trabalhador da 
GX relatou que seu barco frequentemente capturava 
e processava camarão. Antes de serem exportadas, 
estas capturas seriam embaladas em caixas idênticas 
às utilizadas para as espécies autorizadas e dotadas das 
mesmas marcações, a fim de evitar a sua deteção no porto. 

 
Utilização de artes de pesca ilegais

Os artigos 37.º a 39.º da REPMAR estabelecem as regras 
para o tamanho mínimo da rede nas águas territoriais 
moçambicanas.253 Um entrevistado que trabalhou para 
cinco empresas de pesca chinesas diferentes alegou que 
era comum estes navios utilizarem redes ilegais com 
malha extremamente fina para aumentar o volume das 
suas capturas. Esta rede fina foi inserida na rede de arrasto 
principal no mar, antes de ser removida, e escondida 
quando regressava ao porto para evitar a sua deteção 
pelos inspetores. Este trabalhador afirmou que, apesar 
do seu tamanho, nenhum peixe capturado nesta rede 
mais pequena foi devolvido ao mar; exportavam-se peixes 
grandes e vendiam-se peixes mais pequenos.

Dois membros da tripulação que trabalhavam em 
navios GX também relataram o uso dessa rede extra 
em seus barcos, com um descrevendo a situação como 
um "massacre", já que a malha usada era tão fina que 
até ovos de peixe seriam capturados. Outro trabalhador 
que trabalhava para a DYOF também deu provas da 
utilização deste tipo de rede ilegal, referindo que se sentia 
incomodado por ver um número tão elevado de peixes de 
tamanho inferior serem capturados.
 

Violações dos direitos humanos

 
Intimidação e ameaças

" Os chineses não têm respeito. Agressão, batendo-nos 
enquanto trabalhamos – os chineses fazem isso. Não 
sei se é algo que eles veem como normal, mas para nós, 
moçambicanos, não é normal. [Eles] batem e insultam 
os trabalhadores".

14 dos 16 entrevistados testemunharam intimidações 
e ameaças a bordo de navios de propriedade chinesa, 
incluindo os pertencentes à DYOF, FPY, GX e ORPM. 
Os entrevistados geralmente relataram relações 
extremamente ruins com a tripulação chinesa presente 
em suas embarcações, uma situação agravada por 
problemas de comunicação, já que a maioria dos 
indivíduos chineses não era capaz de falar português. 
Os abusos verbais contra a tripulação moçambicana 
foram prevalentes; os membros da tripulação relataram 

que lhes gritavam frequentemente para trabalharem 
mais, especialmente quando estavam cansados após 
longos períodos sem descanso adequado, ou quando 
não eram capazes de entender as ordens. Um indivíduo 
caracterizou os abusos a que foram sujeitos a bordo de 
embarcações pertencentes à GX como neocoloniais: 

" O que passamos nessas embarcações é basicamente 
colonialismo, mas não temos escolha [...] isso é 
escravidão, não trabalho".

Maus-tratos físicos

" Eles vão bater em você com qualquer coisa: suas mãos, 
chutá-lo com os pés, ou até mesmo qualquer coisa que 
esteja por perto. Eles vão usar um objeto aleatório e 
acertá-lo na cabeça com ele."  

Em muitos casos, os entrevistados relataram uma 
escalada de abuso verbal para violência física, com 13 dos 
16 membros da tripulação entrevistados afirmando ter 
testemunhado abusos físicos a bordo das embarcações. 
Não só estes indivíduos foram atacados pelos próprios 
membros seniores da tripulação chinesa, mas muitos 
também testemunharam outros membros da tripulação 
a serem sujeitos a atos de violência semelhantes. Além 
de socar, pontapear e cuspir na tripulação moçambicana, 
a tripulação chinesa teria usado todas as ferramentas à 
sua disposição para os agredir: um membro da tripulação 
moçambicana afirmou ter visto tripulação chinesa a 
usar martelos para bater na tripulação moçambicana, 
enquanto outro viu colegas atacados com cordas. Os 
trabalhadores declararam que estavam relutantes em 
denunciar tal violência às autoridades por medo de perder 
seus empregos – um colega de um membro da tripulação 
supostamente teve sua qualificação marítima invalidada 
depois de relatar um ataque de um membro da tripulação 
chinesa, e não pôde trabalhar no mar novamente.

 
Condições de vida e de trabalho abusivas

As más condições de trabalho e de vida a bordo foram 
relatadas por 11 dos 16 tripulantes entrevistados. 
Os trabalhadores da GX frequentemente notaram 
problemas com o fornecimento de comida e água a 
bordo; a tripulação chinesa a bordo desses navios 
normalmente tinha seu próprio chef e um maior volume 
de comida, bem como acesso a água limpa e potável. Em 
contrapartida, havia muito pouca comida disponível 
para os trabalhadores moçambicanos. Vários membros 
da tripulação relataram que o seu fornecimento 
limitado de alimentos se esgotaria rapidamente, após o 
que foram forçados a recorrer a uma dieta de peixe de 
"captura acidental" das suas capturas. Um trabalhador 
destacou que, ao contrário dos funcionários chineses, a 
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tripulação moçambicana teve de beber água dos tanques 
do barco em vez de água potável adequada. O consumo 
de água perigosa de tanques enferrujados também foi 
relatado por um indivíduo que trabalhava a bordo de uma 
embarcação DYOF.

Dormitórios apertados a bordo para trabalhadores 
moçambicanos também foram frequentemente relatados. 
Um entrevistado que trabalhava para a GX explicou que 
eles foram forçados a dormir em um pequeno beliche, 
com oito indivíduos amontoados nas duas camas. Outro 
trabalhador da GX – que comparou diretamente as 
condições a bordo à escravatura – afirmou que não havia 
dormitórios na sua embarcação, com os trabalhadores 
moçambicanos a terem de dormir no chão, amontoados 
em busca de calor. Além disso, um membro da tripulação 
de um barco DYOF relatou que apenas beliches com 
espaço limitado estavam disponíveis em sua embarcação, 
forçando aqueles que não podiam caber a usar um espaço 
de transbordamento designado do lado de fora no convés 
sob uma lona, expostos aos elementos.

Horas extraordinárias excessivas
 
10 dos 16 tripulantes entrevistados descreveram horas 
de trabalho exaustivas a bordo de navios de propriedade 
chinesa, com tempo de descanso extremamente 
limitado. Um membro da tripulação que trabalhava em 
navios pertencentes ao FYP e ao ORPM relatou dormir 
regularmente apenas 30 minutos por dia durante os 
horários de pico de pesca. Vários trabalhadores presentes 
nos navios GX relataram condições semelhantes, em que 
pouco ou nenhum tempo foi alocado para descanso dos 
trabalhadores moçambicanos pela tripulação chinesa 
sênior quando os níveis de produção eram altos; os 
trabalhadores passavam quase o dia inteiro a cuidar da 
rede ou a processar a captura, com apenas 2 ou 3 horas 
por dia de sono. 

6.4 Pesca INN e violações dos direitos humanos 
por parte da frota chinesa não atuneira no SOI 
2017-2023 
 
No total, foram documentados 18 casos correspondentes 
a 40 infrações à pesca INN ou a violações dos direitos 
humanos associadas a naviosnão atuneiros na região SOI, 
todos eles arrastões. 12 casos (66,7%) ocorreram na ZEE 
moçambicana e 6 casos (33,3%) na ZEE de Madagáscar. 
As três principais infrações são violações dos direitos 
humanos (11 casos, 27,5%), pesca em ZEC/zonas proibidas 
(10 casos, 25%) e remoção das barbatanas de tubarões 
(6 casos, 15%). 72% destas alegações derivaram de 
entrevistas realizadas pela EJF.

Atualmente, entre os 39 arrastões chineses ativos no 
SOI, 10 navios (26%) estão ligados a casos de pesca 
INN e/ou violações dos direitos humanos (12 casos e 
25 infrações, independentemente da localização das 
infrações). A percentagem de navios com antecedentes de 
pesca INN é inferior à dos palangreiros; no entanto, é de 
notar que vários navios ligados à pesca INN e a casos de 
direitos humanos saíram recentemente de Moçambique, 
refletindo um padrão de arrastões que deslocam os 
pesqueiros com mais frequência do que os palangreiros. 
Por exemplo, sete navios de Dalian Yangming licenciados 
para capturar pequenos peixes pelágicos dentro da ZEE 
de Moçambique entre 2018 e 2020 foram associados a 15 
infrações durante esse período - mas acredita-se agora 
que estejam na África Ocidental.

Quadro 8 – Os 3 principais infratores (frota não atuneira) da pesca INN e das violações dos direitos humanos na 
região SOI que ainda estão ativos em 2023.

Grupo empresarial Empresa de pesca

Número de casos 
de pesca INN/
violação dos direitos 
humanos

Número de infrações 
relativas à pesca INN/
violação dos direitos 
humanos

1 Guangdong Xiesheng 
Ocean Fishery

Guangdong Xiesheng 
Overseas Fisheries Co, Lda. 5 12

2
Grupo Nacional de 
Desenvolvimento Agrícola 
da China

Zhongyu Global Seafood 
Corp. 4 4

3 Grupo Guoyue Guangdong Zhongtai Senda 
Fishery Co., Ltd. 2 6
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6.5 Perfis de propriedade dos navios associados à 
pesca INN e violações dos direitos humanos no SOI
 
 
Por número de casos, os três maiores infratores 
atualmente operando no SOI são: Shandong Zhonglu, 
Zhejiang Ocean Family Co., Ltd. e China National 
Agricultural Development Group Co., Ltd. Esta seção 
fornecerá uma visão geral das estruturas corporativas 
dessas empresas, colocando as operações dentro do 
SOI em seus contextos corporativos e internacionais 
mais amplos.

Shandong Zhonglu (山东省中鲁远洋渔业股份有限公司)

No total, Shandong Zhonglu tem 19 casos comunicados 
(43 crimes) de pesca INN ou violações dos direitos 
humanos no SOI. As principais infrações são a não 
comunicação/declaração de capturas (13 infrações), a 
fuga às inspeções (12 infrações), as violações dos direitos 
humanos (7 infrações) e a remoção das barbatanas dos 
tubarões (7 infrações). Em 2018, durante a Operação 
Jodari, uma operação conjunta entre o governo da 
Tanzânia e a Sea Shepherd, 20 navios, dos quais 13 
eram de Shandong Zhonglu, fugiram das inspeções 
deixando as águas tanzanianas.254 A legislação tanzaniana 
exige que os navios licenciados que pescam na ZEE da 
Tanzânia sejam inspecionados antes de deixarem as 
águas da Tanzânia para garantir que os navios cumpram 
os seus termos de licenciamento. Suspeita-se que 
este comportamento se deva ao facto de o número de 
barbatanas de tubarão que os navios transportavam 
exceder significativamente o número de carcaças, com 
base nas conclusões preliminares quando a equipa de 
patrulha inspecionou um dos navios. Além disso, a 
inspeção constatou que as condições de vida a bordo 

eram terríveis: 12 pescadores partilhavam duas camas 
num espaço pequeno e não ventilado, e os seus alimentos 
e água eram por vezes retidos.255 As entrevistas realizadas 
pela EJF com antigos pescadores que trabalhavam na frota 
da empresa corroboram estas conclusões.

Como resultado, cada navio foi multado em um bilhão 
de xelins tanzanianos (US$ 386.500) pelo Ministério da 
Pecuária e Pesca da Tanzânia. No entanto, não se sabe 
até o momento se o Shandong Zhonglu pagou a multa. 
De acordo com o site do Shandong Zhonglu, 2022 foi 
o "primeiro ano de recuperação do acesso à pesca na 
Tanzânia após uma pausa de 4 anos".256 Apesar de todos 
os navios do Shandong Zhonglu atualmente a operar 
nas águas da Tanzânia terem um historial de pesca INN 
e/ou violações dos direitos humanos, eles puderam 
regressar aos pesqueiros da Tanzânia em 2022, 
facilitado pela negociação do acesso da MARA com o 
governo da Tanzânia.257 

A Shandong Zhonglu é uma grande empresa chinesa de 
FPL, com uma receita operacional de US$ 147 milhões em 
2022,258 derivada predominantemente da pesca em águas 
distantes (40,4%) e do processamento de frutos do mar 
(53,8%), com serviços de transbordo (10,6%) também 
contribuindo significativamente para sua receita.259 Os 
mercados externos são importantes para o Shandong 
Zhonglu, com aproximadamente 43% de seus produtos 
pesqueiros sendo exportados.260 A empresa está listada 
na bolsa de valores de Shenzhen, com 51,87% das ações na 
bolsa negociadas em moedas estrangeiras.261 Além disso, o 
Estado possui 70% da Shandong State Assets Investment 
Holdings Co.,Ltd, que por sua vez possui 47,25% das 
ações da Shandong Zhonglu, e é o acionista controlador 
- tornando a Shandong Zhonglu uma empresa estatal 
listada (Imagem 3).262

70%

47.25% 40.95%51.87%

59.05%

Shandong State-owned Assets Commission 

 
山东省人民政府国有资产监督管理委员会
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山东省国有资产投资控股有限公司

Shandong Zhonglu Haiyan Oceanic Fisheries
山东中鲁海延远洋渔业有限公司

Shandong Zhonglu Oceanic Fisheries 
山东省中鲁远洋渔业股份有限公司

Domestic listed foreign 
currency shares

 

境内上市外资股

Imagem 3. A estrutura acionista do Shandong Zhonglu.
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Shandong Zhonglu afirma que as atividades de pesca 
em águas distantes de sua empresa são "parte integrante 
da estratégia "Going Out" da China, da política chinesa 
de "Sea Power Nation" e da estratégia da província 
de Shandong para fortalecer seu status como uma 
"província de poder marítima".263 Os navios da empresa 
são principalmente atuneiros palangreiros, possuindo 
um total de 14 pessoas, direta ou indiretamente, através 
de filiais. O principal pesqueiro destes navios é o Oceano 
Índico, especificamente, as águas da Tanzânia e da 
Somália. 264 Shandong Zhonglu, através da Shandong 
Zhonglu Fishery Shipping Co., Ltd., também gerencia uma 
frota de sete navios de transporte refrigerado que operam 
principalmente no Oceano Pacífico e se envolvendo em 
transbordo. 265 Além disso, Shandong Zhonglu tem uma 
subsidiária com sede em Jinan, Shandong Overseas 
Fisheries Development Co.266

O aprendizado, a integração e a disseminação da 
ideologia do Partido Comunista Chinês (PCC) ("党建工作") 
são vistos como parte integrante da cultura empresarial 
para grandes empresas estatais como Shandong Zhonglu. 
Por exemplo, as estratégias do presidente Xi Jinping 
para uma nova China, como "construir uma nação de 
potência marítima", foram aplicadas em todos os aspetos 
das operações do Shandong Zhonglu. Concretizaram-se 
através da aquisição agressiva de recursos haliêuticos 
no estrangeiro e da disseminação da ideologia do PCC 
ao longo do caminho. Por exemplo, Shandong Zhonglu 
organizou programas de "educação vermelha" para 
os seus trabalhadores ganeses aprenderem sobre a 
ideologia do PCC através da visualização de filmes de 

propaganda.267 Em contrapartida, as empresas públicas 
que apoiam ativamente a PCC recebem apoio monetário 
e as suas operações quotidianas, como o desembarque 
de atum nos portos, são frequentemente consideradas 
prioritárias e facilitadas, em grande medida, pelos 
governos provinciais ou municipais. Isto com o objetivo 
de "construir uma província de poder marítimo forte".268

Shandong Zhonglu mantém uma relação estreita com 
a Autoridade de Pesca em Mar Profundo da Tanzânia 
(DSFA, por sua sigla em inglês), e ambos têm estado 
interessados em melhorar a colaboração no domínio 
das pescas nos últimos anos.269 Em seu site, a empresa 
afirma que "aderirá aos princípios de fazer negócios, 
construir meios de subsistência e compartilhar lucros. 
O conceito principal [de Shandong Zhonglu] será a 
abertura, prácticas empresariais verdes e o impulso do 
desenvolvimento, com um objetivo de altos padrões, 
sustentabilidade e mantendo os meios de subsistência 
dos habitantes locais em mente, e continuando a 
fortalecer a cooperação mutuamente benéfica no campo 
das pescas".270 As conclusões deste relatório, no entanto, 
sugerem que a empresa não cumpriu essas normas, dada 
a litania de delitos associados às suas operações. 

Shandong Zhonglu recebe uma série de subsídios 
diretos e indiretos do governo chinês (Quadros 9 e 10). 
Nos últimos anos, a empresa aparentemente tem sido 
altamente dependente de subsídios governamentais 
para compensar flutuações significativas na receita, com 
a empresa parecendo ser lucrativa apenas por causa do 
apoio financeiro do governo chinês em 2021.271

Quadro 9 - Subsídios anuais em percentagem do lucro anual total do Shandong Zhonglu 

Ano Subsídios anuais recebidos 
(milhões de US$)

Lucro anual  
(milhões de US$)

Subsídios anuais recebidos em 
comparação com o lucro anual (%)

2021 6,34 6,33 100,2

2020 3,33 5,91 56,3 

2019 3,25 14,8 22,1

 
Quadro 10 - Imposto de renda deduzido como uma percentagem do lucro anual total para Shandong Zhonglu
 

Ano Imposto de renda deduzido 
(milhões de US$)

Lucro anual  
(milhões de US$)

Imposto sobre o rendimento 
deduzido em comparação com o 
lucro anual (%)

2021 6,06 6,33 95,7

2020 6,42 5,91 108,6

2019 9,99 14,8 67,8
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Visão geral dos subsídios à FPL chinesa

Muitas das frotas pesqueiras mundiais dependem de subsídios prejudiciais para garantir a rentabilidade 
das suas operações, com um total de 22,2 mil milhões de dólares gastos em 2018.272 A China é o país que 
mais gasta em subsídios prejudiciais, totalizando US$ 5,9 bilhões no mesmo ano.273 Como este relatório 
descreve, alguns destes subsídios contribuem para frotas que estão a cometer pesca INN e violações dos 
direitos humanos. 

As empresas da FPL chinesa recebem subsídios diretos e indiretos dos governos central, provincial e 
municipal para várias atividades relacionadas com a pesca - que constituem uma parte significativa 
das receitas anuais de muitas empresas. Este é especialmente o caso das empresas FPL envolvidas na 
pesca do atum, que requer uma quantidade substancial de capital, o que significa que os subsídios 
governamentais são cruciais para o sucesso do negócio. 

Desde 2015, o governo chinês não emite mais subsídios separados aos combustíveis, que eram uma 
"tábua de salvação" para a maioria das empresas FPL. Estas subvenções foram integradas no Fundo de 
Desenvolvimento das Pescas, que satisfaz um leque mais vasto de necessidades operacionais, incluindo: 

 ●  Subvenção internacional à conformidade para a FPL: A anterior subvenção ao combustível é agora 
concedida no âmbito do programa de "Prospeção e conservação dos recursos haliêuticos e reforço 
da capacidade de conformidade internacional".274 Os pagamentos ao abrigo deste programa têm em 
conta a pontuação anual de conformidade das empresas FPL, o tipo de navio, os dias de pesca válidos 
transmitidos através do sistema de monitorização de navios (VMS) e se o navio foi objeto de mudança 
de pavilhão, recompensando as empresas que obtiverem uma boa pontuação de conformidade e um 
ano completo de estrita observância das regras aplicáveis relativas ao VMS.

 ●  Infraestruturas públicas da pesca (construção de bases de pesca no estrangeiro): o governo central 
chinês subsidia 30% do investimento total realizado por uma empresa FPL chinesa.275 O governo 
provincial subsidiará então um adicional de 10-50% do que o governo central forneceu.276,277 

Além do Fundo de Desenvolvimento das Pescas, desde 2012, o governo chinês começou a subsidiar e 
incentivar a substituição de navios. Ao abrigo da política de subsídios "FPL Vessel Decommissioning 
and Replacement", as empresas FPL foram autorizadas a manter a sua quota de navios e substituir 
os seus navios antigos por modelos novos e mais eficientes com a mesma potência de motor, em 
colaboração com estaleiros navais na China. A partir do anúncio mais recente,278 um atuneiro cercador 
pode candidatar-se a um subsídio máximo de 2,8 milhões de dólares, um palangreiro de atum entre 
US$2 66.000 e 700.000 de dólares e um arrastão entre  US$ 504.000 e 728.000 dólares, dependendo 
do comprimento do navio.

Além disso, desde 2021, os governos provinciais ou municipais fornecem subsídios para compensar 
o custo do transporte de captura de volta para a China. Isto tem sido fortemente apoiado pelos 
governos provinciais, uma vez que toda a cadeia de abastecimento (que consiste em dezenas de 
milhares de fábricas de processamento de peixe primário e secundário em todo o país) depende da 
disponibilidade de peixe cru. No caso de Shandong, a província especializada na pesca do atum, 
70% dos produtos da pesca foram enviados de volta para a China e o restante foi vendido para outros 
locais.279 Por exemplo, o transporte de atum a temperaturas ultrabaixas para a China é subsidiado 
entre 28 e 210 dólares por tonelada, sendo 4,2 a 84 dólares por tonelada para as lulas e 7 a 70 dólares 
por tonelada para outros peixes.280,281,282 



43

Zhejiang Ocean Family Co., Ltd.  
(大洋世家(浙江)股份公司)

A Zhejiang Ocean Family Co., Ltd. (ZOF) tem 14 casos (30 
crimes) de pesca INN ou violações dos direitos humanos 
no SOI. As suas principais infrações são as violações 
dos direitos humanos (7 infrações), a fuga à inspeção (7 
infrações) e a não comunicação/declaração de capturas 
(6 infrações). Os pesqueiros de atum da ZOF no Oceano 
Índico sobrepõem-se aos de Shandong Zhonglu, e as 
frotas foram sancionadas conjuntamente em 2018 pela 
pesca INN nas águas da Tanzânia. 

Embora a ZOF afirme que "valoriza muito a proteção 
ambiental e aplica estritamente os requisitos dos 
reguladores da indústria nacional e o acordo de proteção 
ambiental da Convenção das Nações Unidas sobre 
o Direito do Mar283", isso é claramente refutado por 
testemunhos, fotos e vídeos compartilhados ou carregados 
em plataformas de redes sociais por ex-pescadores, que 
sugerem que violações das leis e regulamentos de pesca 
aplicáveis são comuns a bordo dos navios da empresa. 
Além dos crimes na região de SOI, imagens de vídeo 
de ex-pescadores em dois navios ZOF documentaram a 
remoção das barbatanas de tubarões e a morte de falsas 
orcas, golfinhos e tartarugas nas águas da Somália. Em um 
dos vídeos, um membro da tripulação de uma embarcação 
ZOF aparece usando um rifle para atirar em golfinhos 
enquanto nadavam ao lado da embarcação.

A ZOF é uma das maiores empresas pesqueiras na China e 
no mundo, com uma receita operacional relatada de US$ 
344 milhões.284 A grande maioria provém de operações 

em águas longínquas (34%), processamento (35%) e 
comércio de produtos do mar (30,7%).285 A ZOF afirmou 
representar 14,6% da produção total de atum chinês em 
2020, servindo tanto o mercado interno (57% da receita 
de vendas) quanto o mercado externo (43%).286 

A ZOF é propriedade privada de um conglomerado chinês, 
o Wanxiang Sannong Group (万向三农集团有限公司), 
cujo beneficiário efetivo listado é Lu Weiding (鲁伟鼎),287 
membro do 14º Congresso Nacional Popular da República 
Popular da China,288 vice-presidente da China Enterprise 
Confederation / China Enterprise Directors Association289 
e vice-presidente da Federação de Indústria e Comércio de 
Toda a China.290

De acordo com um prospeto da empresa previsto 
para uma oferta de IPO fracassada em 2023, a ZOF foi 
estabelecida pela primeira vez como uma empresa 
estatal em 2009. Na época, o Zhejiang Ocean Fisheries 
Group, uma empresa de pesca criada por várias entidades 
governamentais de Zhejiang, controlava 70% das ações 
da ZOF, enquanto o Wanxiang Sannong Group, de 
propriedade privada, controlava 30%.291 Ao longo dos 
anos, no entanto, o Wanxiang Sannong Group aumentou 
suas ações até que a ZOF se tornou totalmente controlada 
pelo Wanxiang Sannong Group e Lu Weiding.292 
No entanto, 20% das ações do Wanxiang Sannong 
Group ainda são, em última análise, controladas por 
empresas estatais, como a Zhejiang Tobacco Investment 
Management Co., Ltd.,293 o que significa que o governo 
chinês mantém uma participação parcial e indireta na 
ZOF (Imagem 4).
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Imagem 4. A estrutura acionista da ZOF. 



44

À semelhança do Shandong Zhonglu, a ZOF também sublinha que as suas estratégias de negócio estão alinhadas com 
as estratégias nacionais da China: "[A ZOF] integrou a importante estratégia da China de 'dar as mãos para construir um 
destino comum para os oceanos e promover a construção da Iniciativa Cinturão e Rota' (na visão da nossa empresa)".294 

Em 2021, a ZOF recebeu 22 tipos diferentes de subsídios do governo chinês. As tabelas 11 e 12 mostram os subsídios 
anuais como uma percentagem da receita anual para Shandong Zhonglu e Zhejiang Ocean Family.295

 
Quadro 11 - Subsídios anuais em percentagem do lucro anual total da ZOF

Ano Subsídios anuais recebidos 
(milhões de US$)

Lucro anual  
(milhões de US$)

Subsídios anuais recebidos 
em comparação com o lucro 
anual (%)

2021 12,56 62,79 20

2020 12,63 35,46 35,61

2019 11,33 39,03 29,02

 
Quadro 12 - Imposto sobre o rendimento deduzido em percentagem do lucro anual total da ZOF

Ano Imposto de renda deduzido 
(milhões de US$)

Lucro anual  
(milhões de US$)

Imposto sobre o rendimento 
deduzido em comparação 
com o lucro anual (%)

2021 28,83 62,79 45,91

2020 18,37 35,46 51,8

2019 18,8 39,03 48,17

da COFC teria demonstrado um comportamento não 
cooperante semelhante ao não permitir que observadores 
acessassem a ponte e, como consequência, foi multado em 
US$ 50.000 pela DSFA da Tanzânia.297

A Zhongyu Global Seafood Corp. gerenciou as operações 
de pesca da CNADC na África e as vendas para o mercado 
da UE através de vários escritórios nacionais, empresas 
comerciais e joint ventures de pesca, como a Somapêche 
em Madagascar. De acordo com uma estimativa 
financeira recente, a receita da Zhongyu Global Seafood 
Corp. em 2022 foi de aproximadamente US$ 121,8 
milhões.298 A maior parte das receitas da empresa 
provém de vendas ligadas ao seu setor da pesca (34,8%), 
serviços de abastecimento no mar (55,8%) e serviços de 
transbordo (7,5%).299 A Zhongyu Global Seafood Corp. 
teria pago US$ 3 milhões pelo acesso aos pesqueiros do 
estado costeiro em 2022, o equivalente a cerca de 2,5% de 
sua receita anual.300

O camarão de Madagáscar e Moçambique é o produto 
da pesca mais rentável para a Zhongyu Global Seafood 
Corp., representando cerca de 34,5% das vendas da 
empresa, com mais 28,8% para o atum e 18,8% para 

China National Agricultural Development Group Co., 
Ltd. (中国农业发展集团有限公司)

O setor FPL da estatal China National Agricultural 
Development Group (CNADC) é o maior da China em 
termos de número de navios e escopo geográfico de 
suas operações. A pesca INN e as infrações aos direitos 
humanos ligadas à empresa estão associadas a duas 
subsidiárias, a CNFC Overseas Fisheries Co., Ltd. (COFC) 
e a Zhongyu Global Seafood Corp. No total, foram 
comunicados 8 casos (12 infrações) de pesca INN ou de 
violações dos direitos humanos no SOI. As principais 
infrações são a pesca numa ZEC ou em zonas proibidas (4 
infrações), as violações dos direitos humanos (3 infrações) 
e comportamentos não cooperantes, como a fuga às 
inspeções (2 infrações).

A COFC é uma empresa de pesca listada na bolsa de 
valores de Shenzhen no grupo CNADC.296 Antes da 
aquisição da Zhongyu Global Seafood Corp. em junho de 
2023, a COFC concentrava-se exclusivamente na pesca do 
palangre de atum. Um dos seus navios esteve envolvido na 
referida Operação Jodari, onde 20 navios chineses fugiram 
da inspeção da Tanzânia em 2018. Além disso, outro navio 
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chocos e polvos.301 No entanto, vários arrastões de 
camarão da empresa em Madagáscar têm um historial 
de pesca INN. De acordo com um antigo pescador 
malgaxe que trabalhava na Somapêche há 7 anos, a sua 
embarcação utilizava regularmente malhas de tamanho 
inferior ao regulamentar e foi capturada pelo menos 
três vezes pelas autoridades durante o seu período a 
bordo. A Somapêche só tem licença para pescar camarão, 
mas se a produção for fraca, o pescador alegou que a 
embarcação começaria a capturar uma série de espécies, 
incluindo peixes de tamanho inferior ao regulamentar, 
para encher os freezers. Mencionou que a sua zona de 
pesca muitas vezes se sobrepunha à dos pescadores 
locais, e o seu testemunho confirmou as observações 
feitas anteriormente por jornalistas de investigação de 
que algumas embarcações pescavam frequentemente 
dentro dos 2 NM da costa que é reservada aos pescadores 
artesanais locais.302 

Violações de direitos humanos também são comuns 
na frota do CNADC. De acordo com um ex-pescador, 
a violência física e verbal era comum a bordo do 
palangreiro em que trabalhava. O bosun dava murros 
na cara dos membros da tripulação e gritava palavrões 
quando o trabalho não era feito corretamente. O 
pescador malgaxe que trabalhava para a Somapêche 
também afirmou que o ambiente de trabalho se 

deteriorou significativamente depois que a Somapêche 
foi comprada pela Zhongyu Global Seafood Corp. da 
empresa japonesa Maruha Nichiro.303 A tripulação 
malgaxe alegou horas de trabalho excessivas, bem como 
tratamento violento e discriminatório por parte dos 
chineses a bordo. Por exemplo, uma vez ele afirmou que 
tinha levado um soco porque jogou um camarão grávida 
de volta no oceano.

Desde junho de 2023, a maioria (51%) das ações da 
Zhongyu Global Seafood Corp. foram adquiridas pela 
COFC, com a China National Fisheries Corporation 
(CNFC) detendo o restante (49%)304 (Imagem 5). Esta 
aquisição estratégica permitiu à CNADC reorganizar 
o seu setor FPL, reduzir a concorrência entre as suas 
subsidiárias e maximizar o lucro e os ativos da empresa 
cotada (COFC). Após esta aquisição, o preço das ações 
da COFC aumentou devido à proibição da China de 
produtos do mar japonês importados,305 na sequência de 
supostas preocupações sobre os efeitos da libertação de 
água radioativa tratada da central elétrica danificada de 
Fukushima para o Oceano Pacífico.306 De facto, a empresa 
comercializou explicitamente os seus crustáceos 
malgaxes e moçambicanos como "puros" e "livres de 
contaminação nuclear".307

Imagem 5. A estrutura acionista do CNADC.
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Semelhante às duas empresas chinesas anteriores, a Zhongyu Global Seafood Corp. depende fortemente de subsídios 
governamentais. A empresa recebeu US$ 14,94 milhões de subsídio governamental em 2022, o equivalente a 78,8% do 
lucro daquele ano.308 No entanto, a empresa teria aparentemente registado um prejuízo se não tivesse recebido subsídios 
em 2021 devido a vendas com fraco desempenho (Quadro 11).

 
Quadro 13 - Subsídios anuais em percentagem do lucro anual total da Zhongyu Global Seafood Corp.  

Ano Subsídios anuais recebidos 
(milhões de US$)

Lucro anual  
(milhões de US$)

Subsídios anuais recebidos em 
comparação com o lucro anual (%)

2022 14.94 18.94 78.8

2021 14.95 1.01 1480.2

Dos 55 navios EJF identificados como estando ligados 
à pesca INN e a violações dos direitos humanos e 
atualmente autorizados a operar no SOI, 40 (73%) 
constam atualmente da lista de exportadores autorizados 
da DG SANTE.310 Destes navios, 36 são palangreiros que 
arvoram pavilhão Chinês e pescam atum e espécies afins 
sob jurisdição da IOTC e 4 são arrastões que operam em 
Madagáscar sob pavilhão Malgaxe. Dois entrepostos 
frigoríficos sediados em Madagáscar, ligados a navios 
chineses acusados de pesca ilegal, constam também da 
lista de exportadores certificados.

No que diz respeito a empresas específicas ligadas à pesca 
INN e a violações dos direitos humanos que exportam 
para a UE, acredita-se que o atum da ZOF tenha sido 
vendido nos mercados da UE nos últimos anos, através 
de comerciantes como a Kibu Pte. Ltd., com sede em 
Singapura, que comprou aproximadamente US$ 26,1 
milhões em lombos de atum pré-cozidos congelados 
para enlatamento da ZOF em 2020 e 2021.311 A Kibu faz 
parte do Grupo Frinsa, com sede em Espanha,312 que se 
descreve como "um dos maiores fabricantes europeus de 
conservas de atum e marisco".313 Kibu é a base de apoio do 
grupo perto dos centros asiáticos de processamento de 
atum e pesqueiros. O grupo tem as suas próprias marcas 
de conservas de atum, incluindo Frinsa la Conservera, 
Frinsa Proteína Natural, Ribeira, Seaside e The Nice 
Fisherman, todas as quais apareceram nas prateleiras dos 
supermercados do Reino Unido, incluindo a Iceland314 
e a Marks and Spencer.315 Além disso, fabrica também 
“produtos de marca própria” de conservas de peixe e 
marisco para grandes retalhistas europeus, como o 
Carrefour, o Alcampo, o Lidl e o El Corte Inglés.316 Em 
2020, os principais estados de mercado dos produtos da 
Frinsa foram Espanha e Portugal, onde foi gerada 38,9% 
das receitas da empresa, enquanto os restantes países da 
UE representaram 58,4%.317

7. Análise da cadeia de abastecimento 
do peixe capturado pela pesca INN/AR 
proveniente do SOI  
 
Controlos rigorosos do estado do porto e do mercado 
podem reduzir eficazmente os incentivos financeiros 
à pesca INN e os abusos que lhe estão associados, com 
medidas como o Regulamento INN da União Europeia 
(EU) e a PSMA a ajudarem a garantir que os produtos 
capturados ilegalmente não possam entrar nas cadeias 
de abastecimento mundiais. No entanto, a falta de 
transparência em todo o sector torna esta tarefa difícil, 
ainda mais enlameada pelo transbordo no mar, que 
permite que o peixe capturado INN seja branqueado entre 
as capturas legais, tornando quase impossível discernir a 
sua origem.309 

A seção a seguir destaca casos em que produtos ligados 
a navios chineses e empresas suspeitas de ilegalidade no 
SOI, incluindo Shandong Zhonglu, ZOF e CNADC, estão 
potencialmente entrando nos principais mercados de 
frutos do mar globalmente, incluindo Europa, Coreia, 
Japão, EUA e Taiwan. 

 

7.1  Ligações das cadeias de abastecimento  
à Europa 
 
Sob os auspícios da DG SANTE (Direção-Geral da Saúde 
e da Segurança dos Alimentos da Comissão Europeia), 
a UE publica uma lista de estabelecimentos de países 
terceiros autorizados a exportar para a UE, que inclui os 
nomes dos navios de pesca de onde provêm os produtos 
do mar. Embora esta lista diga respeito à higiene 
alimentar e a presença de um navio na lista não sugira 
uma cadeia de abastecimento ativa, ela pode servir 
como um substituto útil para indicar que os produtos do 
mar de um determinado navio podem estar a entrar no 
mercado da UE.
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Foram identificadas ligações entre a ZOF e outros 
compradores espanhóis. Por exemplo, em 2019, a Jealsa 
Rianxeira S.A.U., uma empresa espanhola de pesca e 
conserveira, comprou aproximadamente US$ 4,6 milhões 
de lombos de atum pré-cozidos congelados da ZOF.318 
A empresa é proprietária de marcas que vendem nos 
continentes da Eurásia e da América do Sul: Rianxeira e 
Escurís em Espanha,319 Mare Aperto em Itália320  e Soluco 
la Mer e Chancerelle Frères em França.321 Outra fábrica 
de conservas espanhola, a Hijos de Carlos Albo S.L.U, 
comprou cerca de US$ 12,1 milhões em atum pré-cozido 
inteiro e congelado da ZOF entre 2018 e 2021.322 Hijos 
de Carlos Albo S.L.U tem sido totalmente detida pela 
Shanghai Kaichuang Deep Sea Fisheries Co., Ltd. desde 
Junho de 2016 e, finalmente,323 pela empresa estatal 
chinesa Bright Food (Group) Co., Ltd.324  A empresa 
é proprietária da marca Albo,325 que fornece os seus 
produtos a grandes retalhistas, incluindo o supermercado 
espanhol Eroski326 e o Carrefour Espanha.327

A Zhongyu Global Seafood Corp., outra empresa ligada 
a ilegalidades, adquiriu 51% das ações da distribuidora 
portuguesa de marisco Mar Fresco em 2016 – esta compra 
teria sido a primeira vez que uma empresa estatal chinesa 
entrou no setor do marisco no mercado da UE.328 Desde 
então, a Zhongyu Global Seafood Corp. tem vendido seus 
produtos de crustáceos via Mar Fresco.329 A empresa 
vende camarões congelados sob a marca "Mar Fresco", 
mas o mais importante, fornece frutos do mar para 
marcas privadas. Os crustáceos da marca Mar Fresco de 
Madagáscar e Moçambique podem ser encontrados em 
supermercados online portugueses como o 360hyper330 e 
o Minipreço.331 

7.2 Ligações das cadeias de abastecimento  
aos EUA

Tanto a ZOF como o atum de Shandong Zhonglu 
teriam entrado no mercado dos EUA através da FCF 
Co., Ltd.,332333 um conglomerado de marisco taiwanês 
e um dos maiores comerciantes de atum do mundo, 
que também é proprietário da fábrica de conservas 
de atum registada nos EUA Bumble Bee Foods - um 
importante fornecedor de conservas de atum para 
grandes retalhistas como o Walmart.334 Entre 2018 e 2021, 
a ZOF vendeu aproximadamente US$ 327,5 milhões em 
lombos de atum pré-cozidos, atum inteiro congelado e 
atum processado de temperatura ultrabaixa para a FCF 
Co., Ltd, representando 5% das compras anuais da FCF 
nesses quatro anos.335 Da mesma forma, a FCF Co., Ltd. 
também é o maior distribuidor downstream do Shandong 
Zhonglu, comprando US$ 21,7 milhões em atum em 2021, 
o que representou 15% das vendas anuais do Shandong 
Zhonglu. Entre Janeiro de 2017 e Maio de 2019, a ZOF 
enviou cerca de 6.287 toneladas de atum gaiado pré-
cozido congelado e atum voador para a Bumble Bee Foods 
LLC, de acordo com dados alfandegários dos EUA.336 

A ZOF também vendeu cerca de US$ 46,6 milhões em 
atum no total em 2018, 2020 e 2021 para a Tri Marine 
International (PTE) Ltd.,337 uma empresa com sede em 
Singapura e parte do Tri Marine Group - uma empresa 
dos EUA que é um dos maiores fornecedores de atum do 
mundo.338 O Tri Marine Group, por sua vez, pertence a 
um conglomerado global, o Bolton Group, com sede na 
Itália.339 O Grupo Bolton possui várias marcas populares 
de latas e produtos de atum, incluindo a Rio Mare. Esses 
produtos podem ser comprados através de grandes 
varejistas nos EUA, incluindo Walmart340 e Amazon.341

O atum da ZOF também pode estar ligado ao mercado 
de alimentos para animais de estimação dos EUA. 
Acredita-se que a ZOF tenha negociado com uma empresa 
mexicana de processamento de alimentos, a Pescados 
Industrializados SA Cv, nos últimos anos - fornecendo-
lhe mais de 6.227 toneladas de atum entre Junho de 
2020 e Maio de 2023.342 Nesse período, a Pescados 
Industrializados forneceu à Nestlé Purina Petcare, uma 
filial americana de alimentos para animais de estimação 
da multinacional suíça Nestlé,343 “desperdícios de atum” 
(desperdicios de atún).344 

Além da ZOF, o atum albacora do Shandong Zhonglu 
também está potencialmente ligado ao mercado norte-
americano através de processadores vietnamitas. Por 
exemplo, a subsidiária de Shandong Zhonglu, Shandong 
Zhonglu Oceanic (Yantai) Foods Co., Ltd., enviou US$ 
1,7 milhão em lombos congelados de atum albacora 
para a Thinh Hung Co., Ltd. entre 2022 e 2023.345 Este 
processador vietnamita recebe pedidos de um importador 
e distribuidor de frutos do mar com sede na Flórida, EUA, 
chamado Sea Delight, cujo site mencionou "Thinh Hung 
Co., Ltd. é um fornecedor-chave de produtos congelados 
de atum albacora para a Sea Delight".346

A Thinh Hung enviou 35,6 milhões de dólares em atum 
albacora entre 2022 e 2024, com diferentes métodos de 
processamento, para a Sea Delight, que depois distribuiu 
os produtos de atum principalmente a clientes norte-
americanos e canadianos.347 Além disso, o Shandong 
Zhonglu forneceu a outro processador vietnamita, Ba Hai 
Jsc, US$ 1,2 milhão em atum albacora e espadarte entre 
2020 e 2023. O maior cliente do peixe processado da Ba 
Hai é a distribuidora canadense de frutos do mar Toppits 
Foods Ltd., que importou US$ 3,5 milhões de atum da 
Ba Hai entre 2020 e 2023. A Toppits Foods também faz 
processamento de valor agregado e seus produtos, com a 
marca do nome da empresa, podem ser encontrados em 
grandes atacadistas ou varejistas na América do Norte, 
como a Costco.348 
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7.3 Ligações das cadeias de abastecimento ao 
Japão e à Coreia do Sul 
 
Em seu prospeto de IPO, a ZOF divulgou que, em média, 
vendeu US$ 51,3 milhões em atum todos os anos para 
o mercado japonês entre 2019 e 2021, número que 
corresponde a cerca de 10,2% de sua receita, tornando 
o Japão o mercado de exportação mais importante 
para a ZOF. Da mesma forma, três dos cinco principais 
clientes do Shandong Zhonglu são empresas japonesas, 
nomeadamente Notos & Company Limited,349 WEC 
Foods Corporation350 e Dohsui Co., Ltd.351, que juntos 
compraram US$ 34 milhões em atum da empresa - o 
equivalente a cerca de 23,5% da receita do Shandong 
Zhonglu em 2021.352 O atum que a ZOF e o Shandong 
Zhonglu vendem ao Japão é principalmente de tipo 
sashimi, consistindo principalmente em atum patudo e 
albacora capturado em palangreiros. 

O conglomerado multinacional japonês Mitsubishi 
Corporation também é um dos clientes da ZOF no 
Japão. Mitsubishi Corporation comprou cerca de  
US$ 192,5 milhões em atum da empresa chinesa entre 
2018 e 2021, principalmente atum de temperatura 
ultrabaixa processado preliminarmente e peixe 
inteiro congelado.353  
 

Os outros clientes japoneses da ZOF incluem três 
empresas japonesas líderes de pesca, processamento 
e comércio de frutos do mar, Maruha Nichiro 
Corporation, Uoichi Co., Ltd. e Hiroichi Co. 

A Maruha Nichiro Corporation, a maior empresa 
de frutos do mar do mundo em receita,354 comprou 
aproximadamente US$ 2,1 milhões em lulas, atum pré-
cozido congelado e atum processado de temperatura 
ultrabaixa da ZOF entre 2018 e 2021.355 Maruha Nichiro 
tem uma enorme presença no mercado japonês,356 com 
seus produtos vendidos nos principais canais japoneses, 
incluindo Rakuten357 e Amazon.358 A Uoichi Co., Ltd. é 
um atacadista japonês de frutos do mar que comprou 
US$ 1,35 milhão em atum processado de temperatura 
ultrabaixa de 2020 a 2021. Hiroichi Co., Ltd., um 
importador e comerciante japonês de atum localizado em 
Shimizu,359 comprou aproximadamente US$ 3,4 milhões 
em atum congelado da ZOF de 2019 a 2021.360 A empresa 
é propriedade da empresa de pesca taiwanesa Ocean 
Treasure Co., Ltd.361

A ZOF também tem ligação da cadeia de suprimentos com 
o mercado de frutos do mar sul-coreano, embora em menor 
escala. De 2018 a 2021, a SNB International Co., Ltd., uma 
processadora coreana de atum, comprou aproximadamente 
US$ 11 milhões em atum congelado da ZOF.362

© EJF
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Usando tecnologia de satélite para rastrear as cadeias de fornecimento de frutos do 
mar de alto risco da FPL chinesa potencialmente entrando nos mercados japonês, 
sul-coreano e taiwanês
 
 
A utilização de software de localização que colige, analisa e apresenta os sinais AIS transmitidos pelos 
navios de pesca tornou-se um instrumento cada vez mais importante na luta contra a pesca INN e os 
crimes associados.363 O acompanhamento quase em tempo real dos movimentos dos navios pode ajudar 
as partes interessadas a detetar possíveis casos de incursões em zonas protegidas para os pescadores 
artesanais, as MPA e as ZEE (no caso destas últimas, em especial quando as listas de licenças costeiras são 
publicadas e atualizadas).

Para além da deteção da pesca ilegal, alguns destes programas informáticos permitem agora aos 
utilizadores estabelecer ligações entre os navios de alto risco e os principais Estados de mercado através 
da identificação e análise de suspeitas de transbordos no mar. Usando o algoritmo de deteção de 
"transbordo provável" da plataforma Starboard364 , a EJF conduziu uma análise para identificar os portos 
(e prováveis locais de descarga) visitados em 2023 por refrigeradores suspeitos de terem transbordado 
com os navios FPL chineses ligados à pesca INN e a violações dos direitos humanos neste relatório.

A análise revelou que, no total, 25 navios associados à pesca INN e/ou a violações dos direitos humanos 
no presente relatório realizaram 72 transbordos no mar no Oceano Índico durante 2023. Trata-se 
provavelmente de uma subcontagem, uma vez que o algoritmo de “transbordo provável” apenas detetará 
casos em que ambos os navios tenham os seus repetidores AIS ligados na altura, ao passo que, em vários 
casos, existiam lacunas significativas de AIS associadas aos navios de pesca. 

Na sequência dos 72 casos de transbordo, muitos 
dos navios frigoríficos envolvidos acabaram por 
ser levados a portos em importantes estados 
não chineses do mercado, nomeadamente o 
Japão, a Coreia do Sul e Taiwan. Em 2023, 22 
navios suspeitos de pesca INN e/ou violações 
dos direitos humanos teriam transbordado com 
navios frigoríficos que acabaram por ir para a 
Coreia do Sul, 20 para o Japão e 9 para Taiwan. 
Entre estes contam-se navios acusados de 
fintar tubarões à escala industrial e de obrigar a 
tripulação a trabalhar em condições semelhantes 
à escravatura moderna. Existe um elevado risco 
potencial de os produtos do mar capturados 
ilegalmente, ou através de trabalho forçado, 
entrarem nestes importantes mercados.

Uma frota relativamente pequena de 
refrigeradores participou nos 72 transbordos, 
com 6 navios a constituírem as reuniões - todos 
eles autorizados ao abrigo da IOTC. Quatro dos 
seis eram de propriedade chinesa, mas com 
bandeira do Panamá, e dois eram de propriedade 
sul-coreana e sinalizados. 
 

© EJF
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para os ecossistemas marinhos que são tão cruciais 
para uma economia azul próspera, com efeitos nas 
comunidades costeiras no SOI e mais longe. Além disso, 
o estudo concluiu que os membros da tripulação, muitas 
vezes vulneráveis devido à precariedade do emprego e 
das condições de trabalho, juntamente com a natureza 
fisicamente remota do trabalho, são rotineiramente 
submetidos a trabalhos até à exaustão, enganados e 
terrivelmente maltratados, enquanto ficam presos no 
mar durante meses ou mesmo anos.

Quaisquer iniciativas da economia azul devem, no 
seu cerne, ser legais, equitativas e sustentáveis – sem 
esta base, os governos e as empresas correm o risco de 
comprometer a viabilidade económica a longo prazo da 
pesca e de outras atividades marinhas na prossecução 
de ganhos a curto prazo. Embora a FPL chinesa não seja, 
certamente, o único culpado pelas atividades de pesca 
insustentáveis no SOI, a elevada percentagem de navios 
chineses que estão ligados a atividades cruéis e ilegais, 
juntamente com a presença financeira e política da 
China em terra e muitas vezes opaca na região, indica 
que a IOTC exige uma maior atenção às suas atividades, 
Estados costeiros, Estados mercantis, Estados de 
bandeira e Estados portuários. Isso deve implicar, no 
mínimo, a consagração de medidas de transparência 
em todos os regulamentos e quadros pertinentes no 
domínio das pescas, a fim de permitir que todas as partes 
interessadas compreendam melhor quem pesca, como, 
onde e para quê. As recomendações que se seguem 
podem, se aplicadas, servir para atenuar a pesca INN e as 
violações dos direitos humanos, não só por parte da FPL 
chinesa, mas também de todos os navios industriais que 
operam no SOI.

8. Conclusões e recomendações

 

A importância de uma economia azul próspera para os 
estados costeiros no SOI é clara, e o oceano é uma tábua 
de salvação para milhões de pessoas na região, incluindo 
algumas das mais pobres. À medida que o aumento 
do investimento, das infraestruturas e das instituições 
políticas é posto em prática para proteger e melhorar 
os benefícios derivados do oceano, surgem questões 
desafiadoras sobre como esses benefícios são obtidos, 
quem está a beneficiar e quem está a pagar os custos 
económicos, ecológicos e sociais associados.

O investimento chinês transformou as paisagens 
terrestres e marítimas de todos os países do SOI em graus 
variados, ocorrendo no contexto de laços socioeconómicos 
e políticos profundos, complexos e, por vezes, opacos. 
Embora estes laços tenham trazido alguns benefícios 
para a região, também impulsionaram a corrupção, a 
ilegalidade e a acumulação de enormes dívidas, criando 
condições desfavoráveis para a extração sustentável de 
recursos, o desenvolvimento e o comércio. 

Este relatório procurou mapear a presença e os 
comportamentos da FPL chinesa no SOI, inseridos no 
contexto mais amplo do investimento e envolvimento 
chineses em terra na região. O relatório constatou 
que, apesar de se inserirem num discurso mais 
amplo de “ganha-ganha” para todas as partes e de 
“desenvolvimento sustentável” promovido tanto pela 
China como pelos governos locais, bem como pela 
abordagem chinesa de “tolerância zero” à pesca INN, 
os navios da FPL chinesa no SOI têm uma elevada 
propensão para a pesca ilegal e violações dos direitos 
humanos, refletindo padrões observados em toda a frota 
à escala global. Estas práticas acarretam enormes custos 

© EJF
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● Reforçar o cumprimento dos requisitos em matéria 
de beneficiários efetivos nos termos da Resolução 19/04 
relativa ao registo da IOTC dos navios autorizados a 
operar na área de competência da IOTC.

● Alterar a Resolução 07/01 para promover o 
cumprimento pelos nacionais dos PCC, das CMM da 
IOTC, a fim de evitar que os nacionais continuem a 
beneficiar da pesca INN ou a apoiá-la.

● Aumentar para 20 %, até 2025, a cobertura de 
observadores exigida para os palangreiros, a fim de 
melhor prevenir, desencorajar e detetar melhor a pesca 
INN e os abusos que lhe estão associados, bem como 
melhorar a comunicação de informações sobre as 
capturas acessórias e outras deficiências de dados nas 
pescarias da região.

● Reforçar a Resolução 23/05 que estabelece um 
programa de transbordo por navios de pesca de grande 
escala, a fim de melhorar a monitorização, o controlo e 
a vigilância e reduzir as possibilidades de atividades de 
pesca INN.

● A mais longo prazo, proibir as operações de 
transbordo no mar, introduzindo, como medidas 
intermédias, o aumento progressivo dos níveis 
mínimos obrigatórios de capturas desembarcadas ou 
transbordadas nos portos, a fim de reduzir a dependência 
dessas operações de determinadas frotas de atuneiros 
palangreiros de grande escala, como a FPL chinesa.

● Adotar limites para o número máximo de dias no mar 
sem regressar ao porto para os navios de pesca. Todos os 

navios de pesca devem ser impedidos de operar no mar 
durante mais de 12 meses de cada vez.

● Alterar a Resolução 17/05 sobre a conservação dos 
tubarões capturados em associação com pescarias 
geridas pela IOTC, a fim de assegurar a conservação 
eficaz e a gestão sustentável dos tubarões, e consagrar 
uma política de "barbatanas naturalmente ligadas" no 
quadro regional de gestão das pescas.

● Adotar uma nova recomendação para melhorar a 
rastreabilidade através de um sistema eletrónico de 
documentação das capturas e estabelecer um sistema 
parcialmente centralizado de monitorização dos navios 
e um regime de embarque e inspeção no alto mar para 
reforçar o acompanhamento, o controlo e a vigilância 
da pesca do atum e afins no Oceano Índico.

● Em conformidade com a Resolução 23/06 sobre a 
conservação dos cetáceos, rever todas as informações 
disponíveis sobre o estatuto dos cetáceos na área de 
competência da IOTC e, nessa base, adotar medidas 
que protejam eficazmente os mamíferos aquáticos 
dos efeitos negativos das interações com todas as 
pescarias da IOTC e dos comportamentos descritos no 
presente relatório.

● Seguir as pisadas da ICCAT e da Comissão das 
Pescas do Pacífico Ocidental e Central e adotar uma 
resolução sobre as normas laborais nas pescarias da 
IOTC ou, como medida intermédia, uma recomendação.
et central et adopter une résolution sur les normes de 
travail dans les pêcheries de la CTOI ou, à titre d’étape 
intermédiaire, une recommandation. 
 

Recomendações

Aos membros da IOTC:
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Para os estados que atuam como bandeiras locais 
da FPL chinesa: 

● Exigir a todos os navios registados, e como parte 
de todos os pedidos de inscrição no ficheiro da frota, 
informações sobre as modalidades de propriedade, 
incluindo a identidade e a nacionalidade dos 
beneficiários efetivos, e registos sobre o destino dos 
lucros das atividades de pesca. A menos que possa haver 
uma garantia clara de que o beneficiário efetivo de 
um navio pode ser identificado e responsabilizado, se 
necessário, o estado deve retirar o navio do seu registo 
ou recusar o registo. 

● Proceder a verificações dos antecedentes de qualquer 
pessoa ou empresa que constitua uma nova empresa de 
pesca ou que retome uma empresa de pesca já existente 
e assegurar que as autoridades competentes sejam 
imediatamente notificadas de qualquer proposta de 
alteração dos regimes de propriedade existentes. 

● Cooperar e trocar informações sobre os navios com 
as autoridades de pesca e de registo de navios do estado 
de pavilhão requerente e de outros estados relevantes – 
incluindo a China – antes de um navio ser autorizado a 
entrar na frota. Abster-se de emitir certificados de exclusão 
para navios que não tenham liquidado todas as multas e 
responsabilidades. Os estados de pavilhão requerentes 
deverão recusar os pedidos desses navios. 

● Controlar os navios com um histórico de desvio de 
bandeira para combater a mudança abusiva de bandeira. 

● Publicar listas em linha de navios registados no seu 
pavilhão e disponibilizar as informações pertinentes 
através do Registo Mundial de Navios de Pesca, Navios 
de Transporte Refrigerado e Navios de Abastecimento 
da FAO, impondo números da IMO para todos os navios 
elegíveis e identificadores únicos nacionais de navios 
para todos os outros navios. 

● Assegurar que todas as suspeitas de infrações às 
pescas cometidas por navios estrangeiros, incluindo os 
da FPL chinesa que arvoram pavilhão local, sejam objeto 
de uma investigação exaustiva e que sejam impostas 
sanções dissuasoras sempre que as violações sejam 
confirmadas, independentemente de os casos serem 
resolvidos em tribunal ou extrajudicialmente. Alterar, 
sempre que adequado, a legislação nacional, a fim de 
prever coimas mínimas proporcionais à gravidade da 
infração e ao volume de negócios anual do infrator, caso 
este seja uma sociedade.

● Ratificar e aplicar todos os acordos internacionais 
pertinentes que estabelecem normas para os navios 
de pesca e condições de trabalho para as tripulações, 
incluindo o Acordo da Cidade do Cabo para a Segurança 
dos Navios de Pesca, a Convenção Internacional sobre 
Normas de Formação, de Certificação e de Serviço de 

Quartos para o Pessoal dos Navios de Pesca (NFCSQ-F), 
as convenções fundamentais da OIT e outras convenções 
pertinentes, como a Convenção sobre o Trabalho no Sector 
das Pescas (C188) e a Convenção sobre a Violência e o 
Assédio (C190).   

Para os estados costeiros do SOI onde a FPL 
chinesa opera:

● Assegurar que todos os investimentos em 
infraestruturas e atividades da Economia Azul são 
devidamente transparentes, sendo disponibilizadas 
ao público informações sobre o financiamento, os 
intervenientes, os prazos, os impactos ambientais e 
socioeconómicos e as atenuações atenuadas.

● Certificar-se de que todas as avaliações de impacto 
são realizadas de forma independente, garantindo 
que os projetos são considerados no contexto das 
vulnerabilidades múltiplas e interativas que as 
comunidades costeiras enfrentam. Essas avaliações 
devem ser conduzidas de uma forma verdadeiramente 
participativa, envidando todos os esforços para incluir os 
grupos marginalizados nas comunidades, incluindo as 
mulheres e os idosos. 

● Assegurar que todas as suspeitas de infração das 
pescas cometidas por navios à FPL chinesa sejam objeto 
de investigação exaustiva, em conformidade com a lei 
e os protocolos estabelecidos, e que sejam impostas 
sanções dissuasoras sempre que as violações sejam 
confirmadas, independentemente de os casos serem 
resolvidos em tribunal ou extrajudicialmente. Alterar, 
sempre que adequado, a legislação nacional, a fim de 
prever coimas mínimas proporcionais à gravidade da 
infração e ao volume de negócios anual do infrator, caso 
este seja uma corporação.

● Assegurar que o número de licenças de pesca 
emitidas, incluindo para a FPL chinesa, é sustentável, 
em conformidade com os melhores pareceres científicos 
disponíveis e a capacidade de MCV. 

● Garantir, através de legislação, monitoramento e 
aplicação, que as ZEE proíbam estritamente toda e 
qualquer atividade industrial e, quando necessário, 
expandam a ZEE para representar com precisão os 
pesqueiros da pequena pesca, levando em conta o fato 
de que isso continuará a evoluir diante do aquecimento 
global e do esgotamento das populações de peixes. 

● Eliminar progressivamente a utilização de artes 
industriais de arrasto pelo fundo nas zonas costeiras, 
dados os seus impactos ecológicos negativos amplamente 
reconhecidos, a fim de preservar ecossistemas vitais e a 
biodiversidade que os habita.
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● Adotar requisitos mínimos de transparência para os 
navios que operam na sua ZEE, incluindo a publicação de 
informações completas, atualizadas e acessíveis sobre as 
autorizações e os beneficiários efetivos, e exigir que todos 
os navios elegíveis a quem seja concedido acesso às águas 
nacionais tenham um número IMO. 

● Proceder a um controlo exaustivo dos antecedentes dos 
navios que solicitam pescar nas águas nacionais, a fim 
de garantir que é recusada a autorização aos navios cujos 
beneficiários efetivos estão ligados à pesca INN.

● Publicar informações atualizadas sobre infrações 
cometidas por navios FPL e respetivas sanções, 
assegurando que as informações publicadas são 
completas, exatas e acessíveis. 

● Se for caso disso, clarificar o papel e as 
responsabilidades dos nacionais que atuam como 
representantes locais de entidades estrangeiras, a 
fim de lhes permitir o acesso às ZEE, se necessário, 
desenvolvendo instrumentos regulamentares. 

● Apoiar os progressos realizados em matéria de 
cooperação regional e de partilha de informações sobre 
as atividades de pesca através dos organismos regionais 
de pesca competentes, bem como com as autoridades 
nacionais competentes e os organismos internacionais. 

● Aproveitar o potencial das plataformas regionais 
e internacionais de partilha de informações, como o 
Centro Regional de Coordenação do Controlo e Vigilância 
da Monitorização das Pescas da Comunidade de 
Desenvolvimento da África Austral, as RFMO e a Interpol, 
para realizar verificações de diligência devida e alertar 
prontamente sobre potenciais casos de incumprimento.

● Desenvolver mecanismos através dos quais os 
membros da tripulação e os observadores das pescas 
empregados nos navios FPL possam fornecer, de forma 
segura e anónima, informações sobre a pesca INN e as 
violações dos direitos humanos que ocorrem a bordo dos 
navios. Este mecanismo deve incluir medidas destinadas 
a combater os incentivos e as causas da corrupção 
e da não comunicação de tais infrações, incluindo 
suborno, abusos físicos e verbais contra a tripulação e os 
observadores e a retenção de salários.  

Para os estados portuários do SOI usados pela 
FPL chinesa:

● Aplicar efetivamente o Acordo da FAO sobre as 
Medidas do Estado do Porto e, do mesmo modo e se for 
caso disso, aplicar efetivamente os CMM relativos às 
medidas do Estado do porto adotadas pelas RFMO.  

● Em especial, e ao determinar quais os navios a 
inspecionar, aumentar o controlo das empresas 
identificadas como associadas a atividades de pesca 
INN e/ou a violações dos direitos humanos. Ao fazê-lo, 
os estados do porto deverão continuar a desenvolver 
relações de trabalho com outros estados portuários e 
costeiros importantes, para efeitos de verificação.

● Sempre que um estado do porto tenha motivos 
razoáveis para crer que um navio da FPL chinesa que 
procura entrar no seu porto praticou pesca INN ou 
infrações conexas, deve recusar a entrada no porto desse 
navio ou permitir a entrada exclusivamente para efeitos 
de inspeção do navio e de adoção de outras medidas 
adequadas para prevenir, dissuadir e eliminar a pesca 
INN e infrações conexas. 

● Se esse navio for encontrado num porto, recusar-
lhe a utilização do porto para desembarque, 
transbordo, acondicionamento e processamento de 
pescado, bem como para outros serviços portuários, 
incluindo, nomeadamente, o abastecimento de 
combustível, a manutenção e a docagem em seco. 

● Não obstante o que precede, o estado do porto 
não deverá recusar a entrada no porto a um navio 
se existirem suspeitas ou a probabilidade de 
ocorrerem violações dos direitos humanos nesse 
navio - por exemplo, se um navio ou uma frota tiver 
anteriormente documentado abusos, ou se forem 
identificados outros indicadores de trabalho forçado, 
como um navio que passa um período prolongado no 
mar (mais de 12 meses). 

● Aproveitar o potencial das plataformas regionais 
e internacionais de partilha de informações, como 
o Centro Regional de Coordenação do Controlo 
e Vigilância da Monitorização das Pescas da 
Comunidade de Desenvolvimento da África Austral, 
as RFMO e a Interpol, para realizar verificações 
de diligência devida e alertar prontamente sobre 
potenciais casos de incumprimento.
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o que pode permitir às autoridades evitar desvios de 
fluxos comerciais e restringir o acesso ao mercado 
a intervenientes sem escrúpulos, com ênfase nos 
beneficiários efetivos. 

● Aumentar a coordenação dos mecanismos de 
cooperação bilateral, das medidas baseadas no comércio 
e das políticas mundiais de transparência das pescas, 
incluindo nas RFMO, a fim de alavancar o poder de 
mercado para pressionar a China a realizar as reformas 
necessárias do seu quadro de governação das pescas 
através de requisitos de importação. 

● Neste contexto, alinhar as abordagens para combater 
a pesca INN e as violações dos direitos humanos na FPL 
chinesa, incluindo a adoção de medidas que pressionem 
a China a tornar pública, nomeadamente, a lista negra da 
China de infratores da pesca INN, bem como a lista dos 
navios da FPL chinesa autorizados e dos acordos de pesca 
do país. 

● Prestar apoio aos Estados costeiros com uma elevada 
presença da FPL chinesa para aumentar a sua capacidade 
de luta contra a pesca INN e levar a cabo reformas 
fundamentais das suas políticas das pescas.

● Adotar mecanismos de controlo das importações 
ou, quando existam, reforçá-los e procurar alinhá-los 
para eliminar lacunas, proporcionar clareza e permitir 
o intercâmbio de informações, a facilitação do comércio 
legal e a interoperabilidade.

● Reforçar o controlo das importações de produtos da 
pesca provenientes de navios suspeitos de pesca INN ou 
de violações dos direitos humanos através de controlos, 
verificações e procedimentos de inspeção normalizados, 
em conformidade com critérios de risco. 

● Neste contexto, as verificações devem dar prioridade 
aos produtos da pesca provenientes de frotas e empresas 
identificadas no presente relatório como estando 
potencialmente envolvidas ou associadas a atividades de 
pesca INN, violações dos direitos humanos ou ambas. 

● Se existirem provas documentadas de incumprimento 
da legislação e das medidas de gestão aplicáveis, fechar 
os seus mercados aos produtos em causa e notificar o 
estado de pavilhão, bem como, se for caso disso, outros 
países pertinentes. 

● Assegurar a partilha de informações de rotina e 
atempada com outros estados de mercado existentes 
ou potenciais, incluindo sobre remessas rejeitadas, 

Para os estados de mercado fornecidos pela FPL chinesa que opera no SOI:

© EJF
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Ao governo da República Popular da China:

Sustentabilidade e transparência  

● Estabelecer princípios orientadores claros 
e requisitos para os acordos de pesca (tanto os 
que envolvem o estado chinês como as empresas 
privadas) para garantir que as operações da FPL sejam 
transparentes, legais e sustentáveis.

● Reformar o sistema de revisão e aprovação de 
projetos de pesca ao largo, a fim de incluir critérios 
específicos para combater eficazmente a mudança de 
pavilhão abusiva por parte da FPL chinesa, incluindo 
a obrigação de os operadores fornecerem informações 
sobre as atividades dos navios realizadas sob pavilhão 
de países terceiros (dados sobre capturas, esforço de 
pesca, infrações à pesca INN) e de o MARA realizar 
verificações pormenorizadas das atividades dos 
navios realizadas sob pavilhão com problemas de 
conformidade conhecidos. 

● Obrigar à publicação de informações sobre os 
projetos FPL aprovados, incluindo a duração dos 
projetos e os dados do navio (por exemplo, nome, 
beneficiário efetivo, pavilhão, UVI, tipo de arte, 
tonelagem, possibilidades de pesca atribuídas). As 
informações devem estar disponíveis numa base de 
dados atualizada, acessível ao público e pesquisável. 
 
 
 

A todos os Estados costeiros, de bandeira  
e de mercado:

● Adotar as medidas recomendadas na "Carta Global 
para a Transparência nas Pescas" da Coligação para a 
Transparência nas Pescas (Anexo 2),365 como o meio 
mais eficaz em termos de custos e de impacto imediato 
para combater as actividades ilegais, insustentáveis e 
antiéticas referidas neste e noutros relatórios da EJF.

Alinhamento com as melhores práticas e 
cooperação com parceiros internacionais

● Garantir que as informações sobre os navios da FPL 
chinesa carregados no Registro Global de Navios de 
Pesca, Navios de Transporte Refrigerado e Navios de 
Abastecimento da FAO pela China sejam abrangentes e 
atualizadas.

● Cooperar com os governos estrangeiros relevantes para 
clarificar a natureza e a extensão da propriedade e dos 
interesses chineses nos seus setores da pesca, a fim de 
aplicar os instrumentos jurídicos pertinentes. 

● Obrigar os números da IMO como pré-requisito para a 
aprovação de navios de pesca para operar no estrangeiro 
(ou identificadores únicos de navio (IUNs) equivalentes, 
sempre que o navio não seja elegível ao abrigo do Sistema 
de Número de Identificação de Navios da OMI). 

● Ratificar e aplicar a Convenção C188 da OIT sobre 
o Trabalho no Sector das Pescas e outras convenções 
pertinentes da OIT para abordar questões relacionadas 
com abusos laborais, bem como o Acordo da Cidade do 
Cabo para a Segurança dos Navios de Pesca e a STCW-F. 
Outras proteções para os trabalhadores a bordo dos navios 
poderiam incluir a criação de uma infração específica para 
o recurso a trabalho forçado ou forçado pelos operadores 
e a exigência de listas obrigatórias da tripulação para os 
navios da FPL.

Sanções 

● Atualizar o quadro legislativo nacional, se necessário, 
a fim de assegurar que os nacionais chineses ou 
quaisquer pessoas singulares ou coletivas sujeitas à 
jurisdição da China que sejam responsáveis, beneficiem, 
apoiem ou participem em atividades de pesca INN 
por navios de pesca que arvoram pavilhão de países 
estrangeiros (por exemplo, na qualidade de operadores, 
beneficiários efetivos, proprietários, prestadores de 
serviços logísticos e de logística, incluindo prestadores 
de seguros e outros prestadores de serviços financeiros) 
possam ser processados judicialmente e sujeitos a 
sanções dissuasoras. 

● Assegurar que o apoio público sob a forma de subsídios, 
empréstimos e outros fundos não esteja disponível para 
empresas com um histórico de infrações à pesca INN e/ou 
abusos laborais documentados, no contexto da eliminação 
de subsídios prejudiciais. 

● Continuar a atualizar e publicar informações sobre 
infrações relacionadas com a pesca e sanções aplicadas 
por navios da FPL, a fim de garantir que as informações 
publicadas são completas, credíveis e acessíveis. 



56

Apêndices
Anexo 1 - Metodologia detalhada  

Métodos de identificação dos navios da FPL chinesa 
que operam atualmente no SOI

A fim de mapear os navios da FPL chinesa que operam 
no SOI, o estudo se concentrou naqueles supostamente 
ativos, ou autorizados a pescar, na região em 2023. A 
primeira fase consistiu em descarregar a lista de todos 
os navios de pesca considerados como tendo pescado na 
zona de estudo durante o período acima referido a partir 
das plataformas de localização de navios em linha GFW e 
Starboard, com base na análise de dados AIS.366 

Os navios eram considerados parte da FPL chinesa se 
arvorassem pavilhão da China ou se arvorassem outro 
pavilhão, mas se descobrisse que eram propriedade ou 
controlados de outra forma, direta ou indiretamente, por 
entidades chinesas. As informações sobre a propriedade 
dos navios, incluindo os beneficiários efetivos, foram 
apuradas através de uma variedade de fontes, incluindo o 
Portal Marítimo S&P367 (amplamente considerado como 
a base de dados mais atualizada de informações sobre 
navios), os dados publicados pela MARA368 e o Registo de 
Navios Autorizados da IOTC, que contém informações 
sobre a identidade e a propriedade de todos os navios com 
mais de 24 metros,  ou pescar fora das suas jurisdições 
nacionais, que estão autorizadas a visar atum e espécies 
afins no Oceano Índico.369 

Para além do acima referido, foram obtidas informações 
a partir das listas de licenças e autorizações de navios 
dos estados costeiros, sempre que disponíveis - 
especificamente as de Madagáscar (2023), Moçambique 
(2023) e Seicheles (2023) - bem como do Registo de Navios 
Autorizados da IOTC e de outros documentos da IOTC. 
Em todos os casos, os controlos de propriedade foram 
realizados como acima referido. Note-se que o registo 
da IOTC enumera todos os navios que exercem a pesca 
dirigida ao atum e espécies afins em todo o Oceano Índico 
e, com base apenas nos registos da IOTC, não é possível 
discernir os que operam especificamente no SOI, tal como 
delineado no presente relatório. No entanto, a natureza 
migratória destas espécies, juntamente com uma análise 
dos percursos dos navios disponíveis e dos dados de 
captura fornecidos pela IOTC370,  indica que, ao longo de 
um período de 12 meses, é provável que entrem no SOI 
enquanto seguem as rotas de migração dos peixes. 

Note-se também que, mesmo que um navio conste do 
registo da IOTC ou de uma lista de licenças costeiras, isso 
não significa necessariamente que irá pescar na região. 
No entanto, prevê-se que alguns navios constem da lista, 
mas não que pesquem, e ainda foi considerado pertinente 
incluir todos os navios autorizados a pescar na região, 
dada a seu potencial para aí operarem no futuro. 

Potencial subcontagem da FPL chinesa no SOI

Os métodos acima referidos podem subestimar a presença 
de navios de pesca chineses na região SOI. Embora os 
dados AIS possam servir como um indicador útil da 
atividade dos navios, há muito poucos casos a nível 
mundial em que a sua utilização é obrigatória no setor 
das pescas. Isto significa que os navios podem operar 
por longos períodos enquanto transmitem apenas 
parcialmente AIS, ou não o fazem de todo. Por exemplo, 
um estudo de 2024 na revista acadêmica Nature estima 
que aproximadamente três quartos da atividade global de 
pesca industrial não apareceram em sistemas públicos de 
monitoramento que exibem transmissões AIS.371 Existe 
a possibilidade de que os navios chineses que operam na 
região SOI sem transmitir AIS não tenham aparecido nas 
fontes de dados disponíveis e, portanto, não tenham sido 
incluídos no nosso conjunto de dados AIS. 
 
Também é possível que a FPL chinesa na região tenha 
sido subestimado devido a dificuldades em provar que 
a propriedade ou o controle de um navio está na China. 
Esta situação surge frequentemente devido à utilização de 
pavilhões de conveniência e de estruturas empresariais 
opacas, incluindo empresas de fachada e empresas 
comuns, o que pode tornar complexa a identificação das 
entidades que controlam efetivamente as operações de 
pesca.372 Houve uma série de casos durante o processo de 
coleta e análise de dados em que navios de propriedade 
chinesa estavam a operar sob pavilhões de Estado 
costeiro, ou pavilhões de conveniência conhecidos - com 
informações de propriedade apenas podendo ser obtidas 
através de serviços pagos ou fontes de dados em chinês.

Métodos para identificar o investimento chinês em 
terra na região SOI 

Além de mapear as atividades no mar da FPL chinesa, 
este relatório também detalhará as informações 
disponíveis sobre o investimento chinesa na região SOI, 
com foco específico no investimento em infraestrutura 
marítima e de pesca - por exemplo, portos, instalações de 
processamento e locais de desembarque. Para o efeito, 
foi realizado um conjunto normalizado de pesquisas na 
Internet em cinco línguas (inglês, francês, mandarim, 
português e suaíli), a fim de identificar os investimentos 
chineses na região, por exemplo, ["China" "porto" "país-
alvo"], ["China" "investimento" "país-alvo"], ["China" 
"ajuda" "país-alvo"]. 

Além disso, dados relevantes sobre o investimento 
chinês foram extraídos de uma série de bases de dados 
destinadas a mapear os envolvimentos financeiros do país 
com parceiros internacionais - particularmente aqueles 
que ocorrem como empréstimos, ajuda ou fundos de 
desenvolvimento. Foram utilizadas as seguintes bases 
de dados: Chinese Loans to Africa Database373, Chinese 
Global Power Database374, dados coligidos pela SAIS China 
Africa Research Initiative (SAIS-CARI),375 China's Overseas 
Development Finance Database376 e o website da AidData377.
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Métodos de registo de casos suspeitos ou confirmados 
de pesca INN e de violações dos direitos humanos 

Os relatórios de pesca INN documentados no presente 
estudo derivam de uma combinação de fontes primárias 
e secundárias. A pesquisa primária envolveu entrevistas 
com tripulantes indonésios (n = 28), filipinos (n = 16) e 
moçambicanos (n = 16) que trabalharam na região SOI 
em navios da FPL chinesa, ou trabalharam fora do SOI 
em navios que agora se acredita estarem operando na 
região. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas 
por investigadores do EJF em cada país para recolher 
informações detalhadas sobre a pesca ilegal, violações dos 
direitos humanos, processos de recrutamento, condições 
de vida e de trabalho, informações sobre navios e áreas 
de operação. Foram também realizadas entrevistas 
semi-estruturadas com pescadores artesanais (n = 7) e 
transformadores de peixe (n = 5) em duas comunidades 
piscatórias moçambicanas durante o mês de Janeiro de 
2024. Os tópicos incluíram interações entre pescadores 
de pequena escala e embarcações industriais, mudanças 
nas práticas de pesca e processamento de peixe (incluindo 
o acesso ao peixe) e os impactos da pesca industrial nas 
comunidades costeiras e meios de subsistência.

A investigação secundária envolveu a realização de um 
conjunto normalizado de pesquisas na Internet em cinco 
línguas (como acima) para identificar casos de pesca ilegal 
chinesa ou violações dos direitos humanos na região 
relatados nos meios de comunicação social, relatórios 
de ONG e outra literatura. Foram igualmente realizadas 
buscas a cada um dos navios da FPL chinesa identificados 
como operando na região, por exemplo, [“nome do navio”, 
“INN”], [“nome do navio”, “pesca ilegal”], [“nome do 
navio”, “abuso”]. 

Para além dos termos de pesquisa acima referidos, foram 
extraídas informações de uma série de conjuntos de dados 
e fontes publicamente disponíveis. Estas incluem a lista 
INN Trygg Mat Tracking (TMT),378 o registo criminal de 
navios de pesca e a plataforma associada “Spyglass”,379 a 
ferramenta interativa “Bait to Plate” Outlaw Ocean, o 380 
Youtube e os avisos de pesca INN publicados pela MARA 
que abrangem infrações ocorridas durante o período de 
2017-2019. As notificações do MARA incluíam informações 
como os nomes dos navios e das empresas, as fontes 
das informações (por exemplo, Estado costeiro, RFMO), 
pormenores sobre a infração, a necessidade de uma 
investigação mais aprofundada e decisões sancionatórias. 

Este relatório distingue entre "casos" e "delitos". Um caso 
refere-se a um evento ou série de eventos que envolvem 
uma embarcação específica e, dentro desse “caso”, podem 
existir várias infrações. Por exemplo, se um navio fosse 
detido pelas autoridades responsáveis pela pesca e 
acusado e/ou sancionado por remoção das barbatanas de 
tubarões, pesca sem licença válida e utilização de artes 
proibidas, tal seria assinalado como um caso e como três 
infrações distintas.

Um comportamento foi considerado constitutivo de uma 
infração à pesca INN sempre que haja razões para crer 
que violou as leis e regulamentos aplicáveis em matéria 
de pescas, as CMM das RFMO ou outras normas do 
direito internacional. As violações dos direitos humanos 
(incluindo as violações dos direitos laborais) referem-
se a casos em que há razões para crer que o tratamento 
e as condições de emprego da tripulação ficam aquém 
dos instrumentos internacionais pertinentes e das 
melhores práticas, em especial os indicadores de trabalho 
forçado da OIT, a Convenção sobre o Trabalho no Setor 
das Pescas (C188)381 e a Convenção sobre a Violência e 
o Assédio (C190).382 A utilização do termo “infração” 
refere-se indistintamente a infrações alegadas, suspeitas 
e confirmadas, pelo que não deve ser entendida como 
implicando que a atividade em causa foi considerada ilícita 
pelas autoridades competentes.

Limitações dos dados

É importante reconhecer as fontes de informação 
divergentes sobre a pesca INN e as violações dos direitos 
humanos, bem como a confiança associada na qualidade 
dos dados. Para efeitos do presente relatório, as infrações 
comunicadas por fontes oficiais do Governo, em especial 
as que resultaram em sanções, estão associadas a um 
maior grau de certeza em comparação com as infrações 
comunicadas por ONG ou pelos meios de comunicação 
social que não tenham sido confirmadas pelo Estado 
costeiro ou de pavilhão competente ou pelo organismo 
regional de pesca competente. 

Do mesmo modo, os dados obtidos através de entrevistas 
correm o risco de incluir informações erróneas devido 
ao facto de, frequentemente, terem passado alguns anos 
desde que os entrevistados trabalharam em navios de 
pesca ou trabalharam em vários navios diferentes, muitas 
vezes no âmbito da mesma frota. Estes factos podem 
tornar difícil para a tripulação recordar determinados 
eventos com total precisão ou associar um incidente 
específico à embarcação correta. Todos os esforços foram 
empreendidos para mitigar o potencial desses erros 
através da corroboração de testemunhos contraprovas 
adicionais - quando a tripulação disponível foi solicitada 
a fornecer qualquer prova fotográfica ou de vídeo que 
apoiasse o seu testemunho, incluindo fotos do navio e 
dos seus contratos. No entanto, estas provas adicionais 
não estavam disponíveis em todos os casos e, como tal, 
continua a existir o risco de testemunhos imprecisos. 
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Quadro 14 - Fonte de informação sobre a pesca INN e as infrações aos direitos humanos consideradas para o estudo  

Fonte Número de casos de pesca 
INN/direitos humanos

Percentagem do 
total de casos

Número de pesca INN/infrações 
aos direitos humanos

Entrevistas com a equipe da EJF 42 42,9% 102

Registos oficiais de sanções dos governos 
dos estados costeiros ou do MARA 36 36,7% 67

Vidro espião 9 9,2% 11

Mídias 6 6,1% 6

YouTube 3 3,1% 4

Relatório das ONG 2 2% 3

Total 98 100% 193

Anexo 2 - Coligação para a Transparência das Pescas “Carta Global para a Transparência”
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